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Empreender-PB mudou a vida 
de 12 mil pessoas em cinco anos

NOS 223 MUNICÍPIOS

Programa do Governo do Estado liberou R$ 130 milhões em crédito e fortaleceu micronegócios. Página 3

AUNIÃO  Patrimônio da Paraíba
EMPRESA PARAIBANA

DE COMUNICAÇÃO

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Projeto “De Mãos Dadas com a Comunidade”, desenvolvido por policiais militares em Bayeux, contribui para fortalecer a cidadania e reduzir os índices de violência.  Página 5

Música para promover a cultura de paz na Grande JP
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 8 de outubro de 2023Ano CXXX Número 214 |  R$ 3,50

Memórias
Pinheiro conta sobre as crises que 
enfrentou e sua paixão pelo jornal

José Amaro Pinheiro começou a trabalhar em A União aos 16 
anos. São muitas histórias, incluindo crises e situações engraça-
das acumuladas em décadas de trajetória. Ele atuou em funções 
na redação, no almoxarifado e na expedição da empresa. 

Páginas 14 e 15

Foto: Edson Matos

Introduzida como alternativa econômica e para amenizar 
os efeitos da seca, a algaroba virou uma espécie invasora.

Página 25

Como a algaroba foi de 
solução à vilã no Semiárido

n “Somos náufragos de uma 
estúpida ilusão. Isto não me 
parece experiência cultural. A 
tradição não se renova, a vida 
não se reinventa. Estamos na 
asfixia da clausura”.

Hildeberto Barbosa Filho

Página 11

n “Os pequenos capítulos 
dedicados à ocupação holandesa 
fazem menção à promessa de 
garantia dos direitos, desde 
os de consciência aos de 
propriedade”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

n “Não posso dizer se há algo 
após esta vida, mas posso dar 
um conselho: Viva como se não 
houvesse, como se esta fosse 
sua única chance de desfrutar, 
amar, existir”. 

Klebber Maux Dias

Página 10

Turismo de 
aventura está 
em alta na PB

Trilhas, caminhadas, rapel,  
ciclismo e até voo de asa delta 
ajudam a movimentar a eco-
nomia em várias regiões.

Página 17

Autoestima é 
aliada na luta 
contra o câncer

Mulheres que venceram 
a doença dizem que recursos 
como prótese mamária, tatua-
gem e peruca são importantes.

Página 6
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O Brasil assiste, nos últimos dias, um perigoso “duelo” entre dois de seus poderes 
constituídos: Legislativo e Judiciário. Um conflito que promete lances mais radicais, 
se alguém de bom senso não estancar as divergências e trabalhar para a boa convi-
vência entre os poderes, como sempre foi de praxe em nossa República, com algu-
mas exceções que não foram muita longe. Congresso Nacional e Supremo Tribunal 
Federal estão no foco desse conflito.

O conflito começou nas últimas semanas, com deputados articulando obstruções 
na Câmara e senadores votando projetos em reação às recentes decisões da mais alta 
instância do Judiciário. A bancada ruralista e a oposição na Câmara decidiram se 
alinhar ao movimento iniciado no Senado de confrontar decisões recentes de temas 
pautados no STF, com mais destaque sobre aborto, marco temporal, descriminaliza-
ção das drogas e imposto sindical.

Os congressistas não se conformam com as decisões do STF sobre tais temas. Ale-
gam que discuti-los é prerrogativa dos parlamentares.  Nesse sentido, o presidente 
da Câmara, Artur Lira, chegou a afirmar que os Poderes da República precisam se 
manter dentro dos limites constitucionais e disse ter “absoluta certeza” de que o Con-
gresso os obedece. Já o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), tem de-
fendido que ministros do Supremo tenham mandato e que seja elevada a idade mí-
nima para ingresso na Corte.

O presidente do Supremo, Luís Roberto Barroso, por sua vez, diz que que vê com 
grande naturalidade a discussão sobre temas de interesse nacional no Congresso. 
“Eu compreendo. Compreender não significa concordar”, afirmou. “Em síntese, acho 
que o lugar em que se faz o debate público das questões nacionais é o Congresso, e, 
portanto, vejo com naturalidade que o debate esteja sendo feito, mas nós participa-
mos desse debate também”, frisou.

Para piorar a situação, uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) aprovada 
nessa quarta-feira, 4 de outubro, em uma votação surpreendentemente rápida, pela 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado Federal, tem gerado intenso de-
bate sobre os limites de atuação do Congresso em relação ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). A PEC em questão busca limitar decisões monocráticas e pedidos de vista 
no STF, mas de acordo com alguns juristas a proposta é inconstitucional.

O argumento é de que a proposta do Congresso ultrapassa os limites de sua atua-
ção e colide diretamente com um dos pilares da democracia brasileira, já que a PEC 
desrespeitaria o artigo 60 da Constituição Federal, que estabelece, no Inciso III, a se-
paração e independência entre os poderes como cláusula pétrea. A população brasi-
leira assiste a esse conflito preocupada.

Tensão entre poderes
Editorial
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Opinião

Roberto GuedesFoto 
  Legenda

Uma tarefa difícil e perigosa

Uma coisa puxa outra
Não há história completa, mesmo nos li-

mites do seu tempo. 
Na reclusão do sanatório, quando li a 

História da Revolução Francesa de Miche-
let, sobre a qual se atribui “uma ressurreição 
integral do passado”, ainda jovem, julguei so-
brepor-me ao desânimo da doença e à me-
diania de outros leitores do meu círculo. Não 
demorou muito, eis-me afrontado diante dos 
cinco ou seis volumes da grande revolução, 
só que escrita sob a visão hegeliana do socia-
lista Jean Jaurés. Dispersivo como sempre fui, 
não passei do 2º volume, à espera de ocasião 
para entrar nos subterrâneos da luta de clas-
se, ponto de vista do militante socialista, elo-
quente orador, assassinado num café de Paris. 

Deixando essas lonjuras, a primeira histó-
ria da Paraíba posta em minhas mãos, no En-
genho Geraldo do doutor Pedro Tavares, ir-
mão do autor, Manuel Tavares Cavalcanti, foi 
uma brochurazinha tão bem escrita, tão enxu-
ta e clara para um estudante de ginásio, que 
as versões posteriores, por mais enriqueci-
das, não me deixaram com mais funda cica-
triz. Os pequenos capítulos dedicados à ocu-
pação holandesa fazem menção à promessa 
de garantia dos direitos, desde os de cons-
ciência aos de propriedade. Cravou-me a pri-
meira impressão, ainda que as sucessivas lei-
turas feitas bem mais tarde não isentassem os 
portugueses de seu maior crime, a incursão 
arrasadora nas tribos ao norte do rio, desde a 
Copaoba ao trucidamento no Rio Grande do 
Norte, na descrição irada de Câmara Cascudo.

Do ponto de vista dos sem-terra, dos que fi-
caram e continuam à margem da casa grande, 
colonizador por colonizador não merece troco 
ou volta. Duarte da Silveira, fundador e ben-
feitor da Filipeia, entrando com seu bolso na 
construção do casario inicial, terminou, coita-
do, aos 80 anos,  pagando com a prisão sua não
-resistência ao invasor de língua intraduzível. 

Falam que a primeira impressão é a que 
fica. Mesmo que eu tenha passado de raspão 
por trabalhos exaustivos como os de Evaldo 
Cabral de Melo, a versão da pequena brochu-
ra, escrita em trinta dias, sob encomenda do 
presidente Castro Pinto e destinada à esco-

la, ainda hoje rende, mais de setenta anos de-
pois, vindo à tona com a publicação  da carta 
de despedida de Nassau da terra que ele dei-
xou com saudade partindo com sua frota da-
qui deste extremo oriental. 

Li e me adocei com a carta. Concordo com 
Ademilson José: “Em poucas linhas (o conde) 
conseguiu resumir de forma magistral quase 
que todas as suas obras, e com o mérito tam-
bém de falar da função ou importância de 
cada uma no contexto geral (...) e na paralela 
de tudo isso (...) um profundo desabafo muito 
bem dosado de lamentações sobre coisas que 
não pôde fazer ou que não teve como evitar, 
a começar pela destruição de Olinda que os 
holandeses fizeram bem antes de sua chega-
da a Pernambuco”.

A carta, até lírica, vale, sem dúvida, como 
precioso documento da incongruência huma-
na diante da conquista, da ganância, tanto on-
tem como hoje, quando, no nosso país de ver-
de abundância capaz de alimentar o mundo, 
os dois ou três por cento com esse poder vi-
vem muito bem e deliciosamente ao lado de 
73 milhões de irmãos famintos.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador

Gonzaga Rodrigues

“Os pequenos 
capítulos dedicados 
à ocupação 
holandesa fazem 
menção à promessa 
de garantia dos 
direitos, desde os 
de consciência aos 
de propriedade

Gonzaga RodriguesA rádio pública é um importante ca-
nal de divulgação científica, promoven-
do e valorizando a educação e a cultura 
de nosso país. Participei na semana pas-
sada, no Rio de Janeiro, de um evento que 
se propôs debater temas que abordavam 
a importância das emissoras radiofônicas 
mantidas pelo poder público. Independen-
te do nível socioeconômico do ouvinte a rá-
dio pública exerce uma missão enquanto 
instituição social. 

Nesse encontro se faziam presentes re-
presentantes de quase todas as rádios pú-
blicas do país. Todos relatando suas expe-
riências, na oferta interessante da prática 
de cada uma, mas, na uniformidade da 
compreensão de que o rádio público atua 
como agente cultural e educativo, intera-
gindo, propondo e refletindo o incons-
ciente coletivo na linguagem específica 
de quem ouve. Unânime a programação 
eminentemente cultural que todos desen-
volvem.

O rádio permanece ocupando espa-
ço destacado na informação, na cultura e 
no lazer, em razão da facilidade com que 
penetra em lugares distantes e isolados. É 
um instrumento de participação popular 
e formador de opinião, promovendo a qua-
lidade de educação e o crescimento cultu-
ral de todas as classes. Somos uma socie-
dade movida pela informação e, por isso 
mesmo, o rádio é o veículo mais utilizado 
pela população, sem distinção de idade e 
classe social.

Tive a oportunidade de comunicar o 
trabalho que vem sendo desenvolvido na 
EPC – Empresa Paraibana de Comunica-
ção, por suas duas emissoras: a Tabaja-
ra AM, que está migrando para se trans-
formar na Parahyba FM, e a Tabajara FM. 
Podemos dar conhecimento, não só dos 
projetos culturais idealizados e executa-
dos, como o Festival Paraibano da MPB, 
em sua sexta edição anual, mas, também, 
do Palco Tabajara que reúne e promove os 
nomes em evidência no cenário musical 
do estado. No jornalismo, ganham desta-
ques os programas noticiosos, bem como 
as informações no campo esportivo e cul-
tural. Apresentamos, por autorização da 
presidente da EPC, a jornalista Naná Gar-
cez, a proposta de realização de um novo 
encontro das rádios públicas do Brasil, em 
João Pessoa, no mês de janeiro do próximo 
ano, quando está programada a inaugu-

ração da Parahyba FM, coincidindo com 
a celebração dos 87 anos de existência da 
Tabajara FM. 

Não há como ignorar de que a rádio pú-
blica orienta o comportamento social, esta-
belecendo padrões que provocam o deba-
te de temas para as conversas por meio da 
experiência compartilhada. A dissemina-
ção de informações e notícias imparciais 
estimula o agir dos indivíduos como cida-
dãos, em especial numa democracia, con-
siderando o seu potencial de persuasão.

O rádio assume a forma de interação 
mais próxima, de amigo, companheiro, 
tornando-se o principal meio de integração 
cultural do país, sempre aberto ao diálogo 
e interatividade constantes com a socieda-
de. As emissoras públicas produzirem con-
teúdo não sensacionalista, variado e diver-
sificado, pautando sua programação com 
debates de temas silenciados pelas emisso-
ras comerciais. E aí reside a diferença das 
rádios da iniciativa privada, garantindo 
longevidade e sustentabilidade numa so-
ciedade em constante transformação.

Afinal de contas, o rádio surgiu no Bra-
sil como empreendimento público. Ro-
quette Pinto montou uma sociedade de ou-
vintes que se cotizavam para ouvir música 
e notícias através das ondas da Rádio So-
ciedade do Rio de Janeiro, em 1923. A Rá-
dio MEC, sua sucessora, comemorou, en-
tão, os seus cem anos de existência nesse 
evento do qual participamos, onde foram 
tratados temas como legislação, marcos re-
gulatórios, programação, tecnologia e in-
fraestrutura e migração digital.

A importância das rádios públicas

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“O rádio 
permanece 
ocupando espaço 
destacado na 
informação

Rui Leitão
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“SIGNIFICAM  
UM RETROCESSO” 

DEU PARECER 
CONTRÁRIO 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

SOB RISCO DE CONDENAÇÃO, 
BOLSONARO FAZ ATAQUE AO TSE 

“VIVA A DEMOCRACIA INTERNA”

AGORA, SÓ EM 2026

O TEMA MAIS POLÊMICO 

Nas redes sociais, Jackson Macedo fez convocação 
aos filiados: “[Neste] domingo o PT realiza o seu Pro-
cesso de Eleições Diretas que renovará as direções 
municipais em todo país. Convocamos filiados e fi-
liadas a participarem desse momento tão importan-
te na vida do nosso partido. Viva a democracia inter-
na do PT!”. A eleição se inicia às 9h e vai até as 17h.

Na sexta-feira encerrou-se o prazo para que a minir-
reforma eleitoral pudesse valer para as eleições de 
2024 – é que a legislação determina que alterações 
para fins eleitorais precisam ser sancionadas ou pro-
mulgadas no mínimo um ano antes do próximo pleito. 
O senado segue analisando a matéria, mas mudan-
ças nas regras só passarão a valer para as eleições 
gerais de 2026.     

Um dos temas que mais gerou polêmica no Sena-
do foi o que trata das mudanças nos critérios para o 
cálculo da inelegibilidade. Muitos consideram que 
houve um afrouxamento da Lei da Ficha Limpa, que 
gera a perda de mandado. Pela regra atual, o pra-
zo começa a ser contado a partir do final do cumpri-
mento da pena. No texto aprovado na Câmara dos 
Deputados, a contagem se inicia após o trânsito em 
julgado da sentença. 

Parecer da procurado-
ra-geral da República 
(PGR), Elizeta Ramos, 
apresentado em ação do 
partido Rede questiona 
emenda constitucional 
que, na prática, anistia 
os partidos que descum-
priram a cota mínima de 
recursos para candida-
turas de mulheres e ne-
gros nas eleições antes 
de 2022. O partido pede 
que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) invalide 
trechos da emenda.

Em seu parecer, a procu-
radora-geral Elizeta Ra-
mos é taxativa: “Os ar-
ranjos legislativos que, 
por qualquer modo, im-
pliquem sub-represen-
tação de mulheres e de 
negros na política para 
aquém dos patamares 
já alcançados […] sig-
nificam inadmissível re-
trocesso em políticas 
afirmativas voltadas a 
assegurar isonomia po-
lítica de gênero e racial”, 
afirmou Elizeta Ramos. 

Está agendado para a próxima terça-feira o julga-
mento de três ações de investigação eleitoral contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e o ex-candidato a vice
-presidente Walter Braga Netto, no TSE – eles são acu-
sados de abuso de poder político, por terem suposta-
mente utilizado os palácios da Alvorada e do Planalto 
para promoção eleitoral. Sob risco de nova condena-
ção, Bolsonaro foi para o ataque: “É um julgamento 
político, de esquerda, que tem acontecido lá”. 

ELEIÇÃO DO DIRETÓRIO DO PT EM  
JOÃO PESSOA TERÁ EFEITOS SOBRE  
POSTURA DA LEGENDA EM 2024  
Neste domingo, o PT realiza eleições para a escolha 
dos presidentes dos seus diretórios municipais. A 
maior expectativa é quanto a eleição do diretório de 
João Pessoa, uma vez que será este que irá conduzir 
os encaminhamentos para as eleições municipais do 
próximo ano. A disputa será entre Antônio Barbosa, 
ligado ao grupo do ex-governador Ricardo Coutinho, 
e que é mais enfático na defesa de uma candidatura 
própria na capital, e Marcus Túlio, que tem o apoio 
do grupo do presidente estadual do partido, Jackson 
Macêdo (foto), que defende a manutenção da alian-
ça da legenda com o PSB do governador João Aze-
vêdo e, por conseguinte, o apoio ao projeto de ree-
leição do prefeito Cícero Lucena (Progressistas) – os 
socialistas irão indicar o candidato a vice como o fi-
zeram em 2020 e a tendência é que seja mantido na 
chapa o nome do vice atual, Léo Bezerra.  

Projeto auxilia empreendedores que não teriam empréstimo em bancos oficiais 

Crédito beneficia 12 mil 
paraibanos em cinco anos

EMPREENDER PARAÍBA

Iluska Cavalcante 

cavalcanteiluska@gmail.com

Cerca de 12 mil microem-
preendedores do Estado pu-
deram abrir ou melhorar o 
seu negócio por meio do Pro-
grama Empreender Paraíba, 
nos últimos cinco anos. Esse 
número representa, na sua 
grande maioria, aqueles que 
não teriam a oportunidade 
de conseguir empréstimo em 
bancos oficiais. 

Além do benefício indivi-
dual e social, o programa ain-
da conseguiu injetar R$ 130 
milhões com o valor do cré-
dito em todos os 223 muni-
cípios do Estado. De acordo 
com o secretário do Empreen-
der Paraíba, Fabrício Feitosa, 
o programa surte efeito di-
reto e indireto na economia. 
Além do valor normalmen-
te ser utilizado dentro do Es-
tado ou mesmo nas próprias 
cidades, cada empreendedor 
é responsável por distribuir 
novos empregos. 

“O nosso objetivo é a  re-
distribuição de renda através 
do investimento de crédito. 
Um papel importante, uma 
vez que a gente sabe que 80% 
das vagas de emprego par-
tem do microempreendedor. 
Quando o empreendedor che-
ga com esses investimentos a 
gente percebe que isso costu-
ma dar uma força maior na 
economia de cada municí-
pio, uma vez que as pessoas 
executam na própria cida-
de, comprando os seus pro-

“Cada empreendedor é responsável por distribuir novos empregos”, declara Fabrício Feitosa 

dutos e contratando pessoas 
de lá”, disse. 

Nos últimos anos o pro-
grama tem recebido no-
vos investimentos por par-
te do Governo do Estado. Da 
meta inicial de R$ 20 milhões 
anuais, hoje o empreender li-
bera R$ 30 milhões por ano 
na economia paraibana, com 
a expectativa desse valor au-
mentar para R$ 35 milhões a 
partir de 2024. 

Apenas em 2023, R$ 17 mi-
lhões já foram aplicados e R$ 

10 milhões estão em anda-
mento com a assinatura de 
novos contratos. 

“Podemos destacar que 
a disponibilidade do gover-
nador em autorizar recur-
sos gradualmente crescen-
tes. A cada ano investe mais. 
Porque a cada ano tem sido 
compreendido que investir 
na microeconomia traz re-
sultado e por conta disso o 
programa tem sido fortale-
cido para redistribuir para a 
população”. 

Valor
Apenas em 2023, 
R$ 17 milhões já 

foram aplicados e 
R$ 10 milhões estão 
em andamento com 

a assinatura de novos 
contratos

Edital
 Equipe orienta 

os interessados a 
fazerem a leitura do 
Edital disponível no 
site para verificar 
a documentação 

obrigatória de acordo 
com a linha de crédito

 Com a desburocratiza-
ção do processo e um acom-
panhamento que vai da ela-
boração do plano de negócio, 
capacitação e execução, além 
da função econômica, o Pro-
grama Empreender Paraíba 
tem um importante papel so-
cial. Isso porque atende aque-
les que, na maioria dos casos, 
não conseguiriam ser benefi-
ciados pelos bancos oficiais.

“A gente costuma dizer 
que o Empreender existe para 
cumprir uma função que os 

bancos não conseguem cum-
prir, de atender o mais vulne-
rável que não tem acesso aos 
bancos oficiais. O Empreen-
der cumpre um papel de fo-
mento através do benefício 
do crédito mas também so-
cial na medida que está colo-
cando as pessoas que não se-
riam atendidas no mercado”, 
afirmou Fabrício Feitosa. 

Do cadastro até o após a 
execução do plano de negó-
cio, o empreendedor conse-
gue ter um acompanhamen-

to especializado para que o 
dinheiro seja investido da 
forma mais eficaz possível. 
“A partir do momento que a 
pessoa se cadastrar, ela vai 
passar por um processo de 
capacitação, em seguida o 
técnico de empreender faz 
uma conversa para elaborar 
o plano de negócio e após 
a recepção do crédito faz o 
acompanhamento eventual 
da aplicação do recurso, para 
saber se conseguiu aplicar da 
forma correta”. 

Fomento e elaboração do plano de negócio
n 

Beneficiado 
tem 
orientação
para que o 
dinheiro seja 
investido da 
forma mais 
eficaz possível

O Empreender Paraíba 
tem 12 linhas de crédito di-
ferentes. Para pessoas físi-
cas, são elas: Empreender 
Pessoa Física, Juventudes, 
Profissional Liberal, Profis-
sional Liberal Juventudes, 
Mulher, Artesanato, Mo-
tociclista Profissional, Cul-
tual. Já para pessoa jurídica, 
as linhas são: Empreender 
Pessoa Jurídica, Coopera-
tivas, Inovação Tecnológi-
ca, Cultural e Empreender 
Solar. 

De acordo com o secre-
tário Fabrício Feitosa, o Em-
preender Solar foi lançado 
recentemente e tem o objeti-
vo de ajudar os empreende-
dores que pretendem reali-
zar a conversão da energia 
fotovoltaica. “Isso contribui 
para que eles se livrem dos 

custos. É um investimen-
to que depois será benéfico 
para o negócio deles. É ou-
tra forma que o Empreen-
der encontrou de auxiliar 
os empreendedores na re-
dução dos gastos com ener-
gia”, avaliou Fabrício Fei-
tosa. 

Inscrições abertas
O Empreender Paraíba 

está com inscrições aber-
tas com 840 vagas para 30 
municípios diferentes. As 
linhas de crédito que serão 
contempladas são para as 
linhas de crédito: Empreen-
der Pessoa Física, Empreen-
der Juventudes, Empreen-
der Profissional Liberal e 
Empreender Profissional 
Liberal Juventudes.

Os empreendedores in-

teressados em obter recur-
sos para ampliar ou abrir 
seus negócios devem rea-
lizar seus cadastros no site 
do Programa Empreender 

PB www.empreender.pb.
gov.br , clicando em “Ins-
crições”. A equipe orienta 
aos interessados fazerem 
a leitura do edital dispo-
nível no site para verificar 
a documentação obrigató-
ria de acordo com a linha 
de crédito. 

Crédito para pessoas físicas e jurídicas

Aponte para o QR Code 
e acesse os programas 

do Empreender

Foto: Secom-PB
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n A senhora tem uma atuação de mais 
de 10 anos dentro do Ministério Pú-
blico da Paraíba no que diz respeito 
à violência doméstica, como foi essa 
trajetória?

Entrei há 20 anos no Ministé-
rio Público Estadual e há cerca de 
10 anos comecei a me especializar 
na área de violência doméstica. Fui 
“escolhida” pela área porque exis-
tiam muitos processos, uma de-
manda muito grande e o promo-
tor à época precisou de alguém 
para auxiliá-lo, era a promotoria 
que tinha mais processos. Come-
cei a fazer cursos de capacitação, fiz 
um curso na Itália, Espanha e Por-
tugal e fui convidada pelo Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
para fazer uma visita a Madri para 
conhecer como funcionava lá. Era 
um curso institucional para saber 
como se combatia a violência do-
méstica lá na Espanha. 

A Lei Maria da Penha não exis-
te em nenhum lugar do mundo, e 
na minha opinião é a melhor lei do 
mundo no combate à violência do-
méstica. Tudo está na lei, mas pre-
cisamos deixar claro que existe um 
Código Penal, dos anos 1940: é uma 
lei avançada para um código ve-
lho, então como conciliar isso? E é 
sim uma questão pandêmica, é no 
mundo todo. A primeira vez que 
ouvi o termo pandemia não foi no 
contexto da Covid.

n É possível atribuir um perfil de víti-
mas de violência doméstica?

Costumo dizer que a violência 
doméstica é “democrática”. Está 
em todas as classes sociais, ida-
des, raça. É um equívoco acredi-
tar que a violência doméstica só 
acontece com mulheres pobres e 
negras. Se formos aos números, e 
no meu mestrado fiz essa pesqui-
sa, as mulheres negras realmente 
aparecem mais, mas isso não quer 
dizer que as mulheres brancas 
não são vítimas. Todas sofrem, 
mas são as mulheres negras que 
mais denunciam. As mulheres 

As conclusões da dissertação de mestrado da ouvidora da Mulher 
do Ministério Público da Paraíba, promotora de Justiça Dulceri-
ta Alves, tornaram-se o Projeto de Lei no 4315/2023, que altera 

o artigo 145 do Código Penal Brasileiro. A proposta acrescenta que, nos 
crimes contra a honra que ocorrerem em situação de violência domésti-
ca, não seja necessária uma ação civil. O projeto de lei foi protocolado e 
segue agora para tramitação na Câmara dos Deputados, em regime de 
prioridade. A iniciativa foi gerada a partir da dissertação “As mulheres 
vítimas de violência doméstica e seu protragonismo processual: pro-
postas de mudanças legislativas para a participação ativa das mulheres 
nos processos-crime em que se apura a violência doméstica”, defendida 
neste ano no Programa de Pós-Graduação em Direito da UFRN.

Em entrevista ao Jornal A União, a promotora Dulcerita explicou como 
irá funcionar a alteração na lei, contou sobre sua atuação no Ministério Pú-
blico Estadual em relação à violência doméstica, afirma que as leis brasi-
leiras são as mais avançadas do mundo nesse sentido e destacou a impor-
tância da educação no combate à pandemia de violência contra a mulher.

“O ápice da violência 
é o feminicídio, mas 
ele tem início nos 
crimes de honra”

Dulcerita Alves
Ouvidora da Mulher do MPPB

Resultado da dissertação de mestrado de promotora gerou um projeto de lei que objetiva ampliar proteção das mulheres

Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com
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São formas de destruir a au-
toestima da mulher e se confunde 
muito com a violência psicológica. 
Todos esses três crimes – calúnia, 
injúria e difamação – precisam de 
um advogado para que a vítima 
entre com uma representação. São 
crimes subjetivos porque só você 
sabe o quanto aquilo te atinge e isso 
se torna uma ação privada. 

Na minha pesquisa de mestra-
do entendi que todos esses crimes 
de honra existiam antes da violên-
cia. O ápice do ciclo de violência é o 
feminicídio, mas ele tem início nos 
crimes de honra. Nem todo crime 
contra a honra termina em femi-
nicídio, mas todo feminicídio en-
cerrou um ciclo que começou com 
os crimes de honra que foram in-
visibilzados. 

Do jeito que está posto na lei, o 
crime de honra precisa de um ad-
vogado, e qual a mulher que vai 
à delegacia, agredida e ferida, vai 
atrás de um advogado? Elas sen-
tem vergonha até de repetir os xin-
gamentos que recebem.

n E como irá funcionar na prática o 
Projeto de Lei 4315/2023? Qual será 
o principal diferencial?

Durante minha pesquisa, per-
cebi que todos os casos de violên-
cia doméstica, dentro da minha 
amostra, possuíam crimes con-
tra a honra que não foram ofereci-
das queixas-crime no prazo de seis 
meses (que é o prazo estabelecido 
no Código Penal para se apresen-
tar queixa-crime contra crimes de 
honra). Então qual a mudança pro-
posta no projeto de lei? Continuar 
o prazo de seis meses para se apre-
sentar queixa-crime, com exceção 
da vítima ser mulher e em con-
texto de violência doméstica. En-
tão, a ação passa de privada para 
condicionada à representação. É 
uma mudança muito significativa 
e traz protagonismo para a mulher 
no sentido de que basta que a víti-
ma queira representar, autorize a 
denúncia junto ao Ministério Pú-
blico. Essa ação pode diminuir os 
crimes de feminicídio porque vai 
funcionar como um freio porque 
os homens têm medo do proces-
so. E apesar da pena por crime de 
honra não ser alta, ela se “junta” à 
pena por agressão.

n Como funcionou o diálogo com os 
parlamentares paraibanos para in-
cluir a apreciação do Projeto de Lei 
4315/2023 na Câmara Federal? Quais 
os próximos passos?

A conversa com os parlamen-
tares foi articulada pelo Minis-
tério Público. Conversei com 
Leonardo Quintans, que é o pre-
sidente da Associação Paraibana 
do Ministério Público, apresentei 
o projeto e ele sugeriu procurar al-
gum parlamentar paraibano que 
demonstrasse interesse na ideia. 
Coincidentemente eu estava em 
Brasília participando de um gru-
po de trabalho do MP sobre gêne-

ro e Leonardo Quintans me convi-
dou para apresentar o projeto ao 
deputado federal Gervásio Maia, 
que foi muito receptivo. Não é um 
projeto polêmico, não é contradi-
tório, nem inconstitucional. Pre-
cisamos divulgar mais para que 
a sociedade conheça esse projeto 
e cobre seus parlamentares para 
que seja aprovado.

O projeto vai passar pelas co-
missões da Câmara Federal, co-
meçando pela CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça), e a expec-
tativa é que passe por todos os trâ-
mites formais sem muito atropelo 
nem polêmica.

n Casos de violência doméstica e fe-
minicídios na Paraíba vêm ganhando 
destaque na mídia e a percepção ge-
ral é que estão aumentando os casos. 
Como a senhora avalia essa percepção 
da sociedade? 

Os crimes não aumentaram. 
O que acontece é que estão sen-
do mais visibilizados. As mulhe-
res estão tendo mais coragem e es-
tão com a consciência de que são 
vítimas de violência doméstica, 
porque muitas delas ainda não se 
percebem dentro de um ciclo de 
violência. Quando comecei a tra-
balhar com esse tema, o Minis-
tério Público realizou uma cam-
panha chamada “Não é amor, é 
violência!” que servia para mos-
trar que o controle e o ciúme não 
são demonstrações de amor.

n É possível identificar os primei-
ros sinais de comportamento que po-
dem desencadear situações de violên-
cia doméstica?

Tem como identificar os pri-
meiros sinais, mas, para isso, a 
mulher precisa ser consciente, 
por isso a necessidade de campa-
nhas de conscientização, infor-
mação, campanhas nas escolas, 
porque ela precisa entender que 
isso que ela está sofrendo é vio-
lência. Ciúme excessivo, contro-
le social, proibir de falar com sua 
rede de apoio (mãe, irmãs, fami-
liares, amigas, colegas de traba-
lho) e isso é bem importante de se 
mencionar porque quando uma 
mulher sofre a primeira violên-
cia, é com essa rede que ela desa-
bafa. É preciso prestar atenção nas 
mulheres ao nosso redor: adoeci-
mento, machucados, faltas ao tra-
balho... a rede de apoio precisa es-
tar atenta aos sinais e, geralmente, 
essa rede descobre que a mulher é 
uma vítima, antes mesmo que ela 
própria perceba. 

É preciso que as pessoas tam-
bém acendam esse alerta, espe-
cialmente no que diz respeito à 
violência psicológica porque ela é 
muito difícil de perceber pois não 
deixa marcas físicas. Um murro 
na parede, destruir objetos, mal-
tratar ou mesmo matar um ani-
mal doméstico... são violências 
graves, mas que não deixam mar-
cas físicas.

n Como a senhora relatou, os dados 
de vítimas de violência doméstica e 
feminicícidos revelam uma situação 
de pandemia. A longo prazo, qual se-
ria um caminho para diminuir esses 
números?

É preciso uma educação des-
de a escola. A educação é o melhor 
caminho possível. Desde cedo, 
fazer as crianças entenderem o 
que é violência doméstica. Os fi-
lhos são as vítimas indiretas da 
violência doméstica e o que vejo 
muito no meu trabalho são filhos 
que veem as mães sendo agredi-
das e repetem o comportamento 
com suas companheiras, e meni-
nas que também repetem o com-
portamento das mães.

Inclusive a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (de 2021) incluiu 
o conteúdo sobre a prevenção da 
violência contra a mulher nos cur-
rículos da Educação Básica, e insti-
tuiu a Semana Escolar de Comba-
te à Violência contra a Mulher. Eu 
não sei se isso vem sendo feito, mas 
está na lei e precisa ser cumprido.

n Um projeto que vem gerando resul-
tados positivos são os grupos reflexi-
vos para homens envolvidos em situa-
ção de violência doméstica e a senhora 
trouxe essa experiência para a Paraí-
ba. Como avalia os resultados?

Na verdade, essa ideia é uma 
inspiração do Rio Grande do Nor-
te, quando fui conhecer, em 2018, 
os grupos reflexivos para homens. 
Começamos com um projeto-pilo-
to, com homens que estavam com 
as suas mulheres, ou queriam vol-
tar para as suas mulheres, ou as 
mulheres queriam que eles repen-
sassem seus comportamentos. Foi 
muito emocionante! 

Eu vi que o caminho era esse 
porque não adianta só a repres-
são. É preciso incluir a reflexão e 
a prevenção. Nos grupos se trata 
de questões como a reflexão so-
bre papéis familiares e conflitos 
de convivência. Muitas vezes eles 
dizem que viam a mãe apanhan-
do e achavam que aquilo era nor-
mal. Aí eles diziam “doutora, por 
que eu não posso bater na minha 
mulher?” como se aquela mulher 
fosse um objeto, um patrimônio. 
Os grupos fazem com que eles en-
tendam e muitos deles terminam 
até agradecendo.

É tão interessante porque eles 
começam com raiva e terminam 
agradecendo. É um ciclo como se 
fosse uma justiça restaurativa. Mas 
não é restaurativa no sentido de 
obrigar o homem a voltar para a 
mulher. É restaurativa para ele en-
tender o que aconteceu. Perceber 
que aquilo ali é um ciclo de violên-
cia e que, se ele quiser voltar para 
a mulher, ele vai voltar restaura-
do. Mas, também, se ele não qui-
ser, ele vai voltar para outra mu-
lher, conhecer outra pessoa, refazer 
sua vida, sem a violência. Os resul-
tados são considerados muito po-
sitivos, com reincidência mínima.

que não trabalham, que não são 
independentes financeiramente 
têm vergonha de ir a uma dele-
gacia. Já as mulheres com baixa 
escolaridade e que vivem em am-
bientes sociais mais vulneráveis 
têm mais coragem, é como se sen-
tissem menos vergonha. 

São vários pontos aqui, primei-
ro porque elas (mulheres de classe 
média e classe média alta) foram 
criadas para casar e não se separar. 
É a vergonha da família, da socie-
dade, sofrem preconceito dos seus 
pares. “Uma mulher com tanto di-
nheiro e sofre violência?” sendo 
que uma coisa não tem nada a ver 
com a outra. Mas é sempre preci-
so lembrar e relembrar que a cul-
pa nunca é da mulher. Quando fa-
lamos com uma mulher vítima de 
violência doméstica a primeira coi-
sa que precisamos deixar de lado 
é o preconceito. Precisamos enten-
der e acolher porque se a mulher 
não tem uma rede de acolhimento 
próxima, ela vai começar a sofrer 
violência e não vai ter nem a quem 
dizer, e isso, vira uma bola de neve.

n A sua tese de mestrado se transfor-
mou no Projeto de Lei 4315/2023, que 
altera o Código Penal para acrescentar 
os crimes de honra quando este ocorrer 
em situação de violência doméstica. O 
que seriam os crimes de honra?

Crimes de honra, de forma ge-
ral, são aqueles que atingem a hon-
ra da pessoa. Os crimes contra a 
honra são calúnia, injúria e difa-
mação, que são três coisas diferen-
tes. Na perspectiva de gênero, po-
demos definir da seguinte forma: 

Calúnia é quando se atribui à 
mulher, um crime. Chamar de la-
dra, por exemplo. Injúria é atribuir 
uma qualidade negativa: chamar 
de preguiçosa, por exemplo. E a 
difamação é levantar um fato, que 
não é crime, mas é negativo. Dizer 
que a mulher estava olhando para 
outros homens, que está esconden-
do coisas no celular, em dizer que 
ninguém da sua família “presta”...



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 8 de outubro de 2023       5Paraíba EDIÇÃO: Cardoso Filho
EDITORAÇÃO: Luciano Honorato

Reduzir os índices de violência a 
partir de uma cultura de paz, num pac-
to feito pelo diálogo e convivência entre 
a comunidade e a Polícia Militar. Esse é 
o objetivo do projeto “De mãos dadas 
com a comunidade”, desenvolvido pela 
4ª Companhia Independente de Polí-
cia Militar (CIPM), na Unidade de Po-
lícia Pacificadora do Conjunto Mário 
Andreazza, município de Bayeux. Inau-
gurada em 2014, desde 2016 a unidade 
passou a funcionar como um lugar de 
cultura e arte, que além de ensinar so-
bre cidadania, reduziu de forma signifi-
cativa os índices de violência na região.

Idealizador do projeto, o capitão 
Alexsandro de Souza Silva conta que a 
ideia surgiu a partir de uma demanda 
da própria comunidade. “Foi a própria 
comunidade que pediu a intervenção 
do poder público. Um arrastão numa 
escola, na época, foi o estopim. Sele-
cionamos policiais que tinham o per-
fil de trabalhar junto com a comuni-
dade, que tinham habilidades, como 
o professor de música com formação e 
que já tocou em banda, o professor de 

artes cênicas com mais de 30 anos de 
história no teatro, o professor de trei-
namento funcional que tem formação 
em Educação Física, psicólogo que faz 
atendimento aqui, todos policiais mili-
tares. A comunidade comprou a ideia e 

foi bastante participativa”, conta.
Atualmente, o projeto atende, em 

média, 500 pessoas entre crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos, funciona nos 
três turnos com aulas de violão, tecla-
do, flauta, canto e coral, teatro e treina-
mento funcional. Além de realizar apre-
sentações de música, festivais de teatro 
e colônia de férias. capitão Alexsandro 
comemora a queda nos números de vio-
lência. “Chegamos a passar mais de 100 
dias sem registrar nenhum homicídio, 
o que nunca aconteceu no bairro. Antes 
era uma média de 12 a 15 homicídios por 
ano e conseguimos reduzir para dois”.

Por atender faixas etárias diversas, 
o projeto consegue abarcar três gera-
ções de uma mesma família. “Hoje nós 
temos vários jovens aqui que começa-
ram ainda crianças. Eles cresceram, se 
casaram, tiveram seus filhos e susten-
tam suas famílias. Temos um históri-
co bem positivo com a comunidade”, 
diz Alexsandro. “O projeto tem uma 
importância enorme aqui no bairro, 
as pessoas conversam, confiam. É um 
panorama bem diferente do que se vê 
em outros bairros, onde a polícia está lá 
para fazer o trabalho ostensivo e repres-
sivo, e aqui é diferente”, finaliza.

Grupo de policiais em Bayeux comemora resultados de projeto que une polícia e famílias contra a violência 

Arte e cidadania para uma cultura de paz 
DE MÃOS DADAS

Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com

Capitão Alexsandro é o idealizador do 
projeto, que congrega a comunidade

Foto: Evandro Pereira

Crianças, adolescentes e adultos do projeto, além de terem aulas de violão, teclado, flauta, canto e coral, teatro e treinamento funcional, também são contemplados com um espaço para leituras 

Foto: Ortilo Antônio

Dona Josane Sousa, que 
desde 2019 faz aulas de vio-
lão e teclado, é um exem-
plo do trabalho da UPS que 
atravessa gerações. “Sem-
pre tive vontade de apren-
der. É importante demais 
especialmente para os nos-
sos jovens que tem algo pra 
fazer ao invés de ficar na 
rua. Minha filha fez violão 

e minha neta fez teclado e 
meu outro neto fez aula de 
desenho, já vim através de-
les. Pra mim tem sido uma 
experiência maravilhosa, 
eu amo aprender”, diz a 
aluna aplicada, que reco-
nhece a queda na violên-
cia na comunidade. “Quem 
mora aqui há muito tempo 
sabe como era esse bairro 
e ainda hoje algumas pes-

soas continuam com pre-
conceito, acham que é um 
lugar muito perigoso. Já vai 
fazer mais de 30 anos que 
moro aqui eu tenho visto 
que a violência diminuiu 
muito”, afirma.

Vinícius Venâncio, 18 
anos, começou a participar 
por influência dos amigos 
e porque sempre tive inte-
resse em aprender a tocar 
algum instrumento. “Eu 
sempre tive uma imagem 
boa da polícia, como uma 
força necessária no com-
bate à criminalidade, mas 
no convívio aqui eu percebi 
que eles são totalmente di-
ferentes do que muita gen-
te pensa. Faço violão, tecla-
do e canto. Quero aprender 
e quem sabe, voltar para o 
mesmo lugar para ensinar 
outras crianças, estou dis-
posto!”, diz o jovem, que 
entrou no projeto em 2017.

Dona de uma voz po-
tente, Janielle Januza, 31 
anos, começou a cantar na 
igreja aos 18 anos, mas co-
meçou a frequentar as au-
las de música para se espe-
cializar. “Quando eu soube 
que o projeto era aqui no 
meu bairro, fiquei mui-
to interessada. As obriga-
ções com os filhos me fi-
zeram esperar um pouco, 
mas agora chegou a minha 
hora. Quero me profissio-
nalizar e futuramente ser 
uma professora também. 
A minha meta é essa”, diz 
a mãe de três filhos.

Um espaço reservado 
para todas as idades

Janielle canta na igreja e participa do projeto para se 
especializar; já Vinícius recebeu influência de amigos

Capitão Claudemberg Santos, sub-
comandante da 4ª Companhia Inde-
pendente de Bayeux, considera que o 
projeto tem uma importância signifi-
cativa na comunidade. “Muitas vezes 
a Polícia Militar só tem o enfrentamen-
to com a criminalidade e essa parte da 
prevenção fica em segundo plano. En-
tão essa Unidade de Polícia Solidária 
aqui no Mario Andreazza, com a de-
terminação do comandante-geral, co-
ronel Sérgio Fonseca de Souza e nos-
so comandante direto, major Alberto 
Sena, temos estimulado as ações da 
UPS, feito florescer alguns projetos 
que estavam adormecidos e com isso, 
trazer jovens e crianças para dentro da 
UPS”, afirma o subcomandante.

Com experiência de 30 anos no tea-
tro, o sargento Izaqueu se mostra or-
gulhoso do trabalho que vem sendo 
realizado. “Quando surgiu essa opor-
tunidade, eu quis participar. No início 
foi um desafio, mas é gratificante. Re-
cebemos carinho das famílias, somos 
convidados para as festas de aniversá-
rio, para almoçar. Nos sentimos parte 
da comunidade. Essa integração vem 
dando certo. Temos alunos que come-
çaram nas aulas de teatro e já estão es-
crevendo e dirigindo”, diz o sargento, 
que está organizando a próxima mos-
tra de teatro, que será realizada de 23 a 
28 de outubro e contará com a presen-
ça de grupos de Patos, Lucena e Ala-
goa Grande. 

Já para o sargento Rodrigo, ofici-
neiro de violão, teclado, técnica vocal, 
canto e coral, desde 2016 e que faz par-
te da equipe fundadora do projeto, a 
ação ‘De mãos dadas com a comunida-
de’ na Unidade de Polícia Pacificadora 
do Conjunto Mário Andreazza, desen-
volve um trabalho que vai muito além 
das aulas de música. “Pra mim isso 
aqui é uma realização de vida. Antes 
de ser policial eu já era músico e con-
seguir unir o amor que eu tenho pela 
profissão de policial com o amor que 
eu tenho pela música é uma sensação 
indescritível. Como agente da lei cos-
tumo dizer que ensinamos cidadania 
através da música, é uma questão de 
esperança mesmo”, finaliza o sargento.

Comunidade e polícia se apoiam em Bayeux

Capitão Claudemberg é o subcomandante da CIPM, enquanto que os sargentos Roberto e Izaqueu são instrutores dos alunos

“Eu sempre 
tive uma 
imagem boa 
da polícia, 
como 
uma força 
necessária 
no combate à 
criminalidade

Vinícius Venâncio

Fo
to

s:
 E

va
nd

ro
 P

er
ei

ra

Fo
to

s:
 E

va
nd

ro
 P

er
ei

ra



6    A UNIÃO –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 8 de outubro de 2023 EDIÇÃO: Andréa Alves
EDITORAÇÃO: Ulisses DemétrioParaíba

Mulheres que venceram o câncer falam da importância de recursos como a prótese mamária, capilar e perucas

Autoestima faz parte do tratamento
OUTUBRO ROSA

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

“O câncer não vai me aba-
lar”. Mesmo com o primeiro 
impacto causado pelo diag-
nóstico de câncer de mama 
aos 27 anos, a fisioterapeu-
ta Maria Teresa Morais de-
cidiu “não descer do salto”. 
Vaidosa, ela fazia questão de 
ir a todas as consultas com o 
cabelo arrumado e maquia-
gem. Porém, nem todas as 
mulheres que enfrentam o 
tratamento contra o câncer 
conseguem manter a autoes-
tima. 

Algumas preferem se iso-
lar ao perceber a queda do 
cabelo e passar pela mastec-
tomia. Além de elevar a au-
toestima das mulheres, a ci-
rurgia de reconstrução da 
mama, assegurada por lei, 
também garante qualidade 
de vida e saúde. As perucas 
ou próteses capilares e tatua-
gens de mamilo também são 
mecanismos que ajudam as 
mulheres no processo de se 
reconhecerem após a retira-
da da mama. 

“Fiz a mastectomia. Teve 
aquele impacto todo, por-
que foi uma mutilação. Eu 
com 27 anos, cheia dos so-
nhos, estava na minha gra-
duação, tinha sonho de ter 
filho, me formar, casar, via-
jar, e naquele momento veio 
a reflexão: eu tô conquistan-
do agora as minhas coisas, 
eu queria ter um filho pla-
nejado e de repente veio a 
doença”, conta Teresa.

 Na mesma cirurgia que 
fez a remoção, o cirurgião 
plástico também realizou a 
reconstrução mamária de 
Teresa. “Eu ganhei uma mi-
cropigmentação das sobran-
celhas, então entrei no bloco 
cirúrgico com as sobrance-
lhas feitas, escovei meu ca-
belo, pintei. Depois de al-
guns meses ele caiu todo, 
mas tudo bem”, relembra. 

Para ela, fazer as unhas, 
se maquiar e usar prótese 
capilar não representavam 
apenas um cuidado com a 
beleza, mas parte do seu tra-
tamento. “Autoestima não 
é estética, é psicológico. É 

fundamental você estar bem 
para enfrentar o tratamento, 
as consultas, as sessões de 
quimio”, avalia Teresa.

Ouvir da mastologista 
que teria que fazer a reti-
rada completa da mama foi 
motivo de lágrimas e deses-
pero para Kelle Silva. Os ca-
belos, que estavam na altu-
ra da cintura, também iriam 
cair durante o tratamento, 
conforme anúncio feito pela 
médica. Ela descreve o mo-
mento como sendo o segun-
do impacto, logo após ser 
diagnosticada com câncer de 
mama. Kelle guarda na me-
mória a data exata que en-
trou no bloco cirúrgico: 27 
de julho de 2019, às 13 horas, 
30 minutos e 57 segundos. 

O procedimento que teria 
duração de uma hora e meia 
chegou a cinco horas. Ela 
conta que durante a cirur-
gia a equipe médica consta-
tou oito linfonodos compro-
metidos em sua axila e fez a 
retirada com o esvaziamen-
to. “Quando eu cheguei no 
quarto tive um choque. Não 
foi fácil”, relembra. 

Aos poucos, o cabelo co-
meçou a cair e Kelle já não se 
reconhecia ao ver sua ima-
gem no espelho. “Você per-
de sua identidade, a sua re-
ferência. Você está mutilada, 
sem cabelo e a sociedade está 
com pena de você. Você em 
que dar conta de casa, da 
família, do seu filho e dos 
olhares e desprezo das pes-
soas, que é o que mais mata 
a gente. A sociedade é pre-
conceituosa”, lamenta. 

Nos momentos em que 
tentava cuidar da aparência 
ela esbarrava no preconceito 
das pessoas que acreditavam 
ser o câncer uma doença 
contagiosa. No ano de 2021 
ela fez a cirurgia de recons-
trução da mama, no Hospi-
tal São Vicente. Ela descreve 
o procedimento como sendo 
“vida” e lembra a primeira 
vez que vestiu um biquini e 
foi à praia. “Foi a melhor sen-
sação do mundo. Quando o 
meu cabelo voltou a crescer, 
quando coloquei a prótese 
eu vi minha vida voltando 
ao normal”, descreve. 

Como ficará minha apa-
rência durante o tratamento? 
O cabelo vai cair? Serei aban-
donada por meu companhei-
ro (a) e amigos por causa da 
aparência? Vou perder o em-
prego? A psicóloga Lanna 
Elias explica que esses ques-
tionamentos são feitos por 
várias mulheres diagnosti-
cadas com câncer de mama. 
Segundo ela, essas insegu-
ranças geram um tensiona-
mento e conflito interno que 
interferem diretamente no 
processo saúde-doença. 

“Seria um momento que 
ela poderia estar focada no 
seu tratamento, mas outras 
questões correlacionadas às 
próprias emoções acabam 
também fazendo parte, o 
que é natural já que nós so-
mos humanos isso nós so-
mos nutridos por emoções. 
Mas esses sentimentos pre-
cisariam ser melhor traba-
lhados para que esse proces-
so de tratamento funcione 
da melhor forma possível”, 

Câncer faz mulheres terem contato 
com medos e incertezas, diz psicóloga

“Eu tive que quebrar 
vários tabus para 
chegar aqui. Mas 
me sinto como 
uma borboleta. 
Quando ela sai 
do casulo, o céu 
é o limite porque 
ela não tem mais 
barreiras. Quando 
ela se aceita, 
quando aceita 
aquela condição que 
ela não escolheu, 
mas ela teve que 
sobreviver a toda 
aquela tempestade, 
o céu é o limite

Kelle Silva

n 

Remoção 
da mama e 
queda do 
cabelo afetam 
diretamente 
a autoestima 
por provocar 
a sensação 
da perda da 
feminilidade

pontuou a psicóloga. O cân-
cer faz com que a mulher 
entre em contato com inse-
guranças, medos, dúvidas, 
incertezas sobre o futuro 
e isso por si só afeta a sua 
vida. A psicóloga descreve 
o processo, desde a desco-
berta da doença, como um 
luto, pela perda da saúde e 
também pela aparência que 
irá sofrer alterações provo-
cadas pelo tratamento. 

“A gente fala sobre o sig-
nificado do luto da perda 
da aparência que se tinha 
antes. Consideremos tam-
bém que a nossa sociedade 
é estética. Ela exige, princi-
palmente do corpo femini-
no, um padrão estético que 
é inalcançável, inatingível, 
até porque nós atualmen-
te falamos inclusive sobre 
a importância de as mulhe-
res compreenderem os seus 
próprios corpos, de enten-
derem as suas de acolhe-
rem a si mesmo”, pontuou 
a psicóloga.

Traços, tintas e cores se 
misturam para dar um novo 
significado às mulheres que 
fizeram mastectomia. No es-
túdio de Dini Carvalho, as 
mulheres que a procuram 
para fazer a tatuagem do 
mamilo após a reconstrução 
mamária chegam na maioria 
das vezes fragilizadas por 
tudo que a cicatriz represen-
ta. No local, elas encontram 
acolhimento e o diálogo que 
vai melhor direcionar para 
escolha da tatuagem. 

As mulheres optam prin-
cipalmente por tatuar uma 
arte na mama. “Eu me sinto 
extremamente honrada de 
ser escolhida por essas mu-
lheres e ao mesmo tempo 
eu consigo vibrar junto com 
elas. Eu sinto a felicidade de-
las quando a gente consegue 
cobrir essa cicatriz e ressig-
nificar. Trazer um significa-
do bonito para essas cicatri-
zes. Apesar do sofrimento 
que a doença traz, o fato da 
pessoa tá viva é uma vitó-

Tatuagem ressignifica a cicatriz deixada pela mastectomia

Etapa
Lanna Elias descreve 
o processo, desde a 

descoberta da doença, 
como um luto, pela 

perda da saúde e 
também pela aparência 
que vai sofrer alterações 

com o tratamento

ria e ela tem que ser celebra-
da”, avaliou a tatuadora Dini 
Carvalho. 

 O psicólogo Michel Pra-
xedes afirma que, por ser a 
mama um símbolo da femi-
nilidade, a sua remoção cau-
sa grande impacto nas mu-
lheres, assim como a queda 
do cabelo. Ele explica que a 
soma das duas consequên-
cias do tratamento afeta di-
retamente a autoestima por 
provocar a sensação de per-
da da feminilidade. 

“Essa mastectomia pode 
trazer sentimentos de tris-
teza, ansiedade e depressão. 
Lidar com as mudanças físi-
cas pode ser emocionalmen-
te desafiador e em alguns 
momentos essas mulhe-
res também podem buscar 
o isolamento. Como estão 
com a imagem debilitada, 
elas acabam não querendo 
se expor ou se mostrar para 
as pessoas ao redor. Então 
pode gerar um afastamento 
social”, explica.

Foto: Arquivo pessoal

 Dini Carvalho atende mulheres que tiveram câncer e faz tatuagens após a reconstrução mamária 

n 

A cirurgia de 
reconstrução 
da mama, 
assegurada 
por lei, 
também 
garante 
qualidade 
de vida e 
saúde

Maria Teresa fez mastectomia aos 27 anos e disse que é fundamental estar bem para enfrentar a doença

Fotos: Ortilo Antônio
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Tudo o que as pessoas consomem ocasiona impacto no organismo humano, seja de forma positiva ou negativa

Reflexo dos alimentos no corpo
EFEITOS

Carol Cassoli 

carol.cassoli@gmail.com
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Café é muito exaltado, mas em excesso pode trazer prejuízos à saúde. Há diversos alimentos e frutas que podem ter ação termogência ou calmante

Para algumas pessoas, 
uma refeição vai muito além 
de comida e é sinônimo de ex-
periência. Para outras, no en-
tanto, alimentar-se é uma ne-
cessidade automática e, como 
tal, passa despercebida no dia 
a dia. De posicionamento po-
lítico a espelho da saúde, a 
composição do prato de al-
guém diz muito sobre seu es-
tilo de vida. E, na maioria das 
vezes, o organismo responde 
a estes estímulos. É que os ali-
mentos refletem o corpo.

Quente, forte e marcan-
te, o café mora no coração (e 
nas casas) de grande parte 
dos brasileiros que, segun-
do levantamento da Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Café (Abic), consomem, indi-
vidualmente, quase 6kg de 
café por ano. Há, inclusive, 
quem considere que o dia não 
começou se não tiver tomado 

uma farta xícara com o pro-
duto do grão que, antes de ser 
coado e se tornar líquido, foi 
torrado e moído. Este é o caso 
do assessor parlamentar Yuri 
Pessoa Moura, que não passa 
um dia sem café.

Acostumado a tomar do-
ses com leite desde pequeno, 
Yuri conta que mal acorda e 
já vai esquentar água para 
preparar as três canecas de 
café que bebe antes de sair 
de casa. Este é o café da ma-
nhã do assessor, que não in-
gere nada sólido durante a 
refeição.  E a parceria com o 
alimento é tanta que, embora 
goste até do cheiro dos grãos, 
o próprio Yuri reconhece que 
a bebida gera dependência. 
“O café é um estimulante. Me 
sinto mais disposto, mas tam-
bém percebo que não sou o 
mesmo se não bebo. Sinto dor 
de cabeça, lentidão…”, rela-
ta ao lembrar de um período 
em que, devido a um voto de 
fé, deixou de beber café por 

um ano e meio e, nos primei-
ros quinze dias, passou mui-
to mal.

A farmacêutica Patrícia 
Moura explica que a impres-
são de dependência não é 
apenas uma sensação e que 
alimentos com cafeína real-
mente tem potencial viciante. 
Segundo ela, isso ocorre por-
que “a cafeína é um alcaloi-
de pertencente à família das 
xantinas, com efeito psicoati-
vo. Ou seja, ela pode chegar 
ao nosso cérebro e estimular 
nosso sistema nervoso cen-
tral, isso acontece porque a 
cafeína se liga aos recepto-
res de adenosina presentes 
nos neurônios, bloqueando a 
ação da adenosina produzin-
do a sensação de alerta e dis-
posição”.

Em contrapartida, a far-
macêutica lembra que, embo-
ra sejam os mesmos, os efei-
tos também podem impactar 
quem consome estes alimen-
tos de maneira contrária. É o 

caso da editora de áudio Kás-
sia Paz, que, para prevenir 
picos de ansiedade, evita ao 
máximo consumir a bebida, 
ainda que tenha sido apresen-
tada a ela na infância e esteja 
habituada com seu consumo. 

“Eu bebia bastante café. In-
clusive, eu bebia bastante café 
principalmente quando era 
criança. Depois, só consegui 
levar a universidade adian-
te à base de café. Mas houve 
um dia em que fui pra igreja 
e, antes, bebi muito café. Che-
gando lá, passei mal, me sen-
ti tonta, tive tremores e, em 
seguida, senti uma fraque-
za muito grande. Foi quando 
percebi que estava tomando 
muito café“, relata ao lembrar 
que, quando era criança, já in-
geria doses de café similares 
às do pai. 

Redução de consumo
De acordo com Patrícia 

Moura, que também faz pós-
graduação em atenção farma-

cêutica e farmácia clínica, o 
que Kássia sentiu ocorreu de-
vido às ações da cafeína no 
corpo humano, já que este 
composto químico causa a 
constrição dos vasos sanguí-
neos. Ou seja, quando alguém 
bebe café, seus vasos sanguí-
neos ficam mais estreitos, o 
que eleva a pressão arterial e, 
em alguns casos, gera taqui-
cardia na pessoa.

“Esse efeito está associado 
a ação antagonista da cafeína 
sobre os receptores de adeno-
sina, onde o acúmulo de ade-
nosina na fenda sináptica dos 
neurônios intensifica os efei-
tos das catecolaminas (como 
a adrenalina). Um desses efei-
tos é o aumento da pressão ar-
terial. Em nosso meio, costu-
mamos dizer que a diferença 
entre o ‘remédio’ e o ‘veneno’ 
é a dose. Então, vale ressaltar 
que tais sintomas estão atre-
lados à ingestão elevada des-
sa substância”, alerta Patrícia.

Depois do episódio na 

igreja, Kássia interrompeu 
o consumo e, hoje, se conten-
ta com apenas “dois dedi-
nhos” da bebida, que só in-
gere socialmente. “São raros 
os momentos que eu tomo. 
E, quando eu tomo, é bem 
pouquinho, porque faz efei-
to muito rápido em mim. Não 
sei se por eu ter passado mui-
to tempo sem, mas sinto que 
fiquei mais sensível a ele e 
percebi que sempre que eu 
tomava, a ansiedade aumen-
tava, eu perdia o foco, ficava 
agitada, mas, ao mesmo tem-
po, cansada”.

Além de readaptar o pa-
ladar para diminuir o consu-
mo, a editora de áudio tam-
bém trabalhou o psicológico 
para retomar a ingestão de 
maneira consciente e, por 
isso, só aceita um “cafezinho” 
dentro de um horário especí-
fico, que nunca passa das 17h 
para não afetar seu sono, já 
que, nela, os efeitos da cafeína 
perduram por até oito horas.

“Bebia bastante 
café e depois 
só consegui 
levar a 
universidade 
adiante à 
base de café. 
Foi quando 
percebi 
que estava 
exagerando

Kássia Paz

“A cafeína 
pode chegar 
ao nosso 
cérebro e 
estimular 
o sistema 
nervoso 
central, 
produzindo 
a sensação 
de alerta e 
disposição

Patrícia Moura

De acordo com o nutricio-
nista Ângelo Pontes, os ali-
mentos desempenham um  
papel importantíssimo na 
rotina dos seres humanos e, 
para além do fisiológico, seus 
impactos podem ser senti-
dos, também, no psicológi-
co. “Alguns alimentos são 
benéficos para o nosso cor-
po e organismo, eles são de 
alto valor biológico, ricos em 
nutrientes e micronutrien-
tes, como os alimentos de 
origem natural, carnes bo-
vinas, frango e peixe, vege-
tais, grãos entre outros”, diz 
o nutricionista. Ângelo afir-
ma que esses alimentos fa-
zem com que o organismo 
funcione melhor e aprimo-
ram a saúde se consumidos 
de uma forma adequada, já 
que o exagero sempre será 
prejudicial.

Por outro lado, existem 
alimentos de baixo valor bio-
lógico e alta densidade caló-
rica. É o caso dos fast foods, 
sorvetes, bolos, salgadinhos 
e refrigerantes. “Estamos fa-
lando de tudo que é ‘gosto-
so’. Em resumo, os alimen-
tos hiperprocessados. Mas, 
esses alimentos mesmos não 
sendo tão benéficos para a 
saúde são benéficos para o 
nosso psicológico, pois nos 
une como sociedade. Pois é 

comum sermos convidados 
para tomar um lanche ou sair 
para uma pizzaria e não é tão 
comum uma salateria (lugar 
onde só tem salada)”, explica.

Apesar de soar inimaginá-
vel alcançar o melhor dos dois 
mundos, já que eles são extre-
mos opostos, Ângelo Pontes 
garante que é completamen-
te possível comer “coisa boa” 
e “besteira”: “Podemos man-
ter uma alimentação variada 
em nossa rotina semanal e, 
aos fins de semana, sairmos 
para comer com moderação 
e sem culpa, pois no início da 
semana retornaremos à nos-
sa rotina alimentar”. 

Alimentar-se x comer 
O nutricionista diz, ainda, 

que outro ponto a ser levado 
em consideração é a grande 
diferença entre “comer” e “se 
alimentar”. Conforme expli-
ca, “se alimentar” está relacio-
nado com o ato de se nutrir. 
Neste momento, as pessoas 
estão conscientes de sua ali-
mentação e prestam atenção 
na experiência, sentindo a 
mastigação, os sabores, tex-
turas e tipos de alimentos. Já 
a ideia de “comer” está rela-
cionada ao hábito de apenas 
consumir um alimento, “co-
locar qualquer coisa em nos-
sa boca, mastigar e engolir”.

Alimentos podem impactar 
funções do organismo 

As razões para se con-
sumir ou não um alimento, 
no entanto, vão muito além 
dos benefícios que ele pode 
trazer intencionalmente. 
É que, na verdade, eles re-
fletem no corpo e, além de 
nutrientes, suscitam rea-
ções no organismo huma-
no, afetando o metabolis-
mo e até mesmo o cérebro. 

Só de se imaginar co-
mendo um prato cheio de 
camarões, a recepcionista 
Auridéia Bezerra se sente 
mal. Alérgica a frutos-do
-mar, Auridéia percebeu 
ainda na pré-adolescência, 
aos 13 anos, que seu corpo 
não aceita a ingestão de al-
gumas das proteínas que 
estes animais têm.

“Eu não consigo sen-
tir o cheiro que a gargan-
ta já fecha logo. Já houve 
ocasiões de ter que me re-
tirar da mesa discretamen-
te porque havia frutos-do
-mar nos pratos. Hoje em 
dia eu prefiro evitar  co-
midas com os crustáceos, 
mesmo sabendo de rela-
tos de pessoas que conse-
guiram vencer essa aler-
gia com medicamentos”, 
afirma Auridéia. Na recep-
cionista, os sintomas da hi-
persensibilidade são mais 
fortes e, por isso, ela pre-

fere não ter qualquer con-
tato com estes alimentos. 
Mas há quem, sem saber, se 
submeta ao risco por anos, 
porque as reações são mais 
brandas, como tosse, espir-
ros ou cólica. 

E a precaução de Auri-
déia não está errada. Este 
ano, o influenciador digi-
tal potiguar Brendo Yan fa-
leceu após ter um quadro 
grave de alergia a frutos-
do-mar. Em abril, Brendo 
foi internado depois de in-
gerir acidentalmente boli-
nhos recheados com cama-
rão e teve morte cerebral 
devido à reação suscitada 
pelo crustáceo.

Dados da organização 
Alergia Alimentar Brasil 
apontam que, no país, 6% 
das crianças e 3,5 % dos 
adultos brasileiros têm 
alergias alimentares. Den-
tre os alimentos com maior 
potencial alergênico, leite 
e ovo lideram a lista, mas 
constam nela, ainda, crus-
táceos, peixes, soja, casta-
nhas e trigo. Por isso, a re-
comendação da instituição 
Alergia Alimentar Brasil, 
uma iniciativa organizada 
por familiares de pessoas 
com restrições alimentares, 
é que a população esteja 
atenta a sua árvore genea-

lógica, uma vez que grande 
parte dos casos de alergias 
deste tipo são hereditárias, 
e mantenha a atenção à for-
ma com que o corpo reage 
a determinados alimentos.

Reações diferentes 
O nutricionista Ânge-

lo Pontes explica que há 
outros alimentos que ge-
ram reações “diferentes” 
no organismo humano. É 
o caso dos alimentos afro-
disíacos, dos calmantes e 
até de outros energéticos, 
como o açúcar e o cacau. 
“Existem alimentos que 
podem ser estimulantes, 
como chocolates de 50% a 
80% cacau, morango, ba-
nana e algumas bebidas, 
como chás de gengibre, 
canela, chá verde. Tam-
bém temos os alimentos 
que nos trazem a calma, 
como kiwi, maracujá, chás 
de camomila, de capim-li-
mão, de hortelã…”, lista.

Ângelo Pontes refor-
ça sua orientação inicial e 
diz que a nutrição preza 
pelo equilíbrio. “Em outras 
palavras, prezamos pelo 
bem-estar físico e psicoló-
gico. Sem terror nutricio-
nal, nem dietas restritivas 
e sim dietas diversificadas 
e equilibradas”, finaliza.

Tudo o que é ingerido também 
interfere no metabolismo



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 8 de outubro de 2023        8Municípios
EDIÇÃO: Wagner Lima 
EDITORAÇÃO: Lucas Brito

Mineração é a principal atividade econômica, mas cidade chama atenção pelos sítios arqueológicos e natureza

A riqueza mineral de Pedra Lavrada
IMPULSIONAMENTO

Fernanda Dantas 

Especial para A União

Com uma população pe-
quena, de cerca de 7.954  ha-
bitantes segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o município de 
Pedra Lavrada se torna gigan-
te por vários outros motivos.  
Localizada no Seridó paraiba-
no, a cerca de 225 quilômetros 
da capital João Pessoa, a cida-
de  é conhecida como a “Terra 
dos Minerais”,  mas também 
encanta pela grande quantida-
de de registros arqueológicos 
existentes.

A história de seu nome vem 
justamente desse aspecto carac-
terístico. A cidade foi batizada 
assim graças à existência de di-
versas inscrições rupestres, tra-
dição nomeada em tupi de Ita-
coatiara, Ita se  traduz Pedra, e 
Coatiara, Lavrada.

Apesar do destaque para a 
mineração, a agricultura e a pe-
cuária também marcam uma 
presença significativa na eco-
nomia pedralavradense é a agri-
cultura e a pecuária. “Os modos 
econômicos consistem na cria-
ção de caprinos, bovinos e suí-
nos, principalmente, e na plan-
tação de grãos no período de 

chuvas. No distrito Cumarú e 
redondezas, vê-se o modo eco-
nômico voltado inteiramente à 
agropecuária e nas proximida-
des com a zona urbana, vê-se a 
mineração, comércio, serviços e 
também a agropecuária”, expli-
cou Ian Cordeiro.

Outra característica mar-
cante é a grande zona rural que 
compõe o município, dividida 
em diferentes denominações, 
sendo a maior parte situada na 
parte leste da zona urbana. Sua 
povoação é outro fator de desta-
que por ser uma das mais anti-
gas da região: existem registros 
na literatura mostrando que o 
povoamento teve seus primei-
ros indícios no ano de 1760, com 
a construção de uma capela. No 
lugar dela hoje está a Igreja-Ma-
triz de Nossa Senhora da Luz, 
existente desde 1859.  

E para quem gosta de ro-
teiros turísticos, Pedra Lavra-
da oferece uma infinidade de 
roteiros que agradam todos os 
gostos. Segundo o gestor mu-
nicipal do Departamento de 
Cultura e Turismo, Ian Cor-
deiro, é lá onde está localizada 
a maior caverna da Paraíba, a 
Caverna das Raízes. Os fãs de 
esportes radicais podem apro-
veitar o rapel na Pedra do Mo-

fumbo, tirolesa no sítio Serrote 
Redondo, e ainda uma trilha 
pela Serra das Flechas. E se a 
intenção do visitante é se apro-
fundar ainda mais na história 
e cultura do município, ainda 
se pode fazer a trilha histórica, 
que consiste em passear pelo 
museu, complexo arqueológi-
co e mina da cidade. Além dis-
so, ainda existe a Rota do Can-
gaço, na Fazenda Maxinaré. A 
rota consiste em recriar a pas-
sagem do cangaceiro Antônio 
Silvino pela fazenda, em 1913, e 
acabou resultando em um con-
fronto a volante com duas mor-
tes. O passeio turístico procu-
ra resgatar essa memória, indo 
até o local do tiroteio.

No âmbito da cultura, a ci-
dade também tem muito a ofe-
recer. São festividades tradicio-
nais a Festa da Padroeira Nossa 
Senhora da Luz, que acontece 
todos os anos de 26 de janeiro a 
5 de fevereiro; o tradicional São 
João antecipado e, ainda, a Fes-
ta do Minério, celebrada anual-
mente na primeira semana de 
novembro. Durante essa últi-
ma, acontece uma grande pro-
gramação cultural englobando 
uma série de palestras, missas, 
mostras e apresentações musi-
cais na praça de eventos. 

A “terra dos minerais” não 
seria chamada assim em vão. 
O território possui uma rique-
za mineral vasta. Por estar si-
tuada no Planalto da Borbo-
rema, há uma predominância 
maior de  rochas magmáticas, 
como os granitos e rochas me-
tamórficas, caracterizadas pela 
presença de xistos. O acervo mi-
neralógico, localizado geologi-
camente na Provîncia Pegma-
títica do Seridó, é composto por 
minerais propícios à explora-
ção, como berilo, mica, tantali-
ta, feldspato, quartzo e turma-
lina. Gemas e minerais para a 
fabricação de joias também são 
encontrados e explorados, como 
as variações do próprio quart-
zo, como a ametista, águas ma-
rinhas, turmalinas e outros mi-
nérios oriundos de pegmatitos.

Ian Cordeiro explica que a 
mineração é alvo de  pesquisas 
na localidade desde a segunda 
metade do século 19. “A mine-
ração começou a ser potencial-
mente explorada nos períodos 
das 1a e 2a  Guerra Mundiais, 
sendo Pedra Lavrada um ex-
portador de matéria-prima 
para produção de armamen-
tos”, contou o gestor. 

O diretor de Recursos Mi-
nerais e Hidrogeologia da Se-
cretaria Estadual de Infraes-
trutura e Recursos Hídricos 
(Seirh), Marcelo Falcão, explica 
a importância da atividade mi-
neral em Pedra Lavrada para o 
estado da  Paraíba. “Sem som-
bra de dúvidas, o município de 
Pedra Lavrada possui grande 
influência na economia. Pedra 
Lavrada tem substancialmen-
te a atividade extrativista mi-
neral como a mais importan-
te atividade econômica do seu 
município, então, ela contribui 
para oportunidade de emprego 
à população há décadas, desde 
quando essa atividade mineral 
existe”, comentou. 

Segundo o diretor, a ativida-
de de extração é realizada majo-
ritariamente pelos próprios pe-
dralavradenses. “Em razão dos 
pegmatitos serem corpos muito 
pequenos e a população local ter 
também bastante conhecimen-
to dessa atividade, são poucas 
as grandes empresas de mine-
ração instaladas no município. 
O que existe mais é uma gran-
de atividade do pequeno mine-
rador.  E é aí onde o Governo da 
Paraíba, através da nossa direto-

ria, tem uma atividade intensa 
para fortalecer a economia mi-
neral no município, que impacta 
diretamente nos resultados da 
economia do estado”, declarou.

Marcelo explica que os nú-
meros da Compensação Finan-
ceira para a Exploração Mineral 
(CFEM), que arrecada impos-
tos de quem realiza atividades 
de extração aumentaram cerca 
de 50%  entre os anos de 2012 e 
2022. “Além disso, 60% do va-
lor arrecadado é retornado para 
o município. Ele esclarece que 
“essa atividade é fundamental, 
principalmente, na indústria ce-
râmica e outras aplicações in-
dustriais e gera inclusão social, 
oportunidade de trabalho e nú-
meros importantes”.

Outras parcerias
O Governo do Estado, em 

parceria como a Prefeitura 
Municipal de Pedra Lavra-
da, realizou outras obras que 
beneficiaram principalmen-
te a infraestrutura da cidade. 
A barragem da Comunidade 
Porcos está em construção e 
será inaugurada em 2024. Já na 
zona urbana, a pavimentação 
asfáltica chega a 90%.

O charme arquitetônico da praça e a barrigada do café (à dir.), árvore característica da cidade

Vegetação típica e a sede da fazenda Caiana (à dir.); a prática do ecoturismo é diferencial
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Solo tem papel fundamental na 
economia e geração de emprego

Quem visita Pedra Lavra-
da tem, ainda, várias chances 
de conhecer o vasto acervo de 
evidências arqueológicas es-
palhadas por toda a extensão 
do território. O nome que sig-
nifica pedra riscada ou talha-
da não foi escolhido à toa, já 
que, de acordo com Ian Cor-
deiro, já são 54 sítios arqueo-
lógicos pré-coloniais mapea-
dos na região.

Um dos sítios  mais popu-
lares é composto pela famo-
sa “Pedra de Retumba”, blo-
co rochoso com mais de 300 
figuras rupestres pictograva-
das; três lagos pré-históricos 
do período geológico Pleisto-
ceno, e ainda dezenas de ca-
vernas, como a Caverna das 
Raízes, com mais de 160 me-
tros de comprimento. Segun-
do o gestor de turismo, gran-

de parte dessas descobertas 
são fruto direto do desempe-
nho da Associação União Caa-
tinga e do Laboratório de Ar-
queologia e Paleontologia da 
Universidade Estadual da Pa-
raíba (Labap-UEPB).

O arqueólogo, historiador, 
professor da UEPB,  coorde-
nador do Labap-UEPB e do 
Museu de História Natural 
da UEPB conta que na região 
do Seridó paraibano há uma 
grande concentração de sítios 
arqueológicos, sendo o acer-
vo de Pedra Lavrada um dos 
principais. “Algumas evidên-
cias estão bem próximas da 
cidade, a cerca de 300 metros. 
As principais evidências en-
contradas são inscrições, pin-
turas e gravuras rupestres”, 
disse o especialista.

O pesquisador também 

comentou que a datação pre-
cisa das inscrições não é exata, 
mas que as equipes de pesqui-
sa trabalham com a hipótese 
de  que muitos dos sítios ru-
pestres existem há cerca de 
seis mil anos. “Os grupos hu-
manos que habitavam a re-
gião eram constituídos por 
caçadores-coletores. Depois, 
a área passou a ser habitada 
pelos indígenas tarairiu”, fi-
nalizou.

Como forma de valoriza-
ção dessa herança pré-histó-
rica, o município conta com 
o Museu Francisco Retumba, 
que reúne peças da arqueo-
logia como pontas de lanças, 
machadinhas e pilões; peças 
da Paleontologia, como fósseis 
de uma preguiça gigante, de 
Mastodonte e até  de caracóis 
do cretáceo-inferior.

Cidade concentra grandes registros 
de sítios arqueológicos pré-coloniais

Compensação financeira da atividade garante retorno de 60% do valor de arrecadação 

Ao todo, o Labap-UFPB já registrou 54 áreas com inscrições rupestres na região
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mulheres
Hoje, no Teatro Santa Roza, na capital paraibana, Cia. Boca de Cena apresenta 

o monólogo ‘Fiel Espelho Meu’, espetáculo de Lourdes Ramalho (1923-2019)

O espelho pode ter tudo, porém, diante do 
avanço do tempo, não conserva nada. Pode ser-
vir como instrumento para olhar o passado, 
como um retrovisor. Pode também mostrar a 
vanguarda, encarando na imagem do agora as 
reflexões que, porventura, podem perdurar até o 
futuro. Pelos ponteiros da História, a mão agres-
siva do patriarcado quebra em milhares de pe-
daços o espelho no qual se reflete, causando para 
o matriarcado não só “sete anos de azar”, mas 
milênios de opressão e silenciamento.

Uma mulher chamada Verônica, na sua re-
cente viuvez e, diante do espelho, percebe que o 
seu destino vai mudar radicalmente. Uma his-
tória que foi concebida há mais de quatro déca-
das e que permanece bastante atual, ganha no-
vamente vida no palco do Teatro Santa Roza, em 
João Pessoa, no monólogo Fiel Espelho Meu, cujo 
texto é de uma renomada dramaturga potiguar 
que viveu em terras paraibanas até os últimos 
instantes de sua vida, Lourdes Ramalho (1923-
2019). Em única apresentação, hoje, o espetáculo 
promovido pela Cia. Boca de Cena (RN) aconte-
cerá às 19h. Os ingressos podem ser adquiridos 
via site do Sympla (www.sympla.com.br), nos 
valores de R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia), mais ta-
xas administrativas da plataforma.

“Fiel Espelho Meu foi escrito por Lourdes Ra-
malho na década de 1980 e retrata um tempo 
anterior, fala do processo de transição dos en-
genhos para as usinas. Essa distância temporal, 
porém, não impede a aproximação do monólo-
go da nossa atualidade, muito pelo contrário: ao 
colocar uma mulher em cena questionando o 
lugar de submissão e opressão que ocupou por 
toda sua vida, Lourdes nos permite refletir com 
criticidade – e também bom humor – sobre as-
suntos atuais como a desigualdade de gênero e 
o papel social que a mulher desempenha na so-
ciedade”, explicou a produtora Thayanne Per-
cilla, que também assina a direção ao lado de 

Rubinho Rodrigues. “Eu vejo Lourdes Rama-
lho como uma mulher à frente do seu tempo. 
Ela nasceu em Jardim do Seridó (RN), e viveu 
grande parte da sua vida em Campina Gran-
de (PB). Foi uma mulher que rompeu frontei-
ras com seus textos engajados, progressistas, 
cheios de amor ao Nordeste, com consciência 
social e política. Ela fazia do teatro um meio de 
reflexão sobre pautas sociais e também de gê-
nero, colocando na berlinda os princípios con-
servadores. É uma grande inspiração e enten-
der quem era Lourdes nos ajudou a entender o 
que ela queria com o Fiel Espelho Meu”.

No monólogo, a perda do marido também 
reflete o rompimento do elo que a prendia a per-
sonagem a uma vida de silenciamento. “Du-
rante a montagem, eu me perguntei quantas 
mulheres conseguiriam se sentir contempla-
das pelas palavras ditas por Verônica em cena. 
Afinal, muitas mulheres, como nossa protago-
nista, tiveram que anular a si mesmas por um 
papel social que lhes foi imposto, precisaram 
silenciar seus sonhos e desejos para se molda-
rem a princípios que não eram delas, abriram 
mão de ser quem eram, deixaram de se expres-
sar como gostariam, não foram ouvidas como 
deveriam... Muitas mulheres já passaram ou 
passam pelo que Verônica sente em cena. Por 
isso, o espetáculo é tão potente para as mulhe-
res”, explicou Thayanne Percilla.

Para encarnar a Verônica idealizada por 
Lourdes Ramalho, o reflexo no espelho é da ve-
terana atriz Riudete Martins, que acumula duas 
décadas dedicadas aos palcos. “Eu sou a Verô-
nica. Eu assumo a personagem. Quando eu me 
apresento, represento todas as mulheres. Esse 
texto é um grito de liberdade para as mulheres, 
inclusive as oprimidas. Esse texto rompe fron-
teiras, representa todas nós”.

A afirmação de Riudete Martins de ser a 
Verônica não é gratuita ou vã, veio abalizada 
pela própria criadora, no ano de 2016, em uma 
das visitas da atriz à casa da dramaturga, em 
Campina Grande. “Naquele ano, ela me presen-

teou com o volume dois do seu livro Mulheres, 
que tem seis textos. Ao folheá-lo, vi que um de-
les era o Fiel Espelho Meu. Então, nós conversa-
mos e Lourdes afirmou: ‘Você devia fazer. Pa-
rece com você’. Eu disse a ela não saber se teria 
condições de fazer. Perguntei novamente se eu 
poderia mesmo fazer esse texto, e ela disse: ‘Se 
eu estiver bem, eu vou assistir’”. Infelizmente, a 
autora não pôde cumprir a promessa, morren-
do três anos depois, aos 96 anos.

Para Martins, encarnar e entender Verônica 
se tornou um desafio desde aquela visita. Apre-
sentando o texto aos diretores do Boca de Cena, 
estudando o texto e discutindo os detalhes de 
figurino e cenário, a estreia finalmente aconte-
ceu no dia 25 de maio, no Teatro Alberto Ma-
ranhão, em Natal. “Eu me encontrei nesse tex-
to”, atestou a atriz natural de Mosssoró (RN), 
no alto dos seus 67 anos de idade. “Fiel Espelho 
Meu, para mim, é um desafio, como mulher en-
velhecente. E, para o grupo Boca de Cena, onde 
as mulheres têm acima de 60 anos de idade, é 
uma forma de mostrar a força interior que a 
gente tem de superar qualquer dificuldade e 
fazer o que ama e o que tem vontade. Lourdes 
Ramalho é uma mulher inteligentíssima, dra-
maturga de primeira linha e que veio à fren-
te do seu tempo. É uma estrela que brilha até 
hoje”, definiu Riudete Martins.

Audaci Junior 
audaciauniao@gmail.com

Através do QR Code 
acima, acesse o site 

oficial do Sympla 
para os ingressos

Com as bênçãos da 
própria dramaturga 

potiguar que 
viveu na Paraíba, 
veterana Riudete 

Martins vive uma 
mulher oprimida 

que ficou viúva 
recentemente e, 

diante do espelho, 
percebe que o seu 

destino vai mudar 
de forma radical

Foto: Laura Santos/Divulgação

Reflexo de todas as

do mundo
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Colunista colaborador

Dias úteis, dias assombrosos, dias sem luz, 
entre tantos azuis. Dias de calor, os mais 
quentes, que passam longe da Estadia no 

Inferno, de Rimbaud. Dias que nada nos importa, 
sequer a porta, dias perto do mar, sem ver mar, dias 
sem conseguir gozar, dias sem fim. É doido, né?

Dias intocados, dias inesperados, desesperados, 
igual à Primavera Árabe ou a Noite das Facas 
Longas, na Alemanha, sequer o massacre da Noite 
de São Bartolomeu, em Paris; dias longos e noites 
em claro. Isso é pouco, quase nada, para uma 
pessoa que está com depressão.

Uma amiga me ligou, antes mandou mensagens, 
gelei. Parecia enxergar seus olhos claros no escuro, 
olhei para cena pelo espaço rápido da réstia do 
sol, por um segundo, como se a dor do mundo fosse 
responsável por congelar a estirpe do que ainda 
chamamos vida.

Minha amiga num momento absolutamente 
ausente, dentro e fora de si, me dizendo que não 
aguenta mais sequer o sensorial, ouvir uma música, 
uma oração, o coração, a voz que vem dos arcanjos, 
Miguel, Rafael e Gabriel. Nada.

Sob a luz de um instante cruel, uma mulher 
fala monossilábica, uma linda mulher e eu achei, 
eu penso, eu desejo e imploro que a Deus tire as 
mulheres da rota da depressão, elas já carregam 
um fardo muito grande.

A partir dessa situação, a agonia, o coração no 
batidão, corri para o portão, (falando com ela ao 
telefone), quando o rapaz dos Correios me entrega 
um arco que veio da China para meu Vitor, que logo 
monta o arco e começa a atirar num tapume. Meu 
pensamento lá no apartamento da amiga, aflita, me 
pedindo a mão.

A vida mostra, não simula o tempo não recebido, 
o tempo perdido, não resolvido, o tempo de espera 
na fila dos desesperados esperançosos.

Minha amiga V perde a voz e eu querendo saber 
onde mora o milagreiro, a mulher que rezava em 
mim quando eu era pequeno, mas milagre nenhum 
cura essa doença, que se instala na gente, desde os 
primórdios, desde que somos felizes e infelizes.

Corri pra casa dela, beijei seu rosto, fiquei 
juntinho. Eu não estou inventado, eu não estou 
falando da morte, eu não estou focado no Outubro 
Rosa, (outros outubros virão), eu sempre penso 
tempos de antes de eu nascer e já disse isso 
tantas vezes.

Minha amiga querida na terceira distância 
paralisada, o olhar longe. Essa doença nos 
arrebata e não é fraude de eternidade, é uma 
flecha, um conjunto de sensações estranhas, de 
que perdemos a paz, a integridade, a autoestima, 
a energia contínua do universo. É cruel. Não existe 
doença pior.

Eu astuto, dando pulos de alegria quando 
ajudo, uma palavra que seja, não cruzo os braços, 
a cabeça de uma criança querendo brincar – 
olho no outro, uma chuva de imagens ainda me 
fazem chorar. Descomunal os dias em que fiquei 
andando tropeçando, diante de uma agonia, que 
me desgastava incessante a minha vontade de viver. 
Escapei ferido.

A memória martelando, memória e sentido 
confusos, desde que minha amiga me procurou 
ou a notícia de mais uma pessoa com depressão, 
que mexe com tudo que é fisiológico, amnésia, 
desorientação, paladar, o vínculo com a vida e a 
degradação do cotidiano si.

A vida reclama, nos trai, mutações, alaridos, 
volumes de dores, dimensões outras, amém.

Kapetadas
1 - Todo mundo pode te aconselhar, mas 

ninguém tem o direito de te calar.
2 - Todos têm medo de voltar ao Nada. Mas, 

sinceramente, isso à nossa volta por acaso é 
Tudo?

Kubitschek
  Pinheiro

Uma palavra 
que seja

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

No livro Ética (1677), de Baruch 
Spinoza (1632-1677), filósofo holan-
dês, no capítulo 1, Sobre a Religião e 
o Estado, fundamenta sua percepção 
de Deus. Tudo que existe é uma for-
ma de Deus, seguindo as leis da na-
tureza e respeitando a possibilidade 
de agir com vontade própria. Na 
natureza tudo é perfeito, pois tudo 
vem de Deus e é parte Dele. Spinoza 
expressou sua opinião sobre Deus 
desta maneira: 

“Deixe de orar e se lamentar! O 
que desejo é que você saia pelo mun-
do e desfrute da vida. Aproveite, 
cante, divirta-se e desfrute de tudo 
o que criei para você. Deixe de fre-
quentar aqueles templos sinistros, 
sombrios e gelados que você mesmo 
construiu e considera a minha mora-
da! Minha morada é nas montanhas, 
nas florestas, nos rios, nos lagos, nas 
praias, onde vivo e expresso Amor 
por você. 

Pare de me atribuir a culpa da sua 
vida desafortunada! Eu nunca disse 
que há algo de errado em você, que é 
um pecador, ou que sua sexualidade 
seja algo negativo. O sexo é um pre-
sente que lhe dei e através dele você 
pode expressar amor, êxtase, alegria. 
Portanto, não me culpe por todas as 
crenças impostas a você. 

Interrompa a leitura desses su-
postos textos sagrados que não têm 
relação alguma Comigo! Se você não 
consegue me encontrar em um nascer 
do sol, numa paisagem, no olhar dos 
seus amigos, nos olhos do seu peque-
no filho, então não irá me encontrar 
em nenhum livro. 

Confie em Mim e pare de me fazer 
pedidos! Você vai Me dizer como fa-
zer o meu trabalho? 

Deixe de ter medo de mim! Eu não 
o julgo, não o critico, não me irrito, 
não o incomodo, não o castigo. Eu sou 
puro Amor.

Pare de me pedir desculpas! Não 
há nada a perdoar. Se Eu o fiz, fui Eu 
que despertei em você paixões, limi-

tações, prazeres, sentimentos, neces-
sidades, contradições, livre-arbítrio. 
Como posso culpá-lo por responder 
ao que Eu coloquei em você? Como 
posso puni-lo por ser como é, se fui 
Eu quem o fez?

Imaginar que Eu poderia criar um 
lugar para queimar todos os meus fi-
lhos que se comportam mal pelo resto 
da eternidade? Que Deus faria isso? 
Esqueça qualquer tipo de mandamen-
to, qualquer tipo de lei, que são estra-
tégias para manipulá-lo, controlá-lo, 
apenas geram culpa em você!

Respeite o seu próximo e não faça 
ao outro o que não quer para si mes-
mo! Preste atenção na sua vida, que o 
seu estado de alerta seja o seu guia!

Esta vida não é um teste, nem um 
degrau, nem um passo no caminho, 
nem um ensaio, nem um prelúdio 
para o paraíso. Esta vida é apenas o 
que existe aqui e agora, e apenas o que 
você precisa.

Eu o criei completamente livre. 
Não há prêmios, nem punições. Não 
há pecados, nem virtudes. Ninguém 
vence uma partida. Ninguém leva um 

registro. Você é totalmente livre para 
transformar sua vida em um paraíso 
ou em um inferno.

Não posso dizer se há algo após 
esta vida, mas posso dar um conselho: 
Viva como se não houvesse, como se 
esta fosse sua única chance de des-
frutar, amar, existir. Assim, se não 
houver nada, você terá aproveitado a 
oportunidade que lhe dei.

E, se houver algo, tenha certeza 
de que não perguntarei se você foi 
comportado ou não. Vou perguntar 
se você gostou, se se divertiu, do que 
mais gostou, o que aprendeu.

Pare de acreditar em mim! Acredi-
tar é supor, adivinhar, imaginar. Não 
quero que você acredite em mim, que-
ro que me sinta em você. Quero que 
me sinta em você quando beija sua 
amada, quando agasalha sua filhinha, 
quando acaricia seu cachorro, quando 
toma banho de mar.

Pare de me elogiar! Que tipo de 
Deus egocêntrico você acha que eu 
sou? Fico irritado quando me elogiam. 
Me cansa quando me agradecem.
Você se sente grato? Demonstre-o cui-
dando de você, da sua saúde, das suas 
relações, do mundo. Sente-se olhado, 
surpreendido? Expresse sua alegria! 
Esse é um jeito de me louvar.

Pare de complicar as coisas e de re-
petir o que o ensinaram sobre mim! A 
única certeza é que você está aqui, que 
está vivo e que este mundo está cheio 
de maravilhas.

Para que precisa de mais milagres? 
Para que tantas explicações? Não Me 
procure fora. Não me acharás. Procu-
re-me dentro de você. É aí que estou 
pulsando em você.”

Sinta-se convidado à audição do 
439º Domingo Sinfônico, deste dia 8, 
das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB 
sintoniza FM 105,5 ou acesse através 
do aplicativo radiotabajara.pb.gov.
br. Comentarei o estilo espiritualis-
ta de regência do romeno Sergiu Ce-
libidache (1912-1996).

Imagem: Reprodução

Deus segundo Spinoza

Vinte anos depois de sua estreia, 
o clássico sul-coreano Oldboy ganhou 
uma versão remasterizada com direito 
à exibição nas salas de cinema do país. 
Nessas duas décadas, a indústria cul-
tural da República da Coreia conquis-
tou importância mundial, ápice de um 
projeto estatal bilionário de exportação 
de cultura pop e criação de soft power. A 
Hallyu, onda coreana, gerou produções 
de grande sucesso no cinema e na músi-
ca, como Parasita (filme vencedor do Os-
car), Round 6 e os grupos de k-pop: BTS e 
Blackpink. A influência também se es-
tenderia ao campo da moda, da litera-
tura em quadrinhos e dos games. 

A história de Oldboy se passa na Co-
reia contemporânea. A ambientação es-
colhida pelo diretor Park Chan-wook 
segue o estilo do cinema neo noir. O que 
propositalmente reforça a condição me-
lancólica da vida de Dae-su, persona-
gem principal da trama. Tudo começou 
estranhamente depois que Dae-su foi le-
vado a uma delegacia por causa de em-
briaguez. Na saída, enquanto realizava 
uma ligação telefônica, é raptado e jo-
gado num quarto de hotel onde desco-
bre pela TV que é acusado de matar a 
própria esposa. Lá vive durante 15 anos 
sem saber o motivo do cárcere, rumi-
nando o ódio e imaginado uma vingan-
ça. Sentimentos que o ajudam a supor-
tar o martírio. Assim como no processo 
de Josef K., nada fazia sentido. 

A dualidade, natureza e cultura, é re-
corrente no filme, assim como a violên-
cia tarantinesca e as referências a Stan-
ley Kubrick. A prisão produz um efeito 
animalizador em Dae-su, que pode ser 
observado em diferentes cenas, como 
quando ele come um polvo vivo e nas 
torturas físicas que faz em seus inimi-

gos ao arrancar seus dentes. Ao longo da 
história Dae-su oscila entre a monstruo-
sidade e a humanidade. Não que essas 
coisas existam claramente separadas, ao 
contrário do que acontece com Dr. Jekyll 
e Mr. Hyde, de Robert L. Stevenson. 

A mitologia grega é uma das inspira-
ções para o roteiro de Oldboy. Édipo e o 
problema moral da violação do tabu do 
incesto reaparece na obra coreana. Dae-
su, que havia praticado vários crimes e 
atitudes imorais, não suporta descobrir 
que teve relações sexuais com a própria 
filha, numa espécie de afirmação do do-
mínio da cultura. A violência cumpre 
no filme uma função catártica e é utili-
zada como meio de reparação moral. As-
sim como Édipo furou os próprios olhos, 
Dae-su corta a própria língua: “no prin-
cípio era a palavra”. É a palavra que cria 
o mundo, nesse caso a fofoca. O infortú-
nio de Dae-su começa depois de ter fla-
grado o seu colega de escola Lee Woo-
jin em uma relação sexual incestuosa 
com a própria irmã. Ele contou a histó-
ria a um amigo que a espalhou. A situa-
ção fica moralmente insustentável eleva 
a jovem Soo-ah a se suicidar.

A tragédia coreana, porém, é uma 
tragédia do nosso tempo. Os antigos 
gregos pensavam os acontecimentos 
da vida a partir da ideia do destino. De 
uma ordem que estava além dos dese-
jos individuais. A modernidade matou 
impiedosamente o destino, retirando 
a magia do mundo. A realidade ago-
ra não possui um sentido intrínseco, 
algo como um telos. Acreditamos que 
o mundo é o resultado das escolhas que 
fazemos e que a verdade é subjetiva. O 
indivíduo vira a pedra de toque, o iní-
cio, o meio e o fim. Vivendo numa con-
dição miseravelmente solitária.

A natureza do mal (ou a maneira como 
o pensamos) também foi sendo modifica-
da ao longo da história da humanidade. 
A filósofa Susan Neiman diz que o gran-
de terremoto de Lisboa, de 1755, e Aus-
chwitz são eventos que mudaram a for-
ma como pensamos no ocidente o bem, 
o mal e a justiça. O terremoto de Lisboa 
impôs uma série de questões morais e fi-
losóficas para os teólogos da época e para 
os pensadores iluministas que passaram 
a questionar a bondade de Deus. A visão 
religiosa que justificava as mortes como 
uma punição divina, com base numa vida 
supostamente corrupta, não parecia mui-
to convincente. Por que um Deus bondo-
so mataria tantas pessoas? 

Na passagem do século 18 para o 19, a 
concepção de mal seria modificada. Não 
dava mais para identificar um fenômeno 
natural, geológico, com a vontade divina. 
Susan Neiman aponta para uma distin-
ção entre o “mal natural” e o “mal mo-
ral”. O terremoto de Lisboa cumpriu uma 
função pedagógica importante de tirar 
de Deus a explicação do mal e transferir 
a responsabilidade moral sobre a exis-
tência aos seres humanos. Para os ilumi-
nistas, caberia a nós controlarmos a na-
tureza e melhorar o mundo através do 
conhecimento e da racionalidade. Com 
o tempo isso se mostraria um fracasso 
na sociedade capitalista, com a destrui-
ção do meio ambiente, o colonialismo e 
a experiência de Auschwitz. Descobri-
mos, então, que podemos produzir um 
mal indescritível.

Em Oldboy, o mal é movido por res-
sentimentos, ódio, culpa e sadismo. Hu-
mano e desencantado. Não há destino 
conduzindo as relações edipianas, mas 
uma ausência de sentido que revela o 
flagelo da existência.

‘Oldboy’ e o flagelo da existência

Spinoza afirmou: Deus é a própria Natureza

Foto: Reprodução

Rimbaud (1854-1891) aos 17 anos, retratado por Étienne Carjat
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Constato que há uma “intensa” vida cultural 
na cidade. Eventos os mais diversos. 
Lançamentos, solenidades, performances, 

recitais, palestras, exposições, coletivos disto e 
daquilo, debates etc. 

Isso é muito bom. Isto sinaliza para o fato de que 
estamos na tentativa de nos salvarmos do naufrágio 
da existência. Ortega Y Gasset nos ensina que a 
cultura é a única forma de salvação. Ou, para me 
valer de seus termos, “um movimento natatório”.

Só que se paga um doloroso preço por esses 
pequeninos pedaços de salvação. Por se jogar nesse 
movimento. Vou me explicar.

Tenho ido a muito desses encontros culturais, 
pois sou dado ao intercâmbio das ideias e ao cultivo 
dos afetos e das boas amizades. Lá, revejo amigos, 
amigas, confrades, colegas, e experimento o prazer 
de uma prosa descontraída, o gosto saboroso de 
um dito picante, uma piada inteligente, uma crítica 
sarcástica. Sem crítica, a cultura morre! Cultura, 
para mim, é crítica.

Se se achega, infelizmente, a figura do chato, 
do adulador, do falso, do mesquinho, temos, em 
contraposição, a possibilidade de absorvermos 
novas ideias, de nos depararmos com novos 
conceitos, de contactarmos com a pertinência 
de novos projetos, e, assim, o tecido cultural vai 
se desdobrando na esfera de suas múltiplas 
linguagens.

Há, não obstante, alguns probleminhas que se 
repetem e que muito me incomodam. Quero crer 
que, também, a outrem. 

Um deles é o convencional descumprimento do 
horário. Se o ritual, diz lá o convite, está marcado 
para as 18h30, as coisas só começam, de fato, 
às 19h30 ou às 20h. Vejo, nisso, um absoluto e 
desprezível desrespeito aos convidados, sobretudo, 
em se tratando de gente, como eu, já tragada pelos 
anos, cansada e sem muitas ilusões.

Sou um dos pensam que cumprir o contrato dos 
horários, dentro dos limites estabelecidos, não é 
somente uma virtude pessoal, mas também um 
pequeno e salutar exercício de cidadania. Para 
mim, pontualidade é prioridade. É virtualidade. 
Decência. Comunhão com o outro. E o que somos, 
sem os outros?

Outro probleminha melindroso reside na 
composição da mesa, quando a ocasião não pode 
prescindir do ar solene, das lantejoulas da pompa, 
do glamour dos rituais sagrados. Não sei por que me 
lembro sempre de um certo Moliére ou de um certo 
Bernard Shaw, quando da formação dessa cena ao 
mesmo tempo tosca e hilária.

Sei de gente que morre de desgosto se não for 
chamada para compor o seleto espaço da mesa. 
Sentada ali, essa gente se sente gente, dentro de 
seu reino próprio, na sua mais real e digna posição, 
como aquele Jacobina, personagem de Machado de 
Assis, que só se reconhecia vivo e humano, depois de 
vestir a farda de alferes e se mirar no espelho.

Que loucura, não? Mas a coisa é assim mesmo. 
Para muitos, a aparência é a essência. 

Se não são convidados para a mesa, 
contentam-se, pelos menos, em serem nomeados, 
para todo o auditório, como figuras notáveis 
e relevantes da cena cultural. Esses também 
só existem, de fato, na perspectiva cavilosa do 
reconhecimento alheio. Não são nada sem a 
premiação reiterada dos que o cercam. O elogio à 
sua pessoa é seu alimento predileto.

Outro probleminha cacete, decerto o pior deles, 
identifico naquilo que chamo de volúpia da fala. 
Não há festa sem discurso, não há acontecimento 
sem o crivo da palavra. A palavra serve a tudo, 
inclusive, a nada.

Primeiro, porque, seguindo a lógica indecente 
do atraso, o evento se distende por um tempo 
indeterminado que beira o cansaço, a indiferença, 
o tédio. Segundo, porque todos querem falar, e 
as falas se superpõem, na maior parte das vezes, 
vazias, monótonas, repetitivas nos clichês e nos 
desatinos.

Fala o mestre de cerimônia, quase sempre com 
voz empolada de locutor de rádio. Fala o presidente 
da mesa, no geral, com retórica batida e timbre 
bajulatório. Fala o vice-presidente, fala o secretário, 
fala a diretora da revista, fala o tesoureiro, fala 
o representante da edilidade, fala a autoridade 
judiciária, fala o empresário da cultura, fala a voz 
eclesiástica, fala o ativista, fala o escritor de fora, fala 
o poeta da terra, fala o músico, fala alguém daqui, 
fala alguém dali. Haja fala, haja fala.

No frigir dos ovos, todos estamos esfalfados. 
Nada do que se disse fica retido, até porque o que 
se disse não disse nada. Somos náufragos de uma 
estúpida ilusão. Isto não me parece experiência 
cultural. A tradição não se renova, a vida não 
se reiventa. Estamos na asfixia da clausura. 
Engessados no drama da mesmice. Perdidos no 
pandemônio da caretice e da inanidade.

Letra 
  Lúdica

Probleminhas!

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Academia Paraibana de Cinema continua com suas inscrições abertas, até o final des-
te mês de outubro, aos candidatos que desejem participar das eleições de presidente, vice
-presidente e demais encargos de diretoria da instituição.

A inscrição da chapa deve ser feita através de envelope lacrado, com os nomes de todos os 
pretendentes à diretoria, e endereçada à sede da APC, na Fundação Casa de José Américo, em 
João Pessoa, no prazo estabelecido pelo edital, que foi publicado neste espaço, também pelo 
WhatsApp e Facebook (www.facebook.com/groups/AcademiaParaibanadeCinema).

APC inscreve para nova diretoria

EM cartaz
ESTREIAS

PATRULHA CANINA - UM FILME SUPERPODERO-
SO (PAW Patrol: The Mighty Movie. EUA. Dir.: Cal Brun-
ker. Animação. Livre). Os filhotes da Patrulha Canina 
ganham poderes após um meteoro mágico cair na ci-
dade. Para um deles, é um grande sonho que se tornou 
realidade, mas a felicidade dos patrulheiros pode es-
tar ameaçada quando o maior inimigo dos filhotes foge 
da prisão. CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 13h (sáb. e 
dom.) - 15h - 17h - 19h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 
(dub.):13h40 (sáb. e dom.) - 15h40 (exceto seg. e ter.) - 
17h45 (qui. a dom.) - 20h (qui. a dom.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 - 16h20 - 18h10 - 20h; CINE SER-
CLA PARTAGE 1 (dub.): 14h30 - 16h20 - 18h10 - 20h.

O PROTETOR – CAPÍTULO FINAL (The Equalizer 
3. EUA. Dir.: Antoine Fuqua. Policial. 16 anos). Morando 
no sul da Itália, Robert McCall (Denzel Washington) logo 
descobre que seus novos amigos estão sob o controle dos 
chefes do crime local. À medida que os eventos se tornam 
mortais, o o ex-agente do governo se torna um protetor ao 
enfrentar a máfia. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - Macro-XE: 
14h (dub.) - 16h45 (leg.) - 19h30 (dub.) - 22h (leg.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 15h45 - 18h30 - 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 16h - 18h45 - 21h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 15h - 18h - 21h; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h40 - 18h50 - 21h; CINE SER-
CLA PARTAGE 3 (dub.): 16h40 - 18h50 - 21h.

RODEIO ROCK (Brasil. Dir.: Marcelo Antunez. Co-
média. 12 anos). Hero (Lucas Lucco) é um roqueiro mui-
to talentoso, mas pouco reconhecido; Sandro (Lucco) é o 
sertanejo mais famoso e polêmico do Brasil. Após uma ci-
rurgia deixar o sertanejo em coma, o roqueiro tem a chan-
ce de trocar de lugar, mas não vai ser tão simples, já que 
Hero conhece a ex-namorada de Sandro, Lulli (Carla 
Diaz), e se apaixona pela garota. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: 15h15 (exceto qua.) - 18h (exceto qua.) - 20h30 (exceto 
qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 1: 18h - 20h10.

PRÉ-ESTREIA (DIA 11/10)

O EXORCISTA – O DEVOTO (The Exorcist: Belie-
ver. EUA. Dir.: David Gordon Green. Terror. 14 anos). 
Um homem (Leslie Odom Jr.) perdeu sua esposa grávi-
da em um terremoto no Haiti e, desde então, cria sozi-
nho sua filha (Lidya Jewett). Um dia, ela e a amiga (Oli-
via O’Neill) desaparecem na floresta e só voltam três 
dias depois, sem nenhuma lembrança do que acon-
teceu, causando uma série de eventos sobrenaturais. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 16h15 - 19h - 21h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 15h15 - 18h - 20h30; 

CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 20h15; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 16h30 - 19h15 - 21h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 17h45 - 20h15.

CONTINUAÇÃO

A FILHA DO REI DO PÂNTANO (The Marsh King’s 
Daughter. EUA. Dir.: Neil Burger. Suspense. 14 anos). He-
lena Pelletier (Daisy Ridley) é uma mulher que, aparente-
mente, leva a vida perfeita: tem um marido amoroso, uma 
boa casa, duas filhas adoráveis e um ótimo emprego. Po-
rém, ela esconde um segredo inimaginável: é fruto de um 
sequestro. Sua mãe foi raptada por um homem quan-
do ainda era adolescente e mantida em uma cabana no 
pântano. Vinte anos após ter deixado toda essa história 
no passado, um crime fará com que Helena saia em uma 
caçada pelo pai. Baseado no romance homônimo de Ka-
ren Dionne. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (leg.): 14h10.

A FREIRA 2 (The Nun II. EUA. Dir.: Michael Chaves. 
Terror. 18 anos). Em 1956, na França, um padre é assas-
sinado e parece que um mal está se espalhando. De-
terminada a deter o maligno, irmã Irene mais uma vez 
fica cara a cara com uma força demoníaca. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 16h15 (exceto qua.) - 19h (exce-
to qua.) - 21h30 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2 (dub.): 16h30 (exceto seg. e ter.) - 19h15 (exceto seg. 
e ter.)- 21h45 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 18h40; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h05; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 18h40; CINE SERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 16h05.

JOGOS MORTAIS X (Saw X. EUA. Dir.: Kevin Greu-
tert. Terror. 18 anos). John Kramer (Tobin Bell), o impie-
doso assassino Jigsaw, está muito doente e em busca 
de uma cura milagrosa. Ele decide viajar para o México 
após ouvir falar de um inovador procedimento médico 
que, além de experimental, também é muito arriscado. 
Ao chegar a seu destino, ele se depara com um ambien-
te macabro, e descobre que toda a operação é uma far-
sa para enganar pessoas vulneráveis. Agora armado 
com um novo propósito, o serial killer usará armadilhas 
insanas e engenhosas para virar o jogo contra os viga-
ristas. CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 21h45; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 15h20 - 18h15 - 21h; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4 (dub.): 15h15 - 18h15 - 21h; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h20 - 20h45; CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 16h20 - 20h45.

OS MERCENÁRIOS 4 (Expend4bles. EUA. Dir.: 
Scott Waugh. Ação. 18 anos). A equipe enfrenta um 
traficante de armas que comanda um enorme exérci-
to privado. Munidos com todas as armas inimaginá-

veis, os mercenários são a última linha de defesa do 
mundo. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 14h30 (dub.) - 17h10 
(dub.) - 19h45 (dub.) - 22h10 (leg.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 14h20; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
18h15; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 14h20; CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 18h15.

NOSSO SONHO (Brasil. Dir.: Eduardo Albergaria. 
Biografia. 12 anos). A história da famosa dupla de can-
tores brasileiros Claudinho (Lucas Penteado) e Buche-
cha (Juan Paiva), mostrando a amizade entre os dois des-
de a infância até o alcance nacional pelo funk melody. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 19h20.

RESISTÊNCIA (The Creator. EUA. Dir.: Gareth Ed-
wards. Ficção científica. 14 anos). O ex-agente Joshua 
(John David Washington) é recrutado para localizar e 
matar o Criador, um misterioso arquiteto responsável 
por desenvolver uma arma capaz de acabar com o con-
fronto e com toda a humanidade. Ele e sua equipe par-
tem para um território sombrio ocupado pela IA, mas 
acabam fazendo uma descoberta chocante: a arma 
que devem destruir é, na verdade, uma inteligência ar-
tificial em forma de criança. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(dub.): 16h30 - 21h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP 
(leg.): 17h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 22h 
(qui. a dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h15; 
CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 20h15.

RUIM PRA CACHORRO (Strays. EUA. Dir.: Josh 
Greenbaum. Comédia. 16 anos). Reggie é um inocen-
te e adorável cachorro abandonado nas ruas por Doug 
(Will Forte), seu antigo dono. Em sua nova e triste vida, 
os caminhos do animal e de uma gangue de vira-latas 
liderada por um Boston Terrier acabam se cruzando, e 
o grupo começa uma improvável amizade. Na verda-
de, os cães se unem para levar Reggie de volta pra casa 
para fazer Doug pagar pelo que fez. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2 (dub.): 22h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
14h50; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 14h50.

SOM DA LIBERDADE (Sound of Freedom. EUA e 
México. Dir.: Alejandro Gómez Monteverde. Drama. 
14 anos). Um ex-agente federal (Jim Caviezel) embar-
ca em uma perigosa missão para salvar uma meni-
na dos cruéis traficantes de crianças. Com o tempo 
se esgotando, ele viaja pelas profundesas da sel-
va colombiana, colocando sua vida em risco para li-
bertá-la. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 14h15 
- 20h15 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 
(dub.): 14h30 - 17h30 - 20h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 
6 (dub.): 15h30 - 18h - 20h30; CINE SERCLA PARTAGE 
2 (dub.): 15h30 - 18h - 20h30.

Não raro, a boa atuação no cinema, 
seja ela na condição de protagonista 
ou de simples coadjuvante, deixa po-
sitiva marca performática na vida de 
um ator. Essa certeza se dá, também, 
em relação ao teatro e música; até 
mesmo, em razão da autoria de um 
livro, de um texto, enfim...

E sem a pretensão de ser nenhum 
hermeneuta do pensamento filosófico 
de ninguém, diria que me surpreen-
di com a análise de um insigne jurista 
e intelectual paraibano, quando afir-
mou, textualmente: “No cinema ou 
na peça artística, o desempenho in-
dividual faz toda diferença”.

Pelo argumento de sua coluna em 
A União, num desses últimos sába-
dos (Coautoria e 20 lugar), certamen-
te o nosso parceiro de jornal – se-
não no presente ou em tempos idos 
– terá sido um assíduo leitor das “coi-
sas de cinema”. Justo, pela firme-
za com que pondera sobre persona-
gens famosos da história da Sétima 
Arte. E dá exemplos, inclusive, como 
os de Andy Garcia e Sean Connery, 
no clássico filme Os Intocáveis, dirigi-
do por Brian De Palma, em primeira 
versão de 1987, ou mesmo de Al Pa-
cino e Keanu Reeves no clássico Ad-
vogado do Diabo (1997). Texto que nos 
levou direto às origens do autor, o de-
sembargador Alexandre Luna Freire, 
também colunista de A União.

Bem posta sua colocação sobre a 
“coautoria” no Direito Penal, quando 
sentencia: “No delito ou no cinema, é 
raro e pouco talento a ser evidencia-
do pelo escritor, ator ou coadjuvantes, 
equiparar-se o destaque das posições, 
performance de quem não seja o mais 
lembrado figurante do enredo”.

Ajuizado aforismo do senhor ma-
gistrado a ser observado. Diria até 
que, mesmo sendo um defensor da 
minha honorável Ordem (OAB), qua-

se sempre abdico da prática advoca-
tícia, profissionalmente, em razão da 
“cumplicidade” que tenho com o ci-
nema e o jornalismo. Não obstante, 
sempre pautando-me pelas normas 
defensíveis do Direito. E, oportu-
namente, aqui confirmando o céle-
bre aforismo citado no artigo Coau-
toria..., atribuído ao Padre Vieira – o 
que “vem depois se não for melhor 
não se iguala” –, creio ser, igualmente 
importante, o que vem a seguir; ape-
nas, como simples registro.

Esta semana, recebi de minha fi-
lha, Alexandra, advogada tributa-
rista de invejável atuação, uma obra 
que traz o selo da Academia de Ciên-
cias, Artes e Letras de Cabedelo, na 
Paraíba. Nele, a saga heroica dos 
verdadeiros Homens do Mar, organi-
zado pela presidente da instituição, 
Tania Castelliano, com o prefácio de 
um velho amigo de minha filha, Jor-
ge de Luna Freire. Detalhe: à página 
81, um dos destaques maiores é Con-
tos e Causos de Homem do Mar, saudo-
so registro (in memoriam) do filho Jor-
ge Luna para o seu pai João Lelis de 
Luna Freire (1909-1954).

Como se verifica, Cinema, Direi-
to, Literatura e “coautoria” têm tudo 
a ver. Notadamente, em razão ao 
tema que abordamos... – Mais “Coi-
sas de Cinema”, acesse o nosso blog: 
www.alexsantos.com.br.

Cinema, Direito, Literatura e “coautoria”
Imagem: Ideia/Divulgação

Um relato sobre os mares, peixes e pescadores

Colunista colaborador
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Nas principais plataformas de áudio, música é cantada 
ao lado da ex-‘The Voice’ pernambucana Erica Natuza

Wister apresenta 
o single ‘Vem Cá’

MÚSICA

Fazendo jus ao nome, 
‘Vem Cá’ é a música que cha-
ma para o próximo disco do 
paraibano Wister, que será 
apresentado no primeiro tri-
mestre de 2024. O cartão de 
visitas sonoro do cantor e 
compositor dita a essência 
de seu novo trabalho, segun-
do o próprio artista. 

“Foi uma música compos-
ta no início deste ano e, como 
quase todas as minhas com-
posições, ela tem uma dose 
imensa de afeto e de apreço 
pelos amores românticos do 
cotidiano, sabe? Quero sem-
pre falar sobre como as nos-
sas relações devem ser má-
gicas e cheias de momentos 
doces, mesmos os mais sim-
ples”, explicou ele.

Reverberando no single 
de Wister, as notas que dão 
a letra e que ele acha impor-
tantes têm como base falar 
dessas emoções de uma for-
ma lúdica e sonhadora. “Mas 
sem deixar de lado as ‘coisas 
reais’ da convivência”, pon-
derou. “Afinal, são esses mo-
mentos que fazem com quem 
nossos encontros se tornem 
sólidos e prazerosos”.

Aproveitando a deixa dos 
encontros, ‘Vem Cá’ também 
convida outra artista para fa-
zer coro: a pernambucana 
Erica Natuza, que alcançou 
notoriedade no reality show 
global The Voice Brasil. “Sem 
sombra de dúvidas, ela é al-
guém quem admiro desde que 
a ouvi pela primeira vez, na 
edição de 2018 do The Voice”, 
relembrou Wister. “Nos co-
nhecemos no mesmo ano e foi 
uma conexão incrível, de cara. 
Eu estava em turnê pelo Nor-
deste com meu amigo e par-
ceiro Luis Kiari, e fomos fazer 
um show no Teatro Arraial 
Ariano Suassuna, em Recife. 
Erica foi uma das convidadas 
para essa apresentação. Quan-
do entrei no camarim, ela es-
tava lá, falante e sorridente, 
contando histórias com uma 
energia tão bonita que não ha-
via como não me sentir bem 
perto dela. Depois do show, 
trocamos números de telefo-
ne e prometemos que um dia 
faríamos algo juntos”.

Produzido em conjunto 
com Jader Finamore, a can-
ção foi decidida a quatro mãos 
para ter uma estética entre o 
pop e a MPB dos anos 1990, 
“dessas que ouvíamos na FM”, 
nas palavras do paraibano. 

“Então, ela acabou se tornan-
do um lugar de memória afe-
tiva de uma maneira pouco 
usual, já que não é uma músi-
ca antiga, já ouvida, mas traz 
na produção essas nuances de 
coisas com as quais já tivemos 
alguma conexão antes”.

Ainda no ritmo do ‘Vem 
Cá’, o ano ainda não acabou 
para Wister: haverá o lan-
çamento do segundo single 
(em dezembro) que também 
fará parte do disco e uma sé-
rie de apresentações do seu 
novo show, Por que não falar 
de amor?, cuja estreia será em 
João Pessoa, no próximo dia 
15, no Teatro Santa Roza. No 
repertório, além das inéditas, 
músicas dos primeiros dis-
cos, principalmente do Ra-
biscos Novos (2007).

Através do QR Code 
acima, acesse para a 
audição da música Fo
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Com uma estética entre o ‘pop’ e a 
MPB dos anos 1990 com cara de FM, 
canção composta por Wister (acima) 
tem a participação especial da 
cantora Erica Natuza (abaixo)

Audaci Junior 
audaciauniao@gmail.com
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Documento foi elaborado para resgatar a cidadania e garantir direitos

Constituintes da PB enaltecem 
consagração do pacto social

35 ANOS DA CARTA MAGNA

Pettronio Torres 

pettroniotorres@yahoo.com.br

Era 5 de outubro de 1988, uma quarta-
feira, meio de semana, em Brasília, todo o 
país ansioso. Lá estavam reunidos mais de 
600 parlamentares, divididos em senado-
res e deputados federais, entre eles 15 pa-
raibanos. Todos para declararem e procla-
marem a Nova Constituição Federativa do 
Brasil. Hoje, 35 anos após esta data históri-
ca, apenas seis destes constituintes parai-
banos estão vivos. Conseguimos declara-
ções com três deles, Cássio Cunha Lima, 
então deputado federal, Marcondes Gade-
lha e Raimundo Lira, senadores na épo-
ca. Buscamos extrair deles relatos e outras 
peculiaridades e como contribuíram, com 
seus projetos e falas, a busca por um país 
melhor e mais justo. 

“Àquela altura tinha 25 anos, fui eleito 
com 23 anos de idade. Como constituinte 
originário, fui autor dos dispositivos que 
asseguraram o transporte coletivo gratui-
to para os idosos e o pagamento do salário 
mínimo integral para aposentados rurais, 
além da redução da idade limite para apo-
sentadoria. Iniciativa que, até hoje, beneficia 
milhões de brasileiros. Mais recentemente, 
no Senado, como Constituinte derivado, fui 
autor da PEC que criou a Polícia Penal. Te-
nho orgulho disso, não vou esconder.”, dis-
se o então constituinte Cássio Cunha Lima, 
hoje sem mandato eletivo e exercendo a 
profissão de advogado em Brasília.

O então deputado federal, Cássio lem-
bra que o clima no Brasil, em 1988, era de 
esperança e de desejo por um novo país.

“Havia um clima positivo no ar, com 
o restabelecimento da democracia, a con-
quista de aspectos importantes, a estabili-
dade econômica, política e os avanços so-
ciais, que são inegáveis, ajudaram a lançar 
alicerces importantes. Antes da Consti-
tuição, o trabalhador rural , por exemplo, 
recebia meio salário mínimo. Fui o autor 
do dispositivo que garantiu que nenhum 
trabalhador receberia menos de um salá-
rio. Desse modo, conseguimos promover 
uma verdadeira revolução na economia 
do Nordeste.”, comentou o constituinte.

Naquela época, a Paraíba possuía no-
mes importantes na política nacional. 
Humberto Lucena, por exemplo, era pre-
sidente do Senado Federal. Ele ganhou 
notabilidade nacional, tal sua atuação na 
mais alta Casa Legislativa do país. Já se 
mencionava o importante papel desem-
penhado por ele naquela Assembleia 
Constituinte. Além dele, destacaram-se  
outros dois senadores representantes da 
Paraíba: Marcondes Gadelha e Raimun-
do Lira.

Humberto Lucena foi, por exemplo, 
que em 23 de março de 1988, na Assem-
bleia Nacional Constituinte,  defendeu o 
presidencialismo como forma de governo 
para o Brasil. A proposta, aprovada por 
344 votos contra 212 e três abstenções, foi 
apresentada na forma de emenda coleti-
va. Existia uma outra corrente que era do 
parlamentarismo. 

Já o senador Raimundo Lira, a época 
filiado ao MDB, que depois viria a se cha-
mar PMDB e hoje voltou a ser denomina-

do de MDB, também teve papel importante 
na Carta Constitucional. Assumiu o man-
dato em fevereiro de 1987, na instalação da 
Assembleia Nacional Constituinte, onde 
tornou-se vice-líder do seu partido no Se-
nado. Foi titular e Primeiro Vice-Presiden-
te da Subcomissão de Defesa do Estado, da 
Sociedade e de sua Segurança e titular da 
Comissão da Organização Eleitoral, Par-
tidária e Garantia das Instituições. Atuou 
ainda como suplente da Comissão da Or-
dem Econômica e da Subcomissão de Prin-
cípios Gerais, Intervenção do Estado, Regi-
me da Atividade Econômica

Durante os trabalhos da Constituinte 
apresentou 24 emendas, das quais nove fo-
ram aprovadas em sua totalidade e duas 
parcialmente. Votou a favor da proteção ao 
trabalho contra demissão sem justa causa, 
do turno ininterrupto de seis horas, do avi-
so prévio proporcional, da unicidade sin-
dical, da soberania popular, do voto aos 16 
anos, do presidencialismo, da nacionali-
zação do subsolo, da proibição do comér-
cio de sangue, do mandato de cinco anos 
para o então presidente José Sarney (1985-
1990), do aborto e da anistia aos micro e pe-
quenos empresários. Votou contra o rompi-
mento de relações diplomáticas com países 
com política de discriminação racial, a pena 
de morte, a limitação do direito de proprie-
dade privada, a jornada semanal de 40 ho-
ras, a estatização do sistema financeiro, o 

limite de 12% ao ano para os juros reais, a 
limitação dos encargos da dívida externa, 
a criação de um fundo de apoio à reforma 
agrária, a legalização do jogo do bicho e a 
desapropriação de terras produtivas. Abs-
teve-se quanto ao mandado de segurança 
coletivo. Concordava com a reforma agrá-
ria, desde que fosse definida a função so-
cial da propriedade e concedidos estímulos 
para que ela se tornasse produtiva.

“Foi feita uma Constituição muito pro-
lixa. Ela ficou sem rumo e ficou à mercê 
dando margem para leis ordinárias. Trata-
mos de fazer uma amarração muito gran-
de para que não houvesse futuras emendas 
e de forma exagerada. Coisa que aconte-
ce hoje e com muita frequência. Lamentá-
vel. Mas de uma forma geral, ela foi muito 
boa, muito produtiva, trouxe imensa ale-
gria ao povo brasileiro. Ela segue seu rumo, 
mesmo diante de toda a sua complexidade 
enquanto Carta Magna do País”, disse o 
ex-senador constituinte, hoje empresário, 
Raimundo Lira. 

Fechando o triunvirato do Senado pela 
Paraíba,  que participou da Constituinte 
em 1988, Marcondes Gadelha, a época no 
PFL, hoje uma evolução do Democratas e 
chegando ao União Brasil, foi o autor do ar-
tigo que trata da formação de uma comu-
nidade latino-americana de nações, que 
depois se transformou no Mercosul, e do 
artigo que criou o Serviço Nacional de Em-

pregos (Sine). 
Para Marcondes, a Assembleia Nacio-

nal Constituinte foi o acontecimento polí-
tico, social e econômico mais importante 
dos últimos 50 anos. Não só por ter lavra-
do a ata do pacto social deste país mas 
também por marcar de maneira nítida e 
objetiva o fim do regime militar e o ingres-
so em uma forma de convivência demo-
crática, sob a égide do estado de direito.  
“Tive a honra de integrá-la, e parti-
cipar em todos os níveis da constru-
ção constitucional. Fui presidente de 
Comissão Temática Família, Educa-
ção, Cultura e Esportes, Ciência e Tec-
nologia e Comunicação) e fui mem-
bro da Comissão de Sistematização. 
Consegui aprovar uma emenda de mi-
nha autoria, que hoje constitui o pará-
grafo quarto da Constituição e dispõe 
sobre a integração latino-americana. 
Foi a base para a criação do Mercosul. 
E o fato de completar 35 anos, já é uma 
indicação de sucesso”, enfatizou. 

n A Constituição Federal que comple-
tou 35 anos de sua promulgação , na 
última quinta-feira, teve debates des-
de a instalação da Assembleia Nacio-
nal Constituinte, que ocorreu em 1° de 
fevereiro de 1987.

 
n Entretanto, além dos 3 senadores cons-

tituintes, os paraibanos fizeram-se re-
presentar, também, para a elaboração 
e aprovação da nova Constituição da 
República Federativa do Brasil, por 12 
deputados federais, obviamente deno-
minados de constituintes.
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“Ela segue 
seu rumo, 
mesmo diante 
de toda a sua 
complexidade 
enquanto 
Carta Magna 
do País

Raimundo Lira

“Fui autor dos 
dispositivos 
que 
asseguraram 
o transporte 
coletivo 
gratuito para 
os idosos

Cássio Cunha Lima

“Tive a honra 
de integrá-la, 
e participar 
em todos os 
níveis da 
construção 
constitucional 
até virar lei

Marcondes Gadelha

Foto: Pixabay

Constituintes da PB

Nossas Constituições

Deputados federais

Senadores

Promulgada no dia 5 de outubro de 1988, 
durante o governo do então presidente José 
Sarney, a Constituição em vigor, conhecida 
por “Constituição Cidadã”, é a sétima adota-
da no país e tem como um de seus fundamen-
tos dar maior liberdade e direitos ao cidadão 
- reduzidos durante o regime militar - e manter 
o Estado como república presidencialista. As 
Constituições anteriores são as de 1824, 1891, 
1934, 1937, 1946 e 1967.

Das sete Constituições, quatro foram pro-
mulgadas por assembleias constituintes, duas 
foram impostas — uma por D. Pedro I e outra 
por Getúlio Vargas — e uma aprovada pelo 
Congresso por exigência do regime militar. Na 
história das Constituições brasileiras, há uma 
alternância entre regimes fechados e mais de-
mocráticos, com a respectiva repercussão na 
aprovação das Cartas, ora impostas, ora apro-
vadas por assembleias constituintes.

n Adauto Pereira
n Aluízio Campos
n Antonio Mariz
n Edme Tavares
n Edvaldo Mota
n João da Mata

n José Maranhão
n Lúcia Braga
n Agassiz Almeida
n Cássio Cunha Lima
n Evaldo Gonçalves
n João Agripino Neto

n Humberto Lucena
n Marcondes Gadelha
n Raimundo Lira
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José Pinheiro

Em sua história profissional, jornalista viveu desde casos engraçados a crises que foram superadas, ofereceu o perdão e acredita que a dedicação foi fundamental para o desempenho de suas várias funções no jornal

A surpresa do primeiro emprego na revisão e uma dívida de gratidão

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

José Amaro Pinheiro tem uma longa e bonita história com A União. Era um 
jovem de 16 anos quando recebeu do pai a comunicação de que iria traba-
lhar no jornal. Encarou o desafio, enturmou-se rapidamente e logo alcançou 
progressos, assumindo responsabilidades como revisar o Correio das Artes. 
Passou por várias funções. Da expedição ao almoxarifado, além da circula-
ção. Lidou com greves e até com incompreensões que o levaram a se afastar 
do jornal, mas tudo superado. Ao Memórias A União, Pinheiro conta que  
deve tudo ao jornal, que, em sua opinião, estará sempre na história da Paraí-
ba, pelo patrimônio que representa. Ele relembra fatos e episódios ao longo 
de seus mais de 40 anos de jornal, das amizades que fez, de crises e de mo-
mentos importantes, como a inauguração da impressora offset , “uma ma-
ravilha”, segundo ele.

Aentrevista
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Fotos: Edson Matos

Pinheiro revelou que enfrentou dois momentos difíceis em A União, mas que foram superados e que só restaram boas lembranças

n Quando foi que você começou a traba-
lhar em A União?

 Comecei a trabalhar aqui com 
16 anos, jovem demais. Para mim foi 
uma surpresa muito grande. Eu es-
tava em casa, meu pai chegou e dis-
se: “Tem um emprego para você”. Eu 
fiquei espantado. Através de um tio 
meu, Hilton Muniz de Brito, que era 
redator de debates da Assembleia e 
era muito amigo de Zé Souto, que foi 
presidente de  A União duas vezes. 
Então, ele me chamou e eu fiquei es-
pantado. Nunca tinha visto um jor-
nal. Quando entrei na Redação, fiquei 
olhando e me anunciaram: “Você vai 
para revisão”.

n Se identificou facilmente?
Eu gostava de ler, até hoje leio bas-

tante. E quando cheguei na redação 
estava lá o time, todo mundo olhan-
do para mim e eu espantado disse 
meu Deus do céu, o que que eu vou 
fazer aqui? 

n Foi bem recebido?
Bem demais. E o interessante não 

foi nada, foi o banho da chegada.
“Terminaram os trabalhos agora, 

você tá compromissado com a gen-
te”, foram avisando. Eu não percebi e 
perguntei: que eu vou fazer? Vamos 
descer a escadaria da Universidade, 
Faculdade de Direito. Fomos para 
a Silva Jardim. Tinha um barzinho, 
umas bodegas e foi a primeira lapa-
da de conhaque que eu tomei. Eu to-
mei e fiquei doido.

n A União era num prédio no terreno 
onde hoje é a Assembleia, bem próximo a 
Silva Jardim? 

E aí começou minha trajetória n’A 
União.

n Você não tinha ideia nenhuma do que 
era um jornal? Você é de onde Pinheiro?

 Eu sou de São João do Rio do Pei-
xe, antigo Antenor Navarro. 

n Mas você não tinha ideia nenhuma?
Estava em casa ainda jogando bola, 

brincando, aquele negócio todo. Esta-
va me preparando para fazer o Exame 
de Admissão, no Liceu, que tinha que 
fazer uma prova. Foi tudo uma sur-
presa na minha vida. E A União, para 
mim, foi tudo na vida... Criei meus fi-
lhos. As lembranças que eu tenho hoje 
d’A União são espetaculares. 

n Você começou pela revisão sem conhe-
cer nenhum sinal daquele que indica o que 
tem ser feito?

Eu não sabia nem para onde ia, 
agora eu lia muito. Tinha uma noção 
de português, de gramática, porque, 
naquela época, você para fazer um 
teste, por exemplo o do Liceu, você ti-
nha que saber declinar os verbos, os 
tempos verbais. 

n Concordância?
Exatamente, e eu até que era bom 

nesse negócio. Aí o caminho foi fácil. 
Logo eu comecei a acompanhar.  De-
pois passei para ler e aí depois não 
deixavam mais eu acompanhar, eu ti-
nha que ler mesmo, que corrigir, por-
que era rápido na leitura.

n Você trabalhou no jornal ou no Diá-
rio Oficial?

No Jornal A União. Depois de um 
tempo, tinha um amigo nosso que era 
editor do Diário Oficial. Walter de 
Souza, que estava precisando de uma 
pessoa para ajudar ele. Me mandaram 
para lá. E de lá outras vezes voltei para 
revisão e aí tem uma coisa interessan-
te: foi quando começou a especulação 
do prédio, que o governador Ernani 
Sátyro iria tirar A União e transferir 
para o Distrito Industrial, iria cons-
truir esse prédio aqui. Por sinal muito 
bom. Eu achava que não ia acontecer.

n Patrimônio Histórico?
Parecidíssimo com o Palácio da 

Justiça, mas, infelizmente.

n A vontade política de botar Assembleia 
ali foi maior?

O prédio tinha tudo, porque do 
lado da Duque de Caxias ficava a dire-
toria e uma parte da Redação. Aí você 
seguia em frente, à esquerda, tinha 
a expedição, que hoje eles dão outro 
nome, distribuição, circulação. Aí ti-
nha o banheiro, tinha um corredorzi-
nho e uma área muito boa que a gente 
via a Praça João Pessoa. Começavam 
os departamentos: faturamento, te-
souraria e ia para revisão. Tudo cer-
tinho. E tinha, no primeiro andar, até 
embaixo, uma escadaria em espiral.

n Que ainda hoje tem na Assembleia. Pare-
ce que foi a única coisa que ficou do prédio?

Rapaz, graças a Deus.  Tinha a 
parte das máquinas, linotipos, era 

bonito demais elas trabalhando, uma 
zoeira grande, pareciam um robô: vai 
para lá para cá para pegar as caixetas 
e por último, as máquinas impresso-
ras. A do Diário Oficial era menor, e 
tinha a rotoplana, maior que era para 
impressão do Jornal A União.

n Você se lembra de algum detalhe?
Interessante era o seguinte: impri-

mia página por página, não era tudo 
de uma vez. Era muito antigo.

n E depois dobrava?
Depois tinha uma pessoa que do-

brava manualmente e o mais interes-
sante disso tudo era a portaria. Tinha 
um senhor que chamava-se Antônio 
Menino. Ele só andava de paletó, cha-
péu de massa e suspensório. Todo 
mundo respeitava, até o diretor. Ele 
era uma ordem franciscana, não fu-
gia à regra. Ninguém entrava não, se 
ele não permitisse.

n Tinha autoridade mesmo?
Meu Deus do céu. E, além do mais, 

além de ter autoridade, as pessoas ti-
nham respeito grande, impressionan-
te. Ele tinha uma moral impressio-
nante. A palavra dele acabava uma 
briga. Como se diz, se aposentou na 
marra porque chegou a idade. 

n Mais algum detalhe desse período?
Voltando um pouco. O primeiro 

superintendente, que era chamado 
diretor-geral, que trouxe a primeira 
máquina offset para União, foi Biu 
Ramos. Era uma máquina pequena. 
Foi uma festa grande, porque era uma 
coisa assombrosa naquela época. Era 
impressão a frio.

n A outra era quente, porque era no 
chumbo? 

Foi colocada de lado, onde hoje é 
um anexo da Assembleia. Tinha uma 
casa na esquina, mas a impressão era 
perfeita para aquela época. Aquela 
coisa é sem limpeza, muito melado 
de tinta e a as linhas não muito linea-

res, digamos assim, chegou aquela 
coisa toda limpa bonita. E o bom dis-
so tudo era que o diagramador tinha 
que ser bom porque todo o cálculo 
era na mão. 

n E você sempre por ali. Apesar de ter 
crescido dentro de A União e ocupado 
outros cargos, mas sempre próximo à Re-
dação?

 Eu passei por muitas áreas. Por 
incrível que pareça, fui para encader-
nação, passei pela expedição, fui para 
as caixetas. Tem cada coisa. Eu tinha 
curiosidade, é uma coisa de mim mes-
mo, natural e bacana.

n Passou por momentos difíceis?
Agora meu amigo, uma agonia 

que eu já passei aqui, duas coisas ter-
ríveis. A primeira foi na época que 
quem era o editor geral era Marcone 
Cabral. Ele era de Patos. Quando eu 
cheguei de manhã estava uma revolu-
ção aqui dentro. Trocaram o nome do 
futuro presidente da República, Er-
nesto Geisel que era irmão de Orlan-
do, que foi o que A União anunciou. 
Luiz Augusto Crispim, nervoso, per-
deu o cargo, o secretário de Comuni-
cação Noaldo Dantas também perdeu 
e Marcone Cabral. E mais: tivemos 
que correr atrás para recolher o jor-
nal, mas não tinha mais jeito. Ele es-
tava circulando, a distribuição tinha 
sido feita.

n Para quem não conhece a história, o 
nome escolhido para suceder o então pre-
sidente Emílio Garrastazu Medici tinha 
sido o general Ernesto Geisel, que era ir-
mão do general Orlando Geisel, ministro 
do Exército. Ficou aquela história durante 
muito tempo que seria Orlando, que seria 
Ernesto e o que foi que o editor de A União 
fez? Ele preparou dois perfis quando e o 
escolhido foi Ernesto, trocou o perfil e pu-
blicou o de Orlando e A União deu Man-
chete. Foi uma barriga nacional, que até 
hoje se comenta dizendo que o presidente 
seria Orlando quando na verdade foi Er-
nesto. Imaginem Ernani Sátiro, que era 

o governador e um alinhado da ditadura 
militar, o que se exigiu de explicação dele.  
Uma revolução?

Foi uma coisa incrível. Não sei 
como não fecharam A União. A Pa-
raíba, um estado pequeno, cometer 
um erro desses quando o Brasil esta-
va feito uma chaleira. 

 n Você sabe que, no mesmo dia, houve 
uma nova edição?

 Mas não teve mais jeito. O erro já 
tinha sido cometido e já estava espa-
lhado. Esse foi um momento difícil. 

n Qual foi o outro? Você disse que houve 
dois momentos difíceis? 

Uns menores outros mais graves. 
Houve uma greve, o diretor era José 
Souto. Mas um me abalou muito. Eu 
já perdoei. Não vou citar o nome do 
diretor até porque ele já morreu. Ele 
era de Campina Grande, no governo 
de Ronaldo Cunha Lima. Eu era su-
pervisor gráfico lá. A Redação era em 
Jaguaribe, na Osvaldo Pessoa. A últi-
ma página que fechava era a primei-
ra, quando liberava mesmo a Redação 
e o editor era Antônio Costa, Toinho. 
Então, teve um sábado, o pessoal doi-
do para ir pra casa, pra ir pra barzi-
nho, e eles começaram a me pres-
sionar para fechar a página. Eu não 
posso. Tem que esperar o título e de-
pois muda acontece um negócio. Era 
imprevisível o horário de fechamen-
to e não dependia de mim. Meu ami-
go, aconteceu um negócio chato da-
nado. O telefone toca, eu fui atender 
e era esse diretor. Que Deus o tenha. 
Ele disse: “Pinheiro, rapaz, eu estou 
aqui no distrito industrial, com uns 
amigos mostrando o jornal,  como 
é que funciona a rotaplana”. E o im-
pressor chefe.

n Inaldo Domingos dos Santos, o Joca?  
Exatamente. E o diretor conti-

nuou: “Ele disse que você está atra-
sando o jornal”. Era umas três para 
quatro horas da tarde. Eu disse não 
estou  atrasando. Aí começou você 

está atrasando e Joca reclamando, 
aquele negócio, eu não sei o que foi 
que aconteceu e perdi a paciência. 
Disse um palavrão para ele e ele man-
dou que eu me retirasse. Perdi o car-
go, fiquei arrasado,  tremendo, mas 
eu o perdoei e minha família me aju-
dou. Interessante foi o seguinte: um 
dia qualquer eu me encontrei com o 
jornalista Marcos Tavares. Eu lascado, 
só com o salariozinho. “Eu estou pre-
cisando de uma pessoa para tomar 
conta lá do Palácio dos Despachos. Vá 
logo, amanhã”, disse Marcos. Fui para 
o Palácio dos Despachos. Depois vol-
tei. Eu era feito bola de bilhar: para lá 
para cá. Mas foi bom.

n Mas você, depois do Palácio dos Despa-
chos,  voltou para A União.? 

Voltei. É um negócio impressio-
nante: A União me atraiu. Do mesmo 
jeito que eu tive medo, eu ficava ale-
gre quando voltava.

 n Você fez muitos amigos aqui?
 Pois é, minha juventude. Foi tudo.

n Você comentou que quando chegou teve 
o banho. Eu imagino que você conheceu, 
no auge da carreira, Gonzaga  Rodrigues, 
Barreto Neto?

Gonzaga, pelo amor de Deus, foi 
o melhor diretor técnico. Desculpe os 
outros, que eu já conheci na minha 
vida. Gente boa o “neguim”.

n E Barreto Neto?
 Um “figuraço”. Uma pessoa sau-

dável, amiga. Tinha paciência com as 
pessoas. Um cara que orientou mui-
ta gente. 

n Alguma passagem daquele tempo que 
você gostaria de lembrar?

Tem uma história, essa  eu não 
aguento. A gente estava na Redação 
e Da Penha, que era um dos reviso-
res, foi no banheiro e voltou cantan-
do. Tinha uma voz linda. José Sou-
to estava na revisão mostrando a um 
amigo. Eu me lembro como se fosse 

hoje:  La Barca. E eu fazia gestos para 
Da Penha parar de cantar e aí ele au-
mentava a voz. Quando ele parou de 
cantar, José Souto bateu palmas e dis-
se: “Vá ao meu gabinete”. Chegou lá, 
Souto disse sorrindo: “Você vai para a 
Rádio Tabajara, que é seu canto. Aqui 
a gente não precisa de cantor, não”.

n Arrancar um sorriso de Zé Souto. Mas 
você vê, até a forma de punir, um incenti-
vo, uma promoção?

 Tirou o cara daqui e mandou para 
a Tabajara por conta do dom de can-
tar. Para falar a verdade, sou saudo-
sista. A União me deu tudo.

n Aqui você estudou e concluiu sua fa-
culdade?

E hoje digo uma coisa a você: eu 
sinto saudade. Encontro, às vezes, os 
amigos, reclamam... E eu digo: não, 
você tá errado, amigo. A União não é 
o que você tá dizendo, nem é fera fe-
rida. É um órgão de comunicação que 
está entranhado na história da Paraí-
ba. São 130 anos. 

n É que às vezes, a pessoa teve um cons-
trangimento, o que é natural ocorrer em 
qualquer lugar onde se trabalha. Na car-
reira militar, na civil, seja onde for, às ve-
zes, se enfrenta um problema e muita gen-
te não sabe lidar, fica chateado e transfere 
pra empresa a raiva de uma pessoa, de 
um chefe? 

Eu só queria só dizer uma coisa: 
A União é um órgão de trabalho e 
informativo que tinha uma vanta-
gem muito grande: ela dominava a 
gente, não era a gente que a domi-
nava. Veja bem, A União tinha um 
time de futebol, A União Esporte Clu-
be e era um timaço, disputou a pri-
meira divisão e os jogadores eram 
funcionários de A União. Tinha 
um gerente aqui, Manuel Costeira, 
quem me nomeou foi Pedro Gon-
dim, que era louco por ele. E ele con-
seguiu muita coisa para esse time. A 
União teve de tudo, gente que can-
tava, artista plástico.

 n Ainda hoje tem Tonio. Você lembra 
dele? 

Meu Deus, lembro demais.

n Você conhece, se lembra de alguma his-
tória engraçada?

Tinha um teletipo da UPI, que 
transmitia as notícias. E havia um se-
nhor que varria, quando terminava a 
Redação. O equipamento disparava 
de noite – o noticiário vinha dos Es-
tados Unidos - ele corria com medo. 
Dizia que era que nem era uma alma 
penada

n Você conviveu com quantas diretorias? 
Você se lembra?

Quando eu entrei era Antônio 
Brayner. Vieram José Souto, Carlos 
Vieira, Aluísio Moura, Biu Ramos, Pe-
trônio Souto, Etiênio Campos. 

n Você acompanhou esse salto tecnológi-
co que foi A União passando da era do 
chumbo para offset. Como foi essa esse 
período?

Foi uma festa. Naquela época era 
um negócio que ninguém acreditava. 
Era uma coisa diferente, bonita, as co-
res vibrantes. O papel, eu não sei se 
o papel era melhor e tinha uma coisa 
muito boa também, o Correio das Ar-
tes.  Me colocaram para ser respon-
sável pela revisão  gráfica, do perfil. 
Depois que fazia meu trabalho tinha 
que revisar tudo. Era bom demais. A 
União me ensinou muita coisa.

n Uma escola, como disse José Américo? 
Vi José Américo subindo essa 

rampa, vinha para a Redação. Muita 
gente, Pedro Gondim, um governa-
dor impressionante, que gostava d’A 
União.  Wilson Braga. Eles sempre 
participavam de A União. Era como 
uma espécie de suporte. Era a defesa 
do governo da época.

n Quanto tempo você ficou n’A União?
Eu passei quase 30 anos. Na rea-

lidade, somando tudo, foram 41 
anos e 8 meses de trabalho. Eu me 
aposentei no governo de Fernando 
Henrique Cardoso. Ele fez um de-
creto que as pessoas não podiam 
- quem tinha gratificação de ativi-
dades especiais - incorporar. E lo-
gicamente quem tinha, quem esta-
va assumindo o governo era Cássio 
Cunha Lima, que fez a mesma coi-
sa aqui. Antes que fosse aprovado, 
eu tinha tempo de serviço, requeri e 
incorporei. Se não estava trabalhan-
do até hoje.

n E a vida hoje como está?
Levo uma vida tranquila, de mui-

ta saudade, do tempo, mas é isso mes-
mo, na minha idade o cabra tem que 
ter saudade. 

 n Você disse que passou por vários seto-
res, pela revisão, pela expedição. Qual foi 
o que deixou a maior marca?

Foi a revisão, porque foi o primei-
ro.  A revisão só tinha intelectual sem 
ser, né? Mas era bom demais. A gente 
era tratado como a fina flor.

n Por quê?
Era a responsabilidade muito 

grande em cima da qualidade do que 
ia sair. O Português correto.

n Como foi a inauguração da nova má-
quina quando A União passou a ser im-
pressa em offset?

Impressionante. Foi uma festa 
muito grande. Você lembra daquela 
revista Seleções? Tem coisa interes-
sante - eu não vou fazer um compa-
rativo - que é o papel que ela usava, 
era um papel diferente, um papel com 
cheiro. Muita gente dizia que a gen-
te tinha a impressão igualzinha à da-
quela revista. Foi muito bonita, uma 
coisa impressionante.

n E quando A União botou foto colorida 
na primeira vez?

Foi o presidente Figueiredo. Todo 
mundo ficava sem entender. Era bo-
nito demais. Hoje é comum, mas para 
época... É o que eu digo: A União tem 
uma energia o nome A União então,  
uma energia, é tão grande, que ela não 
vai ficar velha nunca. Ela sempre se 
renova por ela mesmo. Meu tempo já 
passou, não sei quando é que eu vou 
para o outro lado e essas gerações que 
estão ficando aí não vão deixar de fa-
lar nunca.

n É um patrimônio... 
Isso aqui é tudo. Ela é cordel, ela 

é Correio das Artes com o rei das Ar-
tes. Ela é poética, ela é política. Ela é 
Paz. É tudo. Não vejo A União agre-
dir ninguém. Ela é sucinta, ela tem 
paz, eu gosto do jornal. Meu primei-
ro emprego, minha vida todinha. No 
dia que eu “bater as botas” eu vou le-
var um exemplar. Para o céu ou para 
o inferno eu chego e digo: está aqui, 
tem que ter respeito. Isso aqui não vai 
acabar. É difícil.

n Apesar de todo esse desenvolvimento 
tecnológico hoje com a internet?

Não dá lucro não, eu tenho cer-
teza, mas se mantém. Prejuízo tam-
bém não dá. 

n Você chegou a trabalhar com a edição 
de livros, na gráfica?

Não. Na gráfica, não. Passei um 
período no almoxarifado, fui motoris-
ta também, porque, às vezes, o aper-
reio era grande, o dinheiro era curto 
e a diária dava pra comer e faltava um 
e eu dizia: eu vou hoje. Botava a diá-
ria, os meninos para criar. Era difícil 
você ganhar dinheiro naquela época

 n Quem era o governador quando você 
deixou da União?

José Maranhão. Mas lembro de 
outro que foi governador, Antônio 
Mariz, que chegou na Redação em 
Jaguaribe, simplicidade enorme. Ele 
sentou lá no gabinete do gerente-geral 
e todo mundo conversando com ele. 
Agora, era um cigarro atrás do outro. 
Foi bom, meu período foi muito bom. 

n Deixou grandes amigos?
Eu não gosto nem de falar. E digo 

mais  uma coisa: não me arrependo 
de nada. É melhor você viver como eu 
estou vivendo hoje certo, minha mu-
lher me ajuda no complemento fami-

liar, mas com toda sinceridade é me-
lhor ter pouco do que ter muito e não 
poder dormir. Se aperreia, é normal, 
mas fazer o quê?

 n Você tem alguma lembrança de algum 
momento difícil que A União enfrentou? 

A greve. O problema maior era o se-
guinte: o pessoal ganhando pouco, 
realmente o gráfico ganhava pou-
co. Então, eu me desculpo está falan-
do isso. Um deles chegou para mim 
e disse: “Rapaz” -, eu era o responsá-
vel pela tiragem do jornal – “a situa-
ção é grave. O pessoal tá parado, não 
vai trabalhar”. Pelo amor de Deus, 
não faça isso não. “Ninguém vai tra-
balhar não” enfatizou. Eu tenho que 
colocar o jornal na rua. Liguei para 
José Souto: doutor o pessoal aqui não 
está querendo trabalhar não. O jornal 
não vai circular não. Eu sei que o que 
aconteceu foi o seguinte: José Souto 
disse para fazer o que desse. Senão, 
botasse todo mundo para casa. Reuni 
todo mundo lá e perguntei  vocês que-
rem tirar o jornal? “Não, a gente vai 
embora” foi a resposta. O jornal não 
saiu. No outro dia foi uma confusão.

n Isso foi quando?
Foi na segunda vez que ele foi pre-

sidente. 

n A Redação era em Jaguaribe?
E teve outra lá que na época de 

Biu Ramos. Essa foi engraçada. Eu li-
guei para ele, o pessoal doido para ir 
embora, Antônio Costa era o editor e 
com um monte de página para fechar 
a gente ia terminar umas 3h da ma-
drugada. Liguei  para Biu , que falou 
o seguinte: “Pega as coleções antigas 
faz o fotolito. Voltei e comuniquei o 
fato a Toinho, que perguntou: “Mas 
rapaz isso vai dar certo?” O homem 
não  mandou? No outro dia saiu a pá-
gina duplicada. Foi uma confusão, 
pense num nó cego. Foi zebra. 

n Algum tema que você gostaria de tocar 
que eu passei desapercebido?

 Eu estava dizendo ao meu filho, 
quando subi a escada daqui, eu sen-
ti a mesma coisa que quando eu che-
guei lá. Me emocionei, porque não é 
brincadeira não. A minha vida, uma 
boa parte da minha juventude foi 
aqui.  Eu posso dizer que eu casei tra-
balhando n’ A União. Vivi intensa-
mente o Jornal A União. Eu vou di-
zer uma coisa, eu tenho respeito por 
esse jornal.

“A União foi uma surpresa em 
minha vida. Estava jogando bola 
quando soube que ia trabalhar”

Pinheiro: “A União é um órgão que 
está entranhado na história da 
Paraíba. São 130 anos”

Aponte a câmera 
do celular e veja a 

entrevista na íntegra
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A professora da Universidade 
Federal do Ceará e escritora 
Arusha Kelly Carvalho de Oliveira  
publicou, na semana passada, a 
obra “O Cordel em Sala de Aula”. 
O principal objetivo da obra é 
incentivar crianças, jovens e adul-
tos, para que valorizem mais e 
ampliem os conhecimentos sobre 
a importante e vital Literatura de 
Cordel. Este interessante trabalho 
será lançado, em nossa cidade, 
durante o IX Congresso Nacional 
de Educação (CONWDU). 

A nossa Paraíba, pela primeira 
vez, participou com stand próprio, 
da FIT 2023, importante feira 
comercial de turismo do merca-
do argentino em um local privi-
legiado: ao lado do espaço da 
Embratur. Segundo o presidente 
da PBTur, Ferdinando Lucena, a 
Secretaria de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico, liderada pela 
secretária Rosália Lucas com 
apoio total do governador João 
Azevêdo, investe maciçamente 
para que a Paraíba marque pre-
sença nos principais eventos de 
turismo do Mundo.

 
O Sindicato dos Guias de Turis-
mo da Paraíba, presidido por 
José Carlos de Melo Soares, vai 
inaugurar espaço no Mercado de 
Artesanato Júlio Rafael, no pró-
ximo dia 18. As guias de turismo 
Sandra Ramalho e Valéria Maia 
estão na organização do evento 
que já tem o nome de Ferdinando 
Lucena, o presidente da PBTur, 
entre os convidados que confirma-
ram presença na festividade. 

 
O lançamento do livro “Fernando 
Teixeira - A Intuição Criativa”, tra-
balho escrito pela autora Luciana 
Dias, aconteceu na livraria da Edi-
tora A União, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em João Pessoa, 
contando com significativa presen-
ça de intelectuais, amigos do ator 
e cineasta Fernando Teixeira e da 
escritora Luciana Dias. 

Rabi Araújo, um arquiteto com 
alma de artista, criou a “chaise 
Campina”, uma homenagem à 
sua terra natal. A obra, inspirada 
no Açude Velho, ponto emblemáti-
co da terra do forró, já tem o aval 
da empresa Hadassah que apoiou 
a ideia e já está comercializando 
o belo projeto.

Marta Ramalho, José Alves, Hildeberto Barbosa, Tereza Teixeira, Fabia-
na Palmeira, Berenice Paulo Neto, Belle Soares, Rayner Holmes Borba 
e Celene Sitônio são os aniversariantes da semana. 

A edição 112ª da Forbes Brasil, publicação nacional 
mais importante da área de negócios, destacou o 
paraibano André Penazzi (foto), do Setai Grupo GP, 
na lista entre os melhores CEOs do País. A reporta-
gem “O Segredo do Sucesso”, que mereceu capa da 
publicação, destacou os empresários que mais con-
seguiram elevar seus negócios nos últimos 12 meses, 
alcançando patamares mais altos em faturamento, 
valor de mercado e branding.

O jurista e escri-
tor Saulo Medeiros, 
um grande nome 
nos meios acadêmi-
cos e intelectuais de 
nosso Estado, lançou 
na quinta-feira (5), 
no Museu da Arte 
Popular, em Campina 
Grande,  o livro “Nós, 
Nossos Poemas”, uma 
coletânea com textos 
de poetas que fazem 
parte do universo 
literário paraiba-
no. Estive presente 
ao evento e, claro, 
registrei alguns dos 
melhores momentos. 
Confira.

Entre os dias 3 e 5 de novembro, a indústria da cachaça 
estará em destaque no evento Brasil Cachaças, que de-
verá reunir cerca de 3,5 mil participantes para discussões 
relacionadas à bebida tradicionalmente brasileira. Durante 
o anúncio lançamento do evento, que aconteceu no Sesc 
Cabo Branco, em João Pessoa, a coluna registrou as pre-
sença da organizadora do Brasil Cachaças Fernanda Melo, 
entre o Secretário de Planejamento da Prefeitura de João 
Pessoa, José William Montenegro; do Presidente do Sistema 
Fecomércio, Marconi Medeiros; do Diretor da Faepa/Senar, 
Alberto Vieira Athayde; do Vice-presidente do Ibrac, Mucio 
Fernandes; do Superintendente do Sebrae, Luiz Alberto 
Amorim e do Gerente de Agropecuária da Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pesca, José Otávio Targino.

Um evento magnífico, na 
Casa Róccia, na noite da 
quarta-feira (4), marcou 
os 40 anos de fundação 
da construtora e incorpo-
radora Moura Dubeux. 
Na ocasião, o arquiteto 
Marcelo Rosenbaum, um 
dos mais respeitados 
nomes da arquitetura 
brasileira, marcou pre-
sença. Claro que registrei 
alguns momentos desta 
empresa que tem Diego 
Villar como CEO.
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Além de atrativa para turistas, a atividade estimula o surgimento de empresas de hospedagem e alimentação

Setor impulsiona economia da PB
TURISMO DE AVENTURA

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Nem só de sol e mar vive 
o turismo da Paraíba. O seg-
mento de aventura também 
é um atrativo aos visitantes 
em busca de atividades como 
trilhas, caminhadas, ciclis-
mo, rapel e voo de asa del-
ta. Os destinos turísticos es-
tão espalhados por diversas 
regiões do estado, do Litoral 
ao Sertão, e despertam o em-
preendedorismo não apenas 
em quem desenvolve as ativi-
dades, mas abrangem os esta-
belecimentos de alimentação 
fora do lar e de hospedagem.

O diretor-presidente da 
Empresa Paraibana de Tu-
rismo (PBTur), Ferdinando 
Lucena, afirma que as ati-
vidades de aventura desen-
volvidas no estado são rea-
lizadas durante todo o ano, 
obedecendo a um calendá-
rio de programação dos mu-
nicípios. Contudo, no verão, 
que é o ápice do turismo no 
Nordeste, pode haver a atra-
ção dos turistas que chegam 
à Paraíba por causa do litoral.

“Quando os visitantes 
de outros estados chegam a 
João Pessoa, ficam encanta-
dos e estimulados a conhecer 
outros municípios e suas ri-

quezas naturais. Temos Ara-
runa, bem conhecida pela 
Pedra da Boca, Matureia, no 
Sertão, que é referência nos 
voos de asa delta e parapen-
te. Em Queimadas, as pes-
soas praticam rapel, assim 
como em Lucena. Já em Itatu-
ba, tem-se o turismo náutico, 
por conta do Açude Boquei-
rão. Temos outras cidades 
como Cabaceiras, Dona Inês 
e São José de Piranhas”, cita 
o dirigente. 

Conforme Ferdinando 
Lucena, muitos dos municí-
pios já possuem empresas e 
profissionais que comercia-
lizam pacotes de passeios 

para as atividades de aven-
turas. A gestora de Turismo 
e Economia Criativa do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas na Paraíba (Sebrae-PB), 
Regina Amorim, afirma que 
a profissionalização do tu-
rismo é um dos pré-requisi-
tos mais demandados pelas 
agências e operadoras que 
atuam no setor.

“É importante que os ser-
viços prestados possam en-
cantar os visitantes. Sabemos 
da importância de cuidar do 
outro e, quando se trata do 
turista de aventura, esse cui-
dado é maior ainda quando 

se está comercializando uma 
experiência ou um destino 
turístico. A profissionaliza-
ção da atividade é uma eta-
pa estratégica para garantir 
o crescimento”, destaca ela.

Capacitação
Para incentivar o em-

preendedorismo, o Sebrae 
realizou na última sema-
na o curso de condutores 
em ecotrilhas e turismo de 
aventura. A capacitação foi 
realizada em Maturéia e 
teve carga horária de 40 ho-
ras, capacitando 15 pessoas. 
O analista técnico do Sebrae 
em Patos, Ferdinando Fé-

lix, enfatiza que a região de 
Araruna é um destino bem 
consolidado, com a Pedra 
da Boca. Já em Maturéia, ele 
aponta que é muito comum 
a prática de trilhas.

“É importante essa ca-
pacitação para qualificar as 
pessoas a melhor receberem 
os turistas. Conhecendo me-
lhor os pontos turísticos e o 
que cada um tem a oferecer, 
a experiência vai ser bem me-
lhor. Também é importante o 
conhecimento da fauna e da 
flora local. Na região de Ma-
turéia, temos o Pico do Jabre 
e a Pedra dos Caboclos, por 
exemplo”, afirma o analista.

“Quando os 
visitantes 
chegam a João 
Pessoa, ficam 
estimulados a 
conhecer outros 
municípios e 
suas riquezas 
naturais

Ferdinando Lucena

Festival do Voo 
Livre, no Pico do 
Jabre, recebe pilotos 
de asa delta e de 
parapente de todos 
os estados do Nordeste, 
que buscam aventura 
no ponto mais 
elevado do estado

Os passeios do turismo de 
aventura podem ser feitos du-
rante um ou mais dias. Ferdi-
nando Félix aponta que, para 
conhecer melhor os destinos, 
o ideal é a permanência em 
dois ou três dias para o caso 
de o turista fazer várias tri-
lhas. Pensando no potencial 
de crescimento da cidade, o 
empreendedor Bertran Mi-
randa montou o restaurante 
de alta gastronomia regional, 
Maturi, no entorno do Pico do 
Jabre, e está concluindo uma 
pousada com seis quartos até 
o final do ano.

“Nosso objetivo era montar 
a pousada, mas iniciamos com 
o restaurante. Nosso público 
é predominante de fora e elo-
gia nosso estabelecimento. São 
pessoas de Patos, Imaculada, 
Campina Grande e até de João 
Pessoa, que visitam principal-
mente nos feriados. Os consu-
midores se surpreendem com 
a qualidade de nossos pratos”, 
comenta o empresário.

De acordo com ele, há mui-
to espaço para investimentos 
na região já que  a demanda 
por meios de hospedagem e 
de alimentação é crescente. No 
restaurante Maturi, por exem-
plo, é necessário fazer reser-
va para conseguir uma mesa. 
Quanto há eventos, até os ho-
téis de Teixeira ficam lotados.

“É uma área sustentável tu-
risticamente, com alto poten-
cial de crescimento. Chama-
mos Maturéia de ‘Bananeiras 
do Sertão’. Temos pousadas 
ecológicas, flats mobiliados 
para locação, chalés e imóveis 
com piscina. Eu já estou em 
contato com empresas de re-
ceptivo, articulando passeios 
para quando a pousada esti-
ver pronta”, afirma Miranda.

AEcopousada Pico do 
Jabre, já está em funcionamen-
to há cinco anos. Conforme o 
proprietário, Álvaro Dantas 
Wanderley, a demanda vem 
crescendo na região. “Desde a 
inauguração, contamos com o 

apoio do Sebrae. Isso porque 
precisávamos entender me-
lhor o potencial da região e es-
tudar como crescer ao longo 
do tempo. Fizemos três consul-
torias na área de gastronomia 
e elas nos permitiram projetar 
melhor o nosso restaurante. 
O que estamos trabalhando 
bastante agora é a questão do 
marketing digital”, disse. 

Voo livre
Bertran Miranda organiza o 

Festival do Voo Livre, no Pico do 
Jabre, ponto de maior elevação 
no estado. O evento recebe pilo-
tos de asa delta e de parapente 
de todos os estados do Nordeste. 
“Os pilotos saltam da rampa do 
Pico do Jabre e o local de pouso 
é em frente ao meu restaurante”.

Além do festival, há diver-
sos outros eventos na região, ao 
longo do ano. “Temos  festival 
gastronômico, festival de foto-
grafias dos astros e reuniões de 
violeiros, além de eventos mu-
sicais”, conta o empreendedor.

Empreendedores criam negócios 
para atender à demanda crescente

O que torna o turismo de 
aventura ainda mais atraen-
te é a adoção de normas de 
segurança para manter o se-
tor crescendo de forma sus-
tentável. No Brasil, logo nos 
primeiros anos da década 
de 2000, poder público, en-
tidades esportivas e agentes 
turísticos se uniram para 
estabelecer regras que ele-
vassem a qualidade e a se-
gurança dos serviços asso-
ciados não só ao segmento, 
mas a toda a cadeia relacio-
nada ao turismo de nature-
za e esportivo.

“Na época, final da déca-
da de 1990 e início dos anos 
2000, o turismo de aventura 
se popularizou e o número 
de acidentes começou a au-
mentar”, conta o atual coor-
denador de Natureza e Seg-
mentos Especiais da Agência 
Brasileira de Promoção In-
ternacional do Turismo 

(Embratur), Leonardo Persi.
Administrador de em-

presas com especialização 
em ecoturismo, Persi par-
ticipou ativamente do pro-
cesso. Ex-secretário das 
comissões de estudo da As-
sociação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT), ele 
integrou a delegação bra-
sileira junto ao Comitê Téc-
nico de Turismo e Serviços, 
da Organização Internacio-
nal de Normalização (ISO).

“Todo o setor se uniu. 
Com a participação de pes-
soas de renome de diver-
sos segmentos esportivos, 
o Brasil passou a estabele-
cer requisitos mínimos de 
segurança para evitarmos 
que operadores de turismo 
que não tenham experiên-
cia com determinadas ati-
vidades comecem a ofer-
tá-las, colocando em risco 
a segurança dos clientes e 
a dos próprios trabalhado-
res”, destaca Persi.

Segundo o coordena-
dor da Embratur, autarquia 
responsável por promover 
os atrativos turísticos do 
Brasil no exterior, algu-
mas das exigências de se-
gurança elaboradas e im-
plementadas com o aval da 
ABNT acabaram servindo 
de exemplo para regras de 
segurança depois adotadas 
pela ISO e que, hoje, estão 
em vigor em vários países.

“Isso significa que o 
Brasil está na vanguarda 
desta discussão há tempos. 
E que, paralelamente ao 
trabalho de promoção que 
é feito no exterior, o país 
vem executando uma série 
de ações importantes para 
atrair turistas de aventura 
e esportivos”, ressalta Per-
si ao tratar dos planos da 
Embratur para tentar au-
mentar a captação de clien-
tes estrangeiros, incluindo 
os turistas de aventura e 
esportivos.

Prática segura atrai seguidores e 
se torna referência internacional
Agência Brasil
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Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 -0,13%

R$ 5,162
+0,78%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2023 0,23
Julho/2023 0,12
Junho/2023  -0,08
Maio/2023 0,23
Abril/2023 0,61

Euro  Comercial

+0,24%

R$ 5,466

Libra  Esterlina

+0,26%

R$ 6,316
 

Ibovespa

114.169 pts

Selic

Fixado em 20 de 
setembro de 2023

12,75%
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País ocupa a terceira posição mundial no ranking, movimentando mais de RS 120 bilhões por ano na economia

Mercado de apostas cresce no Brasil 
SETOR ESPORTIVO
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ikO mercado de apostas es-

portivas, também conheci-
do como bet, tem ganhado 
cada vez mais popularidade 
entre os usuários on-line. O 
país ocupa a terceira posição 
mundial em consumo de ca-
sas de apostas, ficando atrás 
apenas dos Estados Unidos 
e da Inglaterra, segundo da-
dos da Comscore, empresa 
de análise de dados e métri-
cas de mídia digital.

No Brasil, o setor é um 
dos que mais crescem, mo-
vimentando mais de RS 120 
bilhões por ano, segundo da-
dos do BNL Data, informa-
tivo sobre loterias, jogos e 
apostas esportivas. Com a 
regulamentação das apos-
tas esportivas no país em 
pauta no Congresso, o setor 
mira um faturamento ainda 
maior. A autorização para 
as plataformas de apostas 
operarem no Brasil também 
aponta para uma melhora na 
arrecadação do governo.

O segmento bet já atraiu 
investimentos significati-
vos de operadores inter-
nacionais que estão com 
bastante expectativas para 
entrar em um dos maio-
res mercados potenciais do 
mundo. As empresas estão 
se preparando para compe-
tir em um ambiente regu-
lamentado, estabelecendo 
parcerias com clubes espor-
tivos, mídia e outras partes 
interessadas.

Lacunas
Para Leonardo Baptis-

ta, CEO e cofundador da 
Pay4Fun, primeira institui-
ção de pagamento, que atua 
no setor de apostas esporti-
vas a receber a autorização 
do Banco Central do Brasil, 
a regulamentação vem para 
atender a uma demanda 
crescente no setor, estabele-
cendo diretrizes claras para 
o mercado e preenchendo 
as lacunas regulatórias que 
têm sido observadas desde 
a criação do setor.

Segmento atrai investimentos significativos de operadores internacionais ao Brasil, que lidera o ranking dos que mais acessam sites de apostas no mundo

Embora a legalização das 
apostas esportivas de quo-
tas fixas tenha sido sancio-
nada por Michel Temer pela 
Lei no 13.756/18, no final de 
seu governo em 2018, o mer-
cado ainda não é regulado e 
as casas de apostas operam 
no Brasil com licenças de ou-
tros países, como Reino Uni-
do, Malta e Curaçao, que são 
as mais populares.

A lei originalmente es-
tabeleceu um prazo de dois 
anos para a regulamentação 
do setor, com a possibilida-
de de prorrogação por mais 
dois anos. No entanto, o ex
-presidente, Jair Bolsonaro, 

tinha até o final de 2022 para 
efetivar a regulamentação 
das apostas esportivas. Nes-
te momento, a responsabili-
dade de regulamentar o se-
tor encontra-se nas mãos do 
atual governo.

A ausência de regula-
mentação tem inibido poten-
ciais parcerias de negócios 
com operadores internacio-
nais, que demonstram preo-
cupação devido à falta de di-
retrizes claras no ambiente 
regulatório. O futuro desse 
setor em crescimento depen-
de das decisões que serão to-
madas pelo Senado, que tem 
até 30 de outubro para ava-

liar o Projeto de Lei 3626/23, 
em caráter de urgência.

Apostas esportivas
Em poucos anos, a indús-

tria de apostas esportivas 
se tornou um negócio bi-
lionário no Brasil. Pesqui-
sa recente da Datahub, pla-
taforma que atua com big 
data e analytics, mostra que 
o segmento de apostas on-
line cresceu 360% no Brasil 
entre 2020 e 2022. 

O Brasil lidera o ranking 
dos países que mais aces-
sam sites de apostas no mun-
do. Apenas no último ano, 
foram registrados mais de 

14 bilhões de acessos, apon-
ta levantamento do Cupom 
Válido e do Similar Web, o 
aumento no tráfego on-line 
reflete a crescente popula-
ridade das apostas esporti-
vas no país.

A expansão e a facilida-
de do Pix ajudaram a popu-
larizar as bets no país, im-
pulsionando ainda mais o 
crescimento desse mercado. 
A modalidade tornou-se o 
método de pagamento pre-
ferido entre usuários de sites 
de apostas on-line, segundo 
um levantamento realizado 
pela Pay4Fun. A pesquisa re-
velou que nove em cada 10 

usuários utilizam o Pix para 
realizar transações em sites 
de apostas esportivas.

Embora o mercado bet no 
Brasil ainda aguarde a apro-
vação da regulamentação, o 
crescimento constante e o 
otimismo em torno desse se-
tor deixam claro que as apos-
tas esportivas estão prontas 
para se tornar um dos prin-
cipais impulsionadores eco-
nômicos do país nas próxi-
mas décadas. Com isso, o 
Brasil está prestes a se jun-
tar a outras nações que já se 
beneficiam econômica e so-
cialmente desse mercado em 
rápido crescimento.

Transações por Pix alimentam negócio bilionário 

Agência Senado

O Projeto de Lei 3626/23, 
do Poder Executivo, que re-
gulamenta as apostas espor-
tivas por meio de quota fixa 
foi aprovado pela Câmara e 
aguarda votação no Senado. 
O projeto é considerado par-
te de cronograma de iniciati-
vas para reforçar a arrecada-
ção do governo e combater 
déficit público.

O projeto foi apresenta-
do em julho, junto com a MP 
1.182/2023. O primeiro trata-
va da estrutura e dos proces-
sos administrativos para fis-
calização desse mercado de 
apostas esportivas e a me-
dida provisória era focadas 
na regulamentação do mer-
cado de bets. Como a comis-
são para analisar a medi-
da ainda nem foi instalada, 
seu conteúdo acabou sen-
do incorporado ao do pro-
jeto aprovado pela Câmara, 
na forma de um substitutivo 
do relator, deputado Adolfo 
Viana (PSDB-BA).

Segundo o governo, as 
proposições visam a esta-
belecer regras claras para 
o mercado de apostas por 

quota fixa, criado pela Lei 
no 13.756/2018, suprindo 
uma lacuna de regulamen-
tação observada desde a sua 
criação. Os ministérios da 
Fazenda e do Esporte são 
coautores das propostas dos 
textos da MP e do projeto.

“Esse é um projeto que 
foi orientado primeiro para 
legalizar regularizar uma 
atividade econômica que 
está crescendo no Brasil e 
no mundo. É importante a 
regularização dela no papel. 
Também é preciso organi-
zar essa atividade econômi-
ca e aproveitar parte desses 
recursos para investir no es-
porte, no turismo, na seguri-
dade social”, disse o ministro 
chefe da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Alexan-
dre Padilha, que considerou 
a aprovação uma vitória do 
governo.

Regras
A lei atual sobre essa mo-

dalidade de loteria prevê que 
as empresas fiquem com 95% 
do faturamento bruto (após 
prêmios e imposto de ren-
da), enquanto o projeto dei-
xa com elas 82%. Os 18% res-

tantes serão divididos entre 
educação (1,82%), esporte 
(6,63%), turismo (5%), segu-
ridade social (que pelo texto 
da MP teria 10%, mas no pro-
jeto aprovado fiou com 2%) e 
Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública (2,55%, já previs-
tos atualmente por lei).

A outorga para o setor 
será onerosa, com o paga-
mento máximo de R$ 30 mi-
lhões pela autorização, a 
ser concedida para os que 
preencherem os requisitos. 
O valor permite o uso de um 
canal eletrônico (um app de 
apostas) por ato de autoriza-
ção e deverá ser pago em 30 
dias a partir do ato autori-
zador. Essa autorização po-
derá, a critério do Ministé-
rio da Fazenda, ser por até 
três anos e terá caráter per-
sonalíssimo, inegociável e 
intransferível.

Ao contrário do que pro-
punha o governo na MP 
1182/23, somente poderão 
pedir autorização as empre-
sas constituídas segundo a 
legislação brasileira, com 
sede e administração no ter-
ritório nacional, ficando de 
fora as estrangeiras.

País debate a regulamentação
Um dos pontos de maior 

preocupação dos críticos da 
regulamentação é a propa-
ganda desse tipo de empre-
sa. Logo nos primeiros dias 
de tramitação da MP, vários 
parlamentares apresenta-
ram emendas para restrin-
gir a propaganda das bets 

Críticos avaliam risco de vícios 

“Tem um lobby 
poderosíssimo 
por trás que está 
viciando jovens 
e até idosos. 
Pessoas que 
nunca colocaram 
uma gota de 
álcool na boca 
estão caindo 
nessas apostas

Eduardo Girão

ou até mesmo proibi-la. É 
o caso do senador Eduar-
do Girão.

Na MP, o senador já ha-
via apresentado emendas 
para proibir a propaganda 
dessas empresas em todos 
os meios de comunicação de 
massa, como jornais, televi-
são, rádios e mídias sociais. 
O senador também queria 
proibir as bets de patroci-
nar equipes, atletas indivi-
duais e campeonatos, prá-
tica que tem sido cada vez 
mais comum. Também era 
dele uma emenda para proi-
bir as empresas de fornecer 
descontos, créditos ou qual-
quer tipo de bônus para in-
centivar a primeira aposta.

“Tem um lobby podero-
síssimo por trás que está vi-
ciando jovens e até idosos. 
Pessoas que nunca coloca-
ram uma gota de álcool na 
boca, por se tratar de uma 
paixão nacional que é o fu-
tebol estão caindo nessas 
apostas porque hoje em dia 
está muito difícil você assis-
tir a uma partida de futebol. 
É todo tempo ‘aposte, apos-
te, aposte, aposte’. Pega o jo-
gador que é o ídolo e colo-

ca ele fazendo propaganda 
o tempo inteiro”, disse o se-
nador em entrevista à Agên-
cia Senado.

O texto aprovado proí-
be a propaganda comercial 
de empresas sem autoriza-
ção para explorar a loteria; 
que veicule afirmações in-
fundadas sobre as proba-
bilidades de ganhar ou so-
bre possíveis ganhos que 
os apostadores podem espe-
rar; ou que apresente a apos-
ta como socialmente atraen-
te ou contenha afirmações 
de personalidades conhe-
cidas e de celebridades que 
sugiram haver contribuição 
do jogo para o êxito pessoal 
ou social.

Essas peças publicitá-
rias também não poderão 
sugerir ou dar margem 
para o entendimento de que 
a aposta pode ser uma al-
ternativa ao emprego, so-
lução para problemas fi-
nanceiros, fonte de renda 
adicional ou forma de in-
vestimento financeiro. Ain-
da assim, Girão disse con-
siderar o texto pernicioso 
e prometeu se empenhar 
pela rejeição do projeto.
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Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 20/10/2023, 
às 15h00min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 121.379,87 (cento e vinte e um mil trezentos e setenta e 
nove reais e oitenta e sete centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 13.334 do Serviço Notarial e 
Registral de Bayeux/PB, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituído 
por: Casa 01, localizada(a) na Zona Urbana, Rua Maria do Carmo dos Santos, número 151, Bairro 
Comercial Norte, Município de Bayeux-PB, situado no Lote A-09, Quadra 12, do Prédio denominado 
Condomínio Residencial Vila Verde IV, constituída de um terraço, duas sala, cozinha, banheiro, 
dois quartos e área de serviço, com área construída de 63,08, correspondente a fração de 50% 
da área total de 126,17m², área de terreno de uso exclusivo de 126,17m², uma vaga de garagem 
no recuo medindo 20m², com caixa de água individual. Limites e Confrontações: confrontando-se 
pela frente com a Rua Maria do Carmo dos Santos; lado direito com o lote CL, lado esquerdo com 
a casa 02; e fundos com o lote AL da quadra 12. Imóvel objeto da matrícula nº 13.334 do Serviço 
Notarial e Registral de Bayeux/PB Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos 
do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 
30/10/2023, às 15h00min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 83.083,88 (oitenta e três mil oitenta e três reais e oitenta e 
oito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.
com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial 
de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A 
do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da 
realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do 
contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s)  
adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu 
direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham 
efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente 
através do site www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo esta-
belecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo 
presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o 
imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, 
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste 
leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início 
do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em 
caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por 
meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente 
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de 
preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, 
da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A 
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante 
ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central 
do Brasil.  As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro 
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que 
regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (PDTEC-2424-05)

Foi durante a passagem 
da Lua entre o Sol e a Ter-
ra que cientistas da Ingla-
terra, dos Estados Unidos e 
do Brasil fotografaram a luz 
de estrelas próximas ao Sol 
em 29 de maio de 1919, em 
Sobral, no Ceará, demons-
trando que a trajetória da 
luz das estrelas “seria des-
viada ao passar por uma re-
gião com forte campo gravi-
tacional, no caso o entorno 
do Sol”, ajudando a provar a 
Teoria da Relatividade Ge-
ral, de Albert Einstein.

Jamilton Rodrigues con-
tou a relevância do fato. “Em 
termos físicos, as fotos regis-
traram a distorção da tra-
jetória da luz pelo espaço 
quando ela é atraída pela 
gravidade, o campo gravi-
tacional do Sol. Nessa épo-
ca, Einstein tentava provar 
teoricamente que matéria e 

energia distorceriam a ma-
lha do espaço-tempo e, con-
sequentemente, a trajetória 
da luz”.

A expedição cient í-
fica internacional trou-
xe para Sobral os pesqui-
sadores Charles Davidson 
e Andrew Crommelin, da 
Inglaterra. Dentre os bra-
sileiros estavam Luiz Rodri-
gues, Theophilo Lee, Hen-
rique Morize (então diretor 
do Observatório Nacional), 
Allyrio de Mattos, Domin-
gos Costa, Lélio Gama, An-
tônio C. Lima e Primo Flo-
res. Os ingleses trouxeram 
dois telescópios refratores, 
um deles retirado do Ob-
servatório de Greenwich. 
Outros cientistas e a popu-
lação se juntaram em So-
bral, como Daniel Wise e 
Andrew Thomson, dos Es-
tados Unidos, mas estes 

não tinham como objetivo 
a comprovação da teoria de 
Einstein.

Patos
Em 1940, um eclipse do 

Sol atraiu expedicionários 
para o município de Patos. 
Cientistas estaduniden-
ses vieram à cidade serta-
neja observar o eclipse de 
1o de outubro daquele ano 
em expedições organiza-
das pela NationalGeogra-
phic Society (NGS) e a Na-
tional Bureau of Standards.

Antigamente, as expe-
dições exigiam um plane-
jamento rigoroso por causa 
da logística para o transpor-
te e montagem de grandes 
instrumentos. Telescópios, 
máquinas de fotografia, de 
filmagem, aparelhos de me-
dições, eram equipamentos 
grandes a serem transporta-

dos de navio. E ainda, havia 
preocupações com a condi-
ção sanitária e de saúde dos 
visitantes em locais, por ve-
zes, inóspitos.

No dia do eclipse o céu fi-
cou nublado em Patos. Ain-
da assim, foi possível reali-
zar coletas de dados. O Sol 
apareceu por cinco minutos.

Patos ficou conhecida 
como a cidade da “Mora-
da do Sol”, designado pe-
los cientistas estaduniden-
ses por terem dito que o Sol 
“descansou” em Patos por 
cinco minutos, ou seja, veio 
para a sua morada.

Mas há que se acrescen-
tar o início de uma abertu-
ra para as relações de coo-
peração, amizade e política 
externa entre Brasil e Esta-
dos Unidos através da ciên-
cia a partir dessa expedição 
a Patos.

Cientistas da Inglaterra, EUA e Brasil em Sobral

Sol ficará totalmente encoberto no próximo dia 14; cidade de Araruna sedia Encontro Nacional de Astronomia

Eclipse raro será observado na PB
PONTO PRIVILEGIADO

Márcia Dementshuk e  
Renato Félix 

AscomSecties

Há mais de 100 anos cien-
tistas britânicos estiveram no 
Nordeste brasileiro para acom-
panhar um eclipse total do Sol 
que se deu na região de Sobral, 
no Ceará. A intenção era foto-
grafar a luz de estrelas ao re-
dor do Sol para corroborar a 
Teoria da Relatividade Geral. 
A expedição teve sucesso, in-
serindo o Brasil neste momen-
to histórico da ciência. No pró-
ximo sábado, dia 14, ocorrerá 
outro eclipse total do Sol vi-
sível no Nordeste e a Paraíba 
está em local privilegiado, no 
centro da faixa de visualiza-
ção. O fato atraiu a atenção de 
cientistas e amadores astrôno-
mos que estarão reunidos no 
23o Encontro Nacional de As-
tronomia (Enast), em Araruna, 
que começa na próxima quin-
ta-feira, dia 12 e finaliza no sá-
bado (14) com a observação do 
eclipse. O evento conta com o 
apoio da Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior. Mas ou-
tras cidades também já anun-
ciaram eventos de observação.

O eclipse que acontecerá 
no sábado tem uma diferença 
com relação ao visto em 1919. 
Jamilton Rodrigues, professor 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) e coordena-
dor do 23o Enast, explica que 
em Sobral, “a gente teve um 
eclipse total, porque o disco 
da Lua cobriu completamen-
te o Sol. O eclipse que vamos 
ter neste ano será um eclip-
se anular, porque a Lua esta-
rá mais longe da Terra. Quan-
do está mais longe, o disco da 
Lua não consegue cobrir com-
pletamente o Sol e forma-se, 
então, o ‘anel de fogo’, um cír-
culo brilhante ao redor dela”.

O eclipse poderá ser visto 
em todo o território brasilei-
ro, mas os únicos estados que 
irão poder observar o ‘anel de 
fogo’ completo serão o Ama-
zonas, Pará, norte do Tocan-
tins, Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba. Os horários se diferem, con-
forme o local. Em João Pessoa a 
luz do dia começará a escure-
cer às 15h31min e a partir das 
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Sérgio Sacani, geólogo, professor e criador do Space Today

Amilcar Queiroz, membro do grupo de coordenação do Bingo

16h30 deverá estar como a noi-
te. No primeiro dia do Enast, os 
participantes poderão ir para o 
santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, na Pedra do Letreiro, no 
Parque Estadual da Pedra da 
Boca, para a “Star Party”, uma 
atividade com exposição de me-
teoritos e uma noite de observa-
ções com telescópios. Haverá 
vários pontos de observações 
com orientações de astrôno-
mos em Araruna: no campus 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB); na pousada do 
seu Raul, próxima ao mirante; 
na Pedra do Lagarto. No dia do 
eclipse, o fenômeno será trans-
mitido em telões na praça cen-
tral de Araruna, captado por 
câmeras instaladas no alto da 
torre da Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Conceição.

A Associação Paraibana 
de Astronomia (APA) divul-
gou alguns dos palestrantes do 
evento, como Carlos Alexandre 
Wuensche de Souza, pesquisa-
dor da Divisão de Astrofísica 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), que vai 
falar sobre “Cosmologia, ener-
gia escura e o Bingo”, a respei-
to da colaboração científica que 

está construindo um radioteles-
cópio no município de Aguiar, 
com o apoio do Governo do Es-
tado, através da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior. O 
professor Amilcar Rabelo de 
Queiroz, membro do grupo de 
coordenação do Bingo, também 
fará uma palestra.

Além do Enast, em Araru-
na, outros eventos serão reali-
zados em outros pontos da Pa-
raíba reunindo divulgadores 
científicos ou promovendo ob-
servações do fenômeno. O Mi-
nistério de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI) está promo-
vendo eventos de observação 
em diversas cidades do Norte e 
Nordeste, sendo três delas pa-
raibanas: Patos, Picuí e Sousa.

Em João Pessoa e Cabede-
lo, Sérgio Sacani, geólogo, pro-
fessor e criador do Space To-
day, um dos maiores canais de 
astronomia do mundo, com 1,5 
milhões de seguidores, será o 
anfitrião de eventos voltados 
para o eclipse. Ele recebe ou-
tros três divulgadores científi-
cos de sucesso na internet – Pi-
rulla, Schwarza e Paulo Cacella 
– para um workshop de obser-

n 

O evento 
conta com 
o apoio da 
Secretaria 
de Estado 
da Ciência, 
Tecnologia, 
Inovação 
e Ensino 
Superior

vação noturna na capital (em 
lugar ainda a ser definido), na 
quinta; palestras sobre o Sol, na 
sexta, no Intermares Hall; e, no 
sábado, também a observação 
do eclipse em João Pessoa (em 
lugar ainda a ser divulgado).

Mas vai ser possível ver o 
eclipse anular do Sol até mes-
mo de casa: o canal no YouTu-
be do Observatório Nacional, 
unidade de pesquisa do Mi-
nistério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (ON/MCTI), 
será um dos que transmitirão 
ao vivo o fenômeno (https://
www.youtube.com/watch?-
v=SoS0tV61z9Y).

Os estados que irão poder observar o ‘anel de fogo’ completo serão o Amazonas, Pará, norte do Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba
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Diversos animais que provocam repulsa nas pessoas têm importância e impacto no meio ambiente e na vida humana

Repugnantes e salvadores da terra
MEIO AMBIENTE

Anderson Lima 

Especial para A União

Animais indesejáveis e in-
significantes aos olhos da po-
pulação também são impor-
tantes para o equilíbrio da 
natureza. Um exemplo dis-
so, é os sapos que são impor-
tantes para a preservação do 
ecossistema porque são con-
troladores de pragas, uma 
vez que eles se alimentam de 
mosquitos. As temidas abe-
lhas são responsáveis pela 
polinização das flores e a pro-
dução de mel.

A bióloga do Parque Zoo-
botânico Arruda Câmara 
(Bica), Helze Lins, conta que 
normalmente animais como 
cobras, ratos, pombos, sapos, 
abelhas, que antes viviam nos 
campos e nas florestas, hoje 
aparecem nos centros urba-
nos devido à expansão das ci-
dades, onde eles acham con-
dições adequadas de abrigo, 
água e comida para se repro-
duzirem. 

Helze Lins destaca, ainda 
para os ratos que podem cau-
sar leptospirose;  os mosqui-
tos que transmitem vários 
tipos de vírus; e os pombos 
que invadem algumas ca-
sas e, através do acúmulo de 
fezes, causam doenças pul-
monares.“Se encontrar em  
sua casa, você pode eliminar 
porque esses podem causar 
várias patologias. Eles pre-
cisam ser combatidos, para 
que se preserve a saúde da 
população”.

“Quanto às serpentes,  sa-
pos e abelhas são animais que 
não constituem perigo para a 
saúde se as pessoas não têm 
contato direto com eles. São 
importantes para a preser-
vação da natureza porque 
os sapos são controladores 
de pragas, já que se alimen-
tam de mosquitos. As cobras 
se alimentam de outros ani-
mais que também provocam 
doenças. Em resumo, todos 
os animais são importantes 
para a vida na terra. Cada 
um com sua função específi-
ca”, ressalta. 

Serviço
Para o resgate de animais silvestres ou exóticos o contato pode ser feito diretamente com o Ba-

talhão da Polícia Ambiental, através do contato (83) 3218-7222. Em casos específicos, como cria-
douros naturais e ninhos, há a necessidade de uma avaliação técnica. Neste caso, o interessa-
do deve entrar em contato 83 3690-1964, 92000-7927 (WhatsApp) ou difausudema@gmail.com.

Alerta
Em ocorrências com 
cobras e escorpiões, 

a recomendação é 
acionar a Polícia 

Ambiental

Apesar de provocar repugnância nas pessoas, os sapos controlam as pragas

O chefe da Divisão de Fau-
na da Superintendência de Ad-
ministração do Meio Ambiente, 
Leandro Costa Silvestre conta 
que os organismos biológicos es-
tão vinculados entre si por inte-
rações ecológicas. Essas relações 
podem ser harmônicas ou desar-
mônicas. Por exemplo, algumas 
plantas necessitam de animais 
como abelhas e morcegos para 
sua polinização. Desta forma, 
os animais são atraídos em bus-
ca de alimentos e, ao visitarem, 
transportam o grão de pólen.

O gambá ou timbu realiza 
o controle de insetos nocivos 
como escorpiões e baratas; as 
corujas caçam os pequenos roe-
dores, de modo que ambos in-
terferem negativamente sobre 
as suas presas, realizando um 
controle populacional.

“Cada animal apresenta um 
nicho próprio e faz parte de uma 
cadeia trófica, no entanto, devi-
do às alterações ambientais e ao 
processo de antropização, algu-
mas espécies passam a ter maior 

contato e convivência com os hu-
manos e, mesmo nos ambientes 
urbanos, permanecem exercen-
do suas funções”, reforça o che-
fe da Divisão de Fauna, Leandro 
Costa Silvestre.

O técnico explica que a pre-
sença de construções, o acúmulo 
de resíduos e a disponibilidade 
de recursos orgânicos favorecem 
a ocorrência de algumas espécies 
mais adaptadas às áreas antro-
pizadas. Estes animais de espé-
cies silvestres nativas ou exó-
ticas, que utilizam recursos de 
áreas antrópicas, de forma tran-
sitória ou permanente, são clas-
sificados como fauna sinantró-
pica, que são bichos que já estão 
adaptados à vida nas cidades, 
como João Pessoa.

Algumas espécies permane-
cem nas áreas urbanas sem oca-
sionar maiores problemas, no 
entanto, em condições desorde-
nadas, podem causar transtornos 
significativos de ordem econômi-
ca ou ambiental, ou que represen-
te riscos à saúde pública.

O professor associado do 
Departamento de Sistemática 
e Ecologia da Universidade Fe-
deral da Paraíba, Marcio Ber-
nardino da Silva, explica que a 
maior parte da diversidade de 
animais ocorre em ambientes 
naturais e que a maioria é de in-
vasores, como é o caso das bac-
térias, baratas, ratos, gabiru ou 
camundongos. O professor re-
trata esses bichos como “cosmo-
politas”, ou seja, que vivem no 
mundo com o ser humano. 

Marcio Bernardino destaca 
ainda para a espécie de escor-
pião amarelo, que é bastante co-
mum no Sudeste, Centro-Oeste 
e do Nordeste, sendo o tipo que 

causa acidentes graves, poden-
do levar até a óbito.“Em João 
Pessoa e em todas as cidades da 
Paraíba ela é uma espécie mui-
to comum e também pode cau-
sar acidentes sérios”.

“Em relação às cobras, elas 
são mais comuns em ambien-
te rural, apesar de terem algu-
mas espécies que causam muitos 
encontros com seres humanos, 
como é o caso das corais, que é 
bem comum também na Paraí-
ba. A coral, apesar de comum, 
pode causar acidentes sérios. 
Mas, no geral, as cobras são me-
nos comuns e causam poucos 
acidentes, principalmente na ci-
dade”, ressalta.

O professor Marcio Bernar-
dino da Silva orienta que se en-
contrar um animal peçonhento, 
como um escorpião ou uma co-
bra, o recomendado é não mexer 
nele e tente afastá-lo do convívio. 
Se for uma cobra grande, o ideal 
é chamar a Polícia Ambiental.

Se for um escorpião, uma 
aranha, o ideal é que se utili-
ze uma vassoura ou algum ob-
jeto para afastar o animal. No 
caso dos escorpiões, se for ama-
relo, ou baratas, ratos, mosqui-
tos, não há problema em matá
-los porque são pragas. Então, 

no caso de pragas urbanas, é lí-
cito matar esses animais, inclu-
sive, para não causar acidentes.

“Nas cidades, o ideal para 
evitar esse tipo de animais é não 
deixar terrenos baldios com mui-
to entulho, metralha, com muitas 
coisas acumuladas, deixar sem-
pre limpo. No caso de ralos ou 
debaixo de portas, deixar algu-
ma forma de obstáculo para es-
ses animais não passarem. E, cla-
ro, o lixo, porque ele atrai baratas 
e ratos que são os principais ali-
mentos dos escorpiões”, reforça 
o professor Marcio Bernardino.

Organismos vivos mantêm 
relações e interações entre si 

Seres invasores são maioria 
em ambientes naturais

Limpeza dos ambientes pode 
evitar as pragas urbanas

Mosquitos, abelhas e serpentes possuem 
suas funções no meio ambiente, contro-
lando algumas pragas ou contribuindo 

para a melhora da área em que vivem, o 
que reflete positivamente na vida 

das pessoas
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Há 10 anos na Série C, o Botafogo acumula fracassos, e dirigentes ainda não descobriram a receita para alcançar o acesso

Belo não disputa a Série B desde 1989
FRUSTRAÇÕES

A eliminação do Botafogo 
antes do término da disputa 
no quadrangular de acesso do 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C estampou a quarta frus-
tração da equipe no sonho pela 
conquista do acesso à Série B, 
de quebra, o clube vai somar 
em 2024 a sua 11ª edição conse-
cutiva na disputa da Série C. A 
última vez que o Belo esteve na 
Segunda Divisão do futebol na-
cional foi em 1989, quando não 
fez uma boa campanha.  Já o 
futebol paraibano chegou a sua 
14ª temporada sem um repre-
sentante, já que o Campinense 
disputou em 2009 e logo foi re-
baixado.

Em 2013,  o Botafogo conse-
guiu o título do Campeonato 
Brasileiro da Série D, o que lhe 
garantiu o acesso para a dispu-
ta na terceira divisão do futebol 
nacional de 2014. No entanto, de 
lá para cá, o Belo esbarra num 
fator que vem tirando o sono do 
torcedor alvinegro - o fantasma 
da Série C. A equipe paraibana 
já havia batido na trave em três 
oportunidades, tendo em duas 
delas a dor de acabar eliminado 
em situações semelhantes. 

Em 2016, o Belo foi elimi-
nado nas quartas de final para 
o Boa Esporte-MG, depois de 
sofrer o gol da derrota por 1 a 
0 aos 50 minutos da etapa fi-
nal, quando a partida se enca-
minhava para as cobranças de 
pênaltis. Dois anos mais tarde, 
em 2018, novamente nas quar-
tas de final, o alvinegro enca-
minhava o acesso para a Série 
B de 2019 até os 48 minutos do 
segundo tempo, quando so-
freu o gol na derrota por 1 a 0 
no tempo regulamentar,  sen-
do eliminado nos pênaltis para 
o xará Botafogo-SP.

Com a nova fórmula de dis-
puta no quadrangular final em 
2021, o clube iniciou a última 
rodada na 2ª colocação do Gru-
po B, mas a derrota para o Itua-
no-SP por 3 a 1 aliada a uma vi-
tória do Criciúma-SC por 1 a 0, 
frente ao Paysandu-PA, em Be-
lém-PA, mais uma vez frustrou 
os planos do clube. 

Na atual edição, a equipe 
terminou a 1ª fase na 6ª colo-
cação. No quadrangular final 
passou a disputar o acesso com 
Amazonas-AM, Paysandu-PA e 
Volta Redonda-RJ. A vitória na 
estreia contra o Amazonas-AM 
por 2 a 1, alimentou a ilusão pelo 
acesso, mas as quatro últimas 
derrotas na disputa logo frus-
trou, novamente, o torcedor bo-
tafoguense e fez clube ser elimi-
nado antes do encerramento do 
quadrangular,

Para se ter uma ideia, das 19 
equipes que disputaram a Série 
C com o Botafogo, em 2014, nove 
delas já conseguiram o acesso 
à Série B (Macaé-RJ, Paysandu-
PA, Mogi Mirim-SP, CRB-AL, 
Tupi-MG, Guarani-SP, Juventu-
de-RS, Cuiabá-MT e Fortaleza-
CE), com o Juventude-RS che-
gando a disputar a Série A, em 
2022, além de Cuiabá-MT e For-
taleza-CE, que disputam a Série 
A, com a equipe cearense indo 
mais longe, ao ponto de dis-
putar contra a Liga Desportiva 
Universitária - LDU-Equador, a 
sua primeira final internacional, 
pela Copa Sul-Americana, pró-
ximo dia 28, no Estádio Domin-
go Burgueño Miguel, em Punta 
del Este, Uruguai.

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com
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Afinal, o que falta ao Bota-
fogo para que a equipe consi-
ga transformar a experiência 
de 10 temporadas na disputa 
da Série C, em eficiência admi-
nistrativa e esportiva, ao ponto 
de garantir presença na segun-
da divisão do futebol nacional?

O jornalista Iago Sarinho, 
gerente operacional de espor-
tes na Empresa Paraibana de 
Comunicação-EPC, acompa-
nhou a trajetória do clube nes-
te período de tentativa ao aces-
so na Série B, nas transmissões 
dos jogos pela equipe da Rádio 
Tabajara-João Pessoa. O profis-
sional elenca os motivos que le-
varam o Botafogo ao insucesso 
e acredita que o clube vai pre-
cisar uma nova filosofia de tra-
balho, dentro e fora de campo, 
se quiser buscar o tão sonha-
do acesso à segunda divisão 
do futebol nacional.

“O futebol é uma modali-
dade aberta e erros e falhas de 
percursos, a única maneira de 
tentar minimizar as margens 
de erros é profissionalizar a 
gerência de futebol.  Nessa 
campanha, em especial, o clu-
be apresentava indícios que 

talvez fosse chegada a hora 
do acesso, no entanto, voltou 
a pecar com os mesmos er-
ros de edições anteriores, tan-
to dentro como fora de cam-
po. O clube precisa evoluir na 
sua metodologia de trabalho 
administrativo, para obter in-
terferência positiva nas qua-
tro linhas”, comentou.

Em 2018, última vez que o 
clube bateu à porta da Série B, 
Sérgio Meira era o então presi-
dente do clube. Em relação às 
eliminações frustrantes, o ex-
dirigente atribui parte delas à 
falta de planejamento e, sem ci-
tar nomes, criticou a atual ges-
tão. De acordo com Sérgio, o 
clube precisa aderir ao proces-
so de reformulação adminis-
trativa e patrimonial. 

“Existem variáveis que 
contribuíram para os insuces-
sos para conseguirmos o aces-
so à Série B: Desunião, falta de 
um bom planejamento, e até 
‘mistérios’ que, por pelo me-
nos três vezes nos deixaram de 
fora da Segundona. Enquan-
to o clube estiver orbitando 
na mão de apenas uma pes-
soa que se diz ‘dona do clube’, 

e outros apenas obedecendo, 
vamos ficar neste círculo vi-
cioso. Um projeto para o Bo-
tafogo, no meu entendimento, 
começa pela reformulação es-
tatutária. É preciso unir, mo-
dernizar a gestão, organizar o 
patrimônio, melhorar as rela-
ções institucionais, principal-
mente com a imprensa e seus 
leais torcedores “, disse.

O atual presidente do clu-
be, Roberto Burity, ponderou 
a campanha do alvinegro na 
disputa da Série C. O dirigen-
te Botafoguense acredita que 
mais uma experiência negativa 
pode fortalecer a diretoria para 
montagem de um elenco mais 
forte para uma nova tentativa.

“Apesar de o clube não ter 
conseguido o êxito de acesso 
à Série C em nossa gestão, é 
importante dizer que o time 
fez um boa campanha, sendo 
o único a representar o Nor-
deste na fase do quadrangu-
lar final. Assumimos  num 
momento de turbulência e, 
mesmo assim, fomos bem. 
Aprendemos com os erros e 
acreditamos formar um elen-
co mais forte para novamente 

tentar o acesso em 2024”, pon-
tuou Roberto Burity.

Quem também acredita 
num Botafogo mais forte na 
próxima temporada é o histo-
riador e conselheiro do clube, 
Raimundo Nóbrega. Ele mi-
nimiza as eliminações e apos-
ta no trabalho da diretoria na 
busca por contratações pon-
tuais para as disputas das prin-
cipais competições em 2024.

“O clube montou bons elen-
cos na disputa dos últimos dez 
anos na Série C, mas acabou 
freando em detalhes que o im-
pediram de conquistar o aces-
so. Todas as gestões trabalha-
ram na tentativa de colocar o 
clube na segunda divisão na-
cional e acredito que na pró-
xima temporada o propósito 
será o mesmo. Como torcedor, 
espero um grupo mais forte e 
experiente para novamente ir 
em busca desse tão sonhado 
acesso”, disse.

Paraíba na Série B
Ainda era 2009 quando a 

Paraíba teve, pela última vez, 
um clube representando o es-
tado na disputa do Campeona-

to Brasileiro da Série B. O Cam-
pinense havia conquistado, 
um ano antes, o último acesso 
de clube paraibano na disputa 
da Série C, porém a participa-
ção da Raposa na segunda di-
visão foi meteórica.

A campanha foi marcada 
por um retrospecto de 11 vitó-
rias, quatro empates e 23 der-
rotas, sendo rebaixado.

“Infelizmente, acabamos 
pecando no planejamento e 
entregamos a confiabilidade 
a um empresário que prome-
tia transformar o clube numa 
potência, o que de fato acabou 
não acontecendo. Tanto, que a 
própria campanha culminou 
em nosso rebaixamento. Para 
retornarmos à disputa de uma 
Série B, é preciso pautar na 
responsabilidade administra-
tiva, sobretudo, obedecendo a 
realidade financeira e eviden-
ciando iniciativas para arre-
cadação de recursos, pois os 
resultados esportivos são refle-
xos de uma boa gestão admi-
nistrativa”, pontuou Willians 
Simões, ex-diretor financeiro 
na gestão que o clube dispu-
tou a Série B, em 2009.

Erros não são assimilados em 10 temporadas

Jogadores do Botafogo se destacaram 
na primeira fase deste ano, mas no 
quadrangular deixaram o torcedor 

frustrado com mais uma eliminação

“É preciso unir, 
modernizar a 
gestão, organizar 
o patrimônio, 
melhorar 
as relações 
institucionais, 
em especial com 
a imprensa

Sérgio Meira

“Apesar de o clube 
não ter conseguido 
o êxito de acesso 
à Série C em 
nossa gestão, 
é importante 
dizer que o time 
fez uma boa 
campanha

Roberto Burity
Raimundo Nóbrega, com a edição de A União, fala ao lado de Fábio Rangel
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A Fifa decidiu abran-
dar as restrições impostas 
à Rússia desde o início da 
guerra na Ucrânia e apro-
vou esta semana a partici-
pação das seleções russas de 
base em competições organi-
zadas pela entidade. Até en-
tão, a nação estava proibida 
de competir em eventos es-
portivos tanto na esfera pro-
fissional, punição ainda em 

vigor, quanto em qualquer 
categoria inferior.

Com a nova decisão, se-
leção russa poderá dispu-
tar a Copa do Mundo Sub-
17 caso consiga se classificar 
por meio das eliminatórias. 
Para competir, a equipe terá 
que adotar o nome "União de 
Futebol da Rússia". A libera-
ção da Fifa vem uma sema-
na depois de a Uefa autori-
zar a Rússia a participar das 
Eliminatórias da Eurocopa 

Sub-17. A entidade europeia 
argumentou que "crianças 
não devem ser punidas pe-
las ações cujas responsabi-
lidades pertencem somente 
aos adultos".

Aos saber da posição da 
Uefa, a Ucrânia, invadida pe-
las tropas russas em feverei-
ro do ano passado, prometeu 
boicote a torneios que con-
tem com seleções do país vi-
zinho e instou aliados a fazer 
o mesmo. Polônia, Letônia e 

Inglaterra já indicaram que 
podem tomar o mesmo ca-
minho. Na Rússia, a movi-
mentação é encarada como 
um primeiro passo para vol-
tar aos palcos principais do 
esporte mundial.

As seleções russas sub-17 
poderão enfrentar proble-
mas para entrar em alguns 
países para jogos das Elimi-
natórias da Euro, que come-
çam neste mês. Jogadores e 
membros das comissões téc-

nicas devem ter dificuldade 
para obter vistos e permis-
sões para viagens.

A Fifa e a Uefa agiram 
poucos dias depois de a Rús-
sia invadir a Ucrânia, em fe-
vereiro de 2022, para suspen-
der as seleções nacionais e de 
clubes do país de competi-
ções internacionais de fute-
bol. Quando a federação de 
futebol da Rússia recorreu à 
Corte Arbitral do Esporte, o 
tribunal aceitou o argumen-

to da Fifa e da Uefa de que ti-
nham o dever de organizar 
competições com "seguran-
ça e integridade."

Como não há sinais de 
um fim próximo para o con-
flito na Ucrânia, as entida-
des começaram a se mostrar 
mais flexíveis. O primeiro 
passo foi dado por Aleksan-
der Ceferin, presidente da 
Uefa, que comandará uma 
nova reunião sobre o tema 
nesta semana.

Clubes brasileiro e holandês anunciaram um acordo de colaboração, abrindo caminho para a ida de jovens à Europa

Athletico e Ajax firmam parceria
CAÇA DE TALENTOS

Destaque no futebol bra-
sileiro nas últimas tempora-
das, o Athletico-PR chamou 
a atenção dos holandeses do 
Ajax, que buscaram o clu-
be brasileiro para fazer uma 
parceria para desenvolvi-
mento de talentos na Amé-
rica do Sul.

O acordo foi anunciado 
simultaneamente na última 
quarta-feira, nas redes so-
ciais e no site oficial dos dois 
clubes. "O Club Athletico 
Paranaense e o Ajax anun-
ciam acordo de colaboração 
em metodologia, scouting e 
desenvolvimento de talen-
tos. A parceria permite que 
Athletico e Ajax fortaleçam 
suas redes de contato no fu-
tebol mundial e suas meto-
dologias de trabalho", infor-
maram os clubes.

Para o Athletico-PR, a co-
laboração abre caminho para 
a negociação de seus jovens 
para a Europa. Além disso, 
o clube pode utilizar os mé-
todos de aprendizagem do 
Ajax para as Categorias de 
Formação do CAT Caju. Ao 
Ajax, o foco será no Brasil, 
com a possibilidade de de-
senvolver o reconhecimento 
e a seleção de talentos.

"Sem dúvidas, esta par-
ceria é de mais alto nível. As 
escolas brasileira e holande-
sa são duas gigantes do fu-
tebol mundial. Os benefí-
cios são ilimitados. Acredito 
que os dois clubes crescem e 
podem evoluir ainda mais 
os seus processos de capta-
ção e formação de jovens jo-
gadores. São duas marcas 
muito importantes em ter-
mos mundiais de formação 
de atletas", comemorou Ale-
xandre Mattos, CEO de Ne-
gócios do Futebol e Áreas 
Nacional e Internacional do 
Athletico-PR.

Palavras endossadas 
por Maurits Hendriks, 
Chief Sports Officer (CSO) 
do Ajax. "Essa parceria re-
presenta nossa determina-
ção em expandir a rede de 
futebol mundial do Ajax e 
prospectar talentos criati-
vos. Estamos felizes em dar 
as boas-vindas ao Athleti-
co Paranaense nesta rede", 
afirmou. "É um clube mara-
vilhoso, conhecido no Brasil 
pela sua inovação e metodo-
logia. Não somente dentro 
de campo, mas também fora 
dele. Com o Athletico Para-
naense, podemos criar uma 
situação 'ganha-ganha' que 
vai além dos tradicionais li-
mites de desenvolvimento 
de talentos."

O ex-presidente da CBF Ro-
gério Caboclo se livrou da últi-
ma acusação de assédio sexual à 
qual ainda respondia. O proces-
so transitou em julgado e foi bai-
xado esta semana pelo Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região, 
após decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). O dirigente 
chegou a responder outras duas 
acusações do mesmo tipo, das 
quais foi inocentado no ano pas-
sado. Todas envolviam funcio-
nárias que trabalhavam na CBF 
durante sua gestão.

De acordo com a assessoria 
de imprensa de Caboclo, "não 
há mais pendências judiciais em 
relação a estas denúncias, que 
acabaram sem nenhuma conde-
nação". Em 2022, também foi re-
vertida uma denúncia de assé-
dio moral, feita junto à Comissão 
de Ética da CBF por Fernando 
França, então diretor de tecnolo-
gia da informação da CBF. Mais 
tarde, Fernando retirou as acu-
sações por meio de uma carta 
de retratação.

Eleito presidente da CBF em 
abril de 2018, Rogério Caboclo 
tomou posse no ano seguin-
te para um mandato de quatro 

anos. Caboclo foi afastado do 
comando da entidade tempora-
riamente em junho de 2021 e, de 
forma definitiva, em fevereiro 
de 2022. Então, Ednaldo Rodri-
gues foi eleito como novo presi-
dente da entidade para manda-
to de quatro anos.

Uma ex-funcionária que de-
nunciou Caboclo por assédio mo-
ral e sexual disse que ele chamou
-a de "cadela" e tentou forçá-la 
a comer um biscoito de cachor-
ro, conforme informado pelo site 
GE na época. Em outra oportu-
nidade, teria perguntado se ela 
se masturbava. Durante reunião 
com outros dirigentes da CBF, o 
presidente teria inventado rela-
cionamentos da funcionária com 
pessoas ligadas à entidade.

Segundo a reportagem, a ví-
tima afirmou que, durante to-
das essas condutas, Caboclo es-
tava embriagado. Ela disse ainda 
que ele a orientava a esconder 
garrafas de bebida na entidade, 
para que Caboclo consumisse 
durante o expediente. A mulher, 
que não teve seu nome divulga-
do, diz ter sido vítima de várias 
condutas abusivas de Caboclo, 
desde abril de 2020. Outras duas 
funcionárias também o acusa-
ram de assédio sexual.

Agência Estado

Agência Estado

Agência Estado

Fifa abranda as restrições impostas ao futebol da Rússia
MUNDIAL SUB-17

As denúncias de assédio sexual e moral contra o dirigente não foram comprovadas

INOCENTADO

Rogério Caboclo se livra da acusação de assédio
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O clube paranaense, com a parceria, pode utilizar os métodos de aprendizagem do Ajax para as categorias de Formação do CAT Caju desenvolvidas em Curitiba
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O Samba Gold, prêmio 
concedido ao melhor joga-
dor e jogadora de futebol 
brasileiros, chega à sua 16ª 
edição com a lista de indi-
cados já consolidada e uma 
novidade: anteriormente 
concedido apenas a atletas 
atuando fora do Brasil, a 
premiação agora foi esten-
dida para aqueles que jo-
gam em território nacional.

 Criada em 2008 pela 
Samba Agency (atual Sam-
bafoot) a premiação era ori-
ginalmente concedida ex-
clusivamente ao melhor 
jogador em atividade na Eu-
ropa e teve o ex-meia Kaká 
como o seu primeiro vence-
dor. No último ano, Neymar 
Jr. levou o troféu para casa, 
se tornando o maior vence-
dor da história do prêmio, 
com seis conquistas no to-
tal. Na categoria feminina, a 
grande vencedora foi a ata-
cante Debinha, enquanto 
na estreia da sub-20, o pri-
meiro vencedor foi Endrick.

Este ano, a premiação 
conta com 10 indicados 
em cada categoria. Assim 
como na edição passada, 
os nomes foram definidos 
pela equipe Sambafoot em 
conjunto com um colégio 
eleitoral, dessa vez com-
posto por representantes 
das páginas DataFut e Fut-
Mais, o influenciador Al-
lan Rodrigues e o narra-
dor esportivo Fefux, e os 
jornalistas André Galvão, 
Clara Albuquerque, Mar-
cio Dolzan, Leonardo Fon-
tes, Marcondes Brito, Gus-
tavo Furtado, Maurício 
Oliveira e Bruno Doro.

Com essas indicações, a 
equipe do Sambafoot anali-
sou estatísticas, o papel, as 
conquistas e o impacto ge-
ral dos atletas em seus res-
pectivos clubes para criar as 
listas oficiais de nomeados 
ao prêmio. A votação fica-
rá aberta até o dia 20 de no-
vembro, e o público pode-
rá votar nos seus jogadores 
preferidos (apenas um de 
cada categoria) através do 

link: https://www.samba-
foot.com/br/samba-gold. O 
Sambafoot é um site de no-
tícias internacional que traz 
a cobertura completa sobre 
o futebol brasileiro em qua-

tro idiomas: Português, In-
glês, Francês e Espanhol e o 
responsável pelo prêmio o 
Samba Gold, agora nas ca-
tegorias masculina, femi-
nina e sub-20.

A atacante Debinha, que joga no Kansas City, dos Estados Unidos, está entre as 10 jogadoras que concorrem ao prêmio no futebol feminino, como Vinicius Júnior, no masculino, que joga no Real

Jogadores que atuam no Brasil também estão concorrendo; antes, o prêmio alcançava só os que jogavam fora do país

Aberta votação para os craques do ano
TROFÉU SAMBA GOLD

n MASCULINO

Vinicius Junior - Real Madrid

Bruno Guimaraes - New Castle

Casemiro - Manchester United

Rodrygo - Real Madrid

Ederson - Manchester City

Gabriel Martinelli - Arsenal

Marquinhos - PSG

Neymar - Al Hilal

Alisson - Liverpool

Joelinton - New Castle

n FEMININO

Debinha - Kansas City

Ary Borges - Racing Louisville

Geyse - Manchester United

Raffaele - Orlando Pride

Kerolin - North Carolina

Marta - Orlando Pride

Bia Zaneratto - Palmeiras

Tamires - Corinthians

Andressa Alves - Houston Dash

Antônia - Levante

n SUB-20

Vitor Roque - Athletico

Marcos Leonardo - Santos

Endrick - Palmeiras

Andrey Santos - Nottingham Forest

Robert Renan - Zenit

Victor Hugo - Flamengo

Beraldo - São Paulo

Gabriel Moscardo - Corinthians

Matheus França - Crystal Palace

Savio - PSV

Jogadores indicados

Foto: Reprodução/Instagram
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O atacante Endrick, do Palmeiras, está entre os indicados ao prêmio de melhor jogador sub-20

Neymar ganhou o troféu no último ano e já acumula seis conquistas, sendo o maior vencedor
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Hoje, às 14h, na Vila Olím-
pica Parahyba, o João Pessoa 
Espectros enfrenta o Santa 
Cruz Imortais, de Pernambu-
co, na última partida regular 
da Conferência Nordeste da 
Liga Brasil de Futebol Ameri-
cano (Liga BFA). O jogo, refe-
rente à primeira fase da com-
petição, foi adiado devido às 
chuvas que caíram na capi-
tal no início do mês de ju-
lho. Mesmo que não vença, 
a equipe paraibana encerra a 
temporada regular na segun-
da posição do grupo A. Para 
acompanhar basta acessar o 
YouTube.com/RadioTabaja-
raFM e se inscrever no canal 
para receber as notificações 
com todas as novidades da 
cobertura. 

“Mais uma vez, tentan-
do buscar o título brasileiro. 
E a gente vem trabalhando 
bastante pra corrigir os erros 
dos últimos jogos. Esses jo-
gos vão ser mais tranquilos, 
mas não menos importan-
tes”, iniciou Felipe Golzio, que 
joga na ofensiva. A partida de 
hoje é uma espécie de cum-
primento de tabela, já que a 
segunda posição no grupo já 
está garantida. Ainda assim 
o João Pessoa Espectros en-
tra em campo para conquis-
tar a vitória. 

Confronto entre paraibanos e pernambucanos marca a última partida regular da Conferência Nordeste e será na Vila Olímpica

Espectros joga contra o Santa Cruz-PE
FUTEBOL AMERICANO

Dos cinco jogos que dispu-
tou na temporada regular da 
Conferência Nordeste, os Fan-
tasmas venceram duas parti-
das contra as equipes do Scor-
pions e Caçadores, perdendo 
para o Tritões, Ufersa e Ma-
riners, esse último por ape-
nas um ponto de diferença. 
A equipe paraibana é bicam-
peã brasileira (2015 e 2019) e 
11 vezes campeã nordestina. 
“Então a gente vem se esfor-
çando bastante pra conseguir 
manter a invencibilidade de 
títulos no Nordeste. E correr 
atrás do nosso novo título 
brasileiro. É isso que a gente 
sempre joga todo ano”, com-
pletou Felipe Golzio. 

No dia 15, a partida é con-
tra o Carrancas FA, na primei-
ra partida pelos playoffs. O 
jogo também acontecerá na 
Vila Olímpica Parahyba, às 
14h. Contra o Carrancas FA a 
disputa é pelo que se chama 
de wild card, considerada a 
pré-semifinal nordestina, que  
será disputada ainda pelo Ca-
valaria FA e Ceará Caçadores. 
Apenas dois dos quatro times 
seguem para disputar a semi-
final,  onde já estão garantidos 
o Recife Mariners e o Fortale-
za Tritões. 

“A pré-semifinal é um jogo 
mais difícil, é um adversário 
que já há duas temporadas 
vem brigando bem entre as ca-
beças e tem despontado bem, 

o que pode oferecer algum ris-
co”, destacou o técnico Robson 
Sena. Nas redes sociais, a equi-
pe já está convocando a torcida 
para marcar presença nos jo-
gos. “A força de uma equipe é 
verdadeiramente medida pelo 
peso de sua torcida apaixona-
da. No João Pessoa Espectros, 
sabemos que a nossa torcida é 
o nosso décimo primeiro joga-
dor, a força motriz por trás de 
cada vitória e a rede de apoio 
nas derrotas”. A postagem foi 
respondida por uma torcedo-
ra. “Aos nossos guerreiros Es-
pectros desejo força, determi-
nação, dedicação nos treinos, 
empenhos nas parcerias e afir-
mo que tudo isso junto à força 
da nossa torcida guerreira fan-
tasma os títulos estão garanti-
dos. Simbora”.

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

O jogo do time paraibano acontece no campo da Vila Olímpica, situado no Bairro dos Estados

Jogos de hoje
n SÉRIE A
16h
Fluminense x Botafogo
Palmeiras x  Santos
Internacional x Grêmio
18h30
Atlético-MG x Coritiba
Athletico-PR x Bragantino
Fortaleza x América-MG

n SÉRIE B
18h
Criciúma x Vitória

n SÉRIE C
16h
Operário-PR x São Bernardo
Brusque x São José-RS

Foto: Andersonnssilva/Espectros
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Solução que virou

Na tentativa de ser uma alternativa econômica e para minimizar os efeitos da seca, a algaroba introduzida na  
Paraíba na década de 1940 transformou-se numa espécie invasora e prejudicial ao ecossistema do Semiárido 

problema

n 

A algaroba se 
transformou em uma 
contaminação biológica 
que se multiplica e se 
expande, causando 
impactos ambientais  
a longo prazo

Hilton Gouvêa 

araujogouvea74@gmail.com

afetam a estrutura das comunidades 
ou a funcionalidade dos ecossiste-
mas, assim entendeu Williamson, ao 
escrever sobre o assunto em 1996.

As invasões biológicas podem 
causar impactos em diversos níveis, 
incluindo efeitos sobre os indiví-
duos (morfologia, comportamento, 
mortalidade, crescimento), efeitos 
genéticos (alteração de padrões de 
fluxo gênico, hibridização), efeitos 
sobre a dinâmica de populações 
(abundância, crescimento popula-
cional, extinção), sobre a comunida-
de (riqueza de espécies, diversidade, 
estrutura trófica) e sobre processos 
do ecossistema (disponibilidade de 
nutrientes, produtividade, regime 
de perturbações).

Na pesquisa e de acordo com 
Ziller & Galvão (2002) e Randall 
(1996), a grande maioria dos países 
carece tanto de registros como de 
medidas de prevenção e controle 
de espécies invasoras, requerendo 
coleta e organização de dados para 
retratar a situação atual e estabele-
cer prognósticos sobre o problema. 
Esse seria exatamente o caso do 
Brasil, que sofre com o problema, 
mas que ainda não se conhece suas 
reais dimensões.

Para a América do Sul, ainda 

existem poucos registros de plantas 
invasoras em ambientes florestais 
provavelmente em decorrência de 
escassez de estudos com esse enfo-
que direto. Em se tratando do bioma 
Caatinga, é notória a escassez de 
informações científicas relativas até 
mesmo a abordagens mais básicas 
como, por exemplo, a sucessão eco-
lógica, a estrutura fitossociológica 
das diferentes fisionomias, a dinâ-
mica de regeneração, dentre outras. 
Em se tratando do tema invasão bio-
lógica, muito pouco foi estudado até 
o presente na Caatinga, não obstante 
a gravidade do problema, particu-
larmente causado por espécies in-
troduzidas pelo homem, como foi o 
caso de Prosopis juliflora (algaroba).

O município de Monteiro está 
localizado na microrregião do Cariri 
Ocidental paraibano, onde ocupa 
uma área de mais de 1,05 mil quilô-
metros quadrados e apresenta uma 
altitude em torno de 600 metros. O 
clima é do tipo semiárido quente, 
com precipitação pluviométrica 
média anual em torno dos 400 mi-
límetros. As médias de temperatura 
situadas às margens do Rio Paraí-
ba são características dessa região, 
onde os solos predominantes são os 
neossolos flúvicos.

A altitude local de Monteiro 
é de 621 metros. Uma área rema-
nescente de 30 hectares não so-
freu corte raso pelo menos nos 
últimos 40 anos, embora haja re-
latos de que a área já tenha sido 
usada com agricultura, passando 
posteriormente a ser usada com 
pecuária extensiva, uso esse que 
permanecia até a realização do 
trabalho dos pesquisadores da 
Paraíba e de Minas Gerais. Exis-
tem núcleos com “indivíduos jo-
vens e adultos” de algaroba alta-
mente adensados e locais onde 
esses ocorrem em menor densi-
dade, dividindo espaços com a 
pecuária extensiva de caprinos 
e bovinos.

A algaroba foi introduzida 
pela primeira vez na Paraíba pelo 
engenheiro agrônomo Inácio An-
tonino Gonçalves, no Sítio Ligei-
ro, na zona rural de Serra Bran-
ca, na década de 1940. Ele trouxe 
algumas mudas selecionadas 
de Custódia, em Pernambuco, e 
usou sua propriedade para ex-
perimentos. Procurado por ou-
tros fazendeiros locais, ele acabou 
cedendo gratuitamente diversas 
mudas para plantios em Taperoá, 
Sumé e São João do Cariri, todos 
no Cariri paraibano.

Os fazendeiros alegaram, de-
pois, que a algaroba fornecia óleo 
comestível para os rebanhos atra-
vés de seus grãos, e dava lucros 
a quem comercializava suas va-
gens dentro do Brasil e com os 
Estados Unidos, México e Cana-
dá, que fabricam, ainda hoje, um 
xarope de largo uso industrial na 
farmacopéia norte-americana, 
utilizando esse produto. O pro-
prietário rural Manoel Maximia-
no, de Taperoá, costumava dizer 
que “plantar algaroba significa-
va obter madeira, lenha e comi-
da para os rebanhos, além de ter 
dinheiro no bolso diariamente”.

Em junho deste ano, a Pre-
feitura de Campina Grande 
(PMCG), por meio da Coordena-
doria do Meio Ambiente, anun-
ciou que deveria realizar o trans-
plante de árvores na Avenida 
Almirante Barroso, uma das 
principais vias da cidade.

Segundo a coordenadora da 
pasta, a bióloga Lilian Ribeiro, 
as árvores de espécie algaroba 
seriam retiradas e substituídas 
por plantas nativas, como o ipê, 
pois as algarobas, por terem raí-
zes grandes e profundas, podem 
prejudicar o asfalto, “além de fa-
zer mal a outras plantas que es-
tão em seu entorno”.

Planta chegou à 
PB na zona rural 
de Serra Branca

“Espécie foi 
disseminada em 
determinados 
sítios da 
Caatinga, 
ocupando 
grandes 
extensões de 
terras em todo o 
Nordeste

Leonaldo Andrade

Um trabalho científico reali-
zado sobre os efeitos da invasão 
biológica da algaroba (Prosopis 
juliflor), no município de Montei-
ro, na região do Cariri paraibano, 
revelou que o plantio desse vegetal 
no Semiárido, apresentado e difun-
dido como promissora alternativa 
econômica, por ser uma espécie 
de uso múltiplo, transformou em 
problema.

A valorização da algaroba pre-
tendia ser uma solução para mini-
mizar, inclusive, os efeitos nocivos 
da seca. A avaliação é dos profes-
sores Cláudia Maria Alves Pegado, 
Leonaldo Alves Andrade e Leo-
nardo Pessoa Félix, que integram 
uma equipe do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), em João Pessoa 
e em Areia; e ao Laboratório de 
Botânica da Universidade Federal 
de Lavras, em Minas gerais.

Segundo eles, a falta de manejo 
adequado, a adaptação regional da 
espécie, a facilidade de dispersão 
promovida pelos rebanhos, den-
tre outros fatores, transformaram 
em problema o que antes pare-
cia ser uma medida econômica 
promissora: “A espécie foi sendo 
disseminada e se estabeleceu em 
determinados sítios da Caatinga, 
ocupando grandes extensões de 
terras em praticamente todos os 
estados do Nordeste. Os sítios pre-
ferenciais da invasora são as áreas 
de matas ciliares, as manchas de 
neossolos flúvicos (solos minerais 
não hidromórficos, oriundos de 
sedimentos recentes referidos ao 
período Quaternário) e as baixa-
das sedimentares, onde se formam 
maciços populacionais de alta 
densidade”, observa o professor 
Leonaldo Andrade, da equipe de 
pesquisadores.

Ao contrário de muitos proble-
mas ambientais que geralmente 
tendem a se amenizar com o 
decorrer do tempo, a contami-
nação biológica se multiplica ou 
se expande, causando impactos 
de longo prazo, não permitindo 
que os ecossistemas afetados se 
recuperem naturalmente. É o que 
ensinava Westbrooks, em 1998.

A invasão biológica é carac-
terizada quando um organismo 
ocupa, desordenadamente, um 
espaço fora de sua área de dis-
persão geográfica. É frequente-
mente relacionada à influência 
do ser humano, intencional ou 
não, como também a processos 
naturais. Depois de estabelecido, 
o organismo, pode expandir-se aos 
habitats circunvizinhos, podendo 
ocasionar grandes perdas econô-
micas ou biológicas, pela extinção 
ou perturbação da biota nativa. 
As espécies invasoras geralmente 

n 

No início, 
a algaroba 
fornecia óleo 
comestível 
para os 
rebanhos 
através de 
seus grãos e 
dava lucro

Foto: Pixabay
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Quem foi?

Com obras marcadas na história, começou a escrever em um jornal de Areia
Escritor, romancista, ensaísta, cronista, poe-

ta, advogado, professor, folclorista, sociólogo e 
político, José Américo de Almeida tem o seu ta-
lento e obras marcadas na história. Natural de 
Areia, no Brejo paraibano, ele sai da vida pa-
cata e vai para a efervescência da cidade ain-
da novo. Todavia, José Américo teria começa-
do a escrever na imprensa por influência do 
seu primo, Antônio Simeão Leal, em um jor-
nal criado na sua cidade natal, chamado A Ci-
dade das Serras.

Em João Pessoa ele morou no bairro do 
Cabo Branco. A sua casa com vista para o mar 
tem um amplo espaço e, à época, era cerca-
da por árvores e redes. José Américo aprecia-
va tanto a natureza e a calmaria do balançar 
da rede que costumava escrever sobre eles. 
Ele viveu até os últimos dias de vida lá. Hoje, 
a sua casa é um museu onde está eternizada 
sua vida e obra.

Foi no dia 10 de janeiro de 1887, de madru-
gada, no Engenho Olho D’Água, no município 
de Areia, que nasceu José Américo de Almei-
da, filho de Ignácio Augusto de Almeida e Jo-
sepha Leopoldina de Almeida. Em 1896, ainda 
na propriedade da família, José Américo come-
ça a ser alfabetizado com a professora Verôni-
ca dos Santos Leal. Órfão de pai, aos 11 anos, 
na companhia do seu tio Odilon Benvindo, José 
sai do engenho e vai para Areia, onde continua 
os seus estudos.

Em 1901, aos 14 anos, o seu tio o levou para 
o Seminário da Paraíba, onde permaneceu por 
três anos. Após isso, em 1904, ele vai para o Li-
ceu Paraibano e, no mesmo ano, matricula-se 
no Curso de Direito da Faculdade de Recife. 
Aos 21 anos, em 1908, ele conclui a graduação 
em Direito, regressando à Paraíba já atraído 
pelo meio político. José Américo filia-se ao Par-
tido Liberal, liderado pelo senador Antônio Al-
fredo da Gama e Melo, de oposição ao presi-
dente do Estado, à época Monsenhor Walfredo 
Leal, tio de José Américo.

Com uma ampla relação com a imprensa 
e a política, após formado e já na vida públi-
ca, é nomeado procurador do Estado. Com 35 
anos, em 1922, ele publica a sua primeira obra 
literária chamada ‘Reflexões de uma Cabra’, 
que traz de maneira satírica a vida do nordes-
tino que foge do seu habitat. Nessa época, ele 
se torna colaborador da revista Era Nova e do 
Jornal A União. 

Em 1928, escreve o romance ‘A Bagaceira’, 
obra que depois passou a ser uma das mais 
famosas na literatura brasileira. Além dessa 
gama de atividades que ele desenvolvia, tam-
bém atuou de forma contundente no mundo 
jornalístico como cronista, inclusive no Jornal 
A União. “Minha escola de jornalismo, ou me-
lhor, de escritor, foi A União. Frequentei suas 
páginas em várias épocas, como colaborador; 
e quando era secretário de Estado, como reda-
tor. No governo, eu mesmo redigia minhas no-
tas. Devo à imprensa oficial uma contribuição 
mais eficaz, foi a minha primeira editora”, rela-
tou um dia José Américo de Almeida.

Vida no jornalismo
Graduado e mestre em História pela Uni-

versidade Federal da Paraíba (UFPB) e doutor 

em História pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), Luiz Mário Dantas Burity 
dedicou a sua pesquisa de doutorado à vida de 
José Américo de Almeida.

Segundo o pesquisador, há indícios de que 
José Américo teria começado a escrever na im-
prensa por influência do seu primo, Antônio 
Simeão Leal, em um jornal criado na cidade 
de Areia, chamado A Cidade das Serras. Mas 
as primeiras evidências que, de fato, Luiz Má-
rio conseguiu atestar da escrita de José Amé-
rico são de 1908.

“Nesse momento, José Américo escreve os 
primeiros poemas simbolistas muito inspira-
dos, um deles que eu gosto particularmente se 
intitula ‘Os Corvos’, no qual ele fala dessas fi-
guras sombrias que comem carne humana, se 
alimentam de carne podre para alçar voos al-

tos, então ele faz a analogia com os corvos e a 
política”, explica.

Em 1911 José Américo se torna procurador-
geral do Estado e volta a morar na Paraíba, a 
partir desse momento, ele passa a ter uma re-
lação mais próxima com outros intelectuais; 
passa a participar dos circuitos intelectuais do 
estado, começa a participar dos circuitos inte-
lectuais da Paraíba e faz bons amigos, em par-
ticular Genésio Gambarra, Leonardo Smith e 
Celso Mariz.

“A escritora e historiadora Lourdinha Luna 
conta, num dos livros dela, que eles passavam 
altas madrugadas conversando sobre literatu-
ra, escreviam textos na imprensa, dedicavam, 
às vezes, poesias uns aos outros. Então, ele co-
meça a ter uma vida mais frequente na impren-
sa. Mas eu penso que o momento mais desta-
cado dessa vida intelectual e dessa escrita na 
imprensa acontece, de fato, nos anos de 1920”, 
conta Luiz Mário Dantas Burity.

É a partir da década de 1920 que José Amé-
rico passa a ser reconhecido como um gran-
de intelectual. No início, ele é convidado para 
escrever alguns textos no jornal O Norte, e o 
grande momento da sua carreira é quando ele 
se torna redator e participa da criação de uma 
revista modernista chamada Era Nova, à épo-
ca patrocinada pelo poder público.

Luiz Mário detalha que a revista era impres-
sa em papel couchê, com letras coloridas, cheia 
de fotografias, de ilustrações, sendo uma revis-
ta muito luxuosa, que se propõe a apresentar 
um horizonte novo para a sociedade paraibana. 
Dentre todos os redatores da revista, José Amé-
rico é escolhido para escrever o texto de abertu-
ra. “Eu arrisco dizer que é nesse momento que 
ele começa a experimentar as possibilidades 
linguísticas, através das crônicas que ele escre-
veu regularmente na Era Nova, por dois anos, 
sempre muito inspiradas, falando da vida mo-
derna e das tradições locais”, diz o estudioso.

O pesquisador conta, ainda, que uma das 
suas crônicas favoritas é o ‘Tonel das Danai-
des’, publicado em 15 de abril de 1921 na revis-
ta Era Nova, no qual José Américo vai falar de 
como o automóvel mudou a vida das pessoas e 
das cidades. “Ele vai contar dos atropelamen-
tos e de um suposto sujeito que teria morrido 
no frenesi da velocidade, o que ele chama de 
morto-vivo, que morreu acelerando o carro e 
o carro continua andando e atropelando mais 
pessoas. José discutia o medo e o encantamen-
to que a modernidade trazia para a vida das 
pessoas”, conclui.

Anderson Lima 
Especial para A União

Multifacetado na política paraibana e brasileira

José Américo de Almeida
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

E ra por volta do meio-dia, e eu estava na 
sala de espera de um hospital enquan-
to aguardava um familiar ter alta. No lo-

cal, havia cerca de 20 pessoas. Sala bonita, 
provavelmente decorada por um designer de 
interiores, e um aparelho de tevê situado em 
local estratégico, para entreter quem precisa-
va ver o tempo passar menos lento.

Infelizmente, o que aparecia na tevê não 
ajudava. Na tela, de proporções medianas, um 
apresentador se exaltava com algum episódio 
recente do “mundo cão”: uma mulher assassi-
nada pelo ex, que se pensava proprietário da 
antiga companheira; uma criança de 8 anos 
desaparecida; um corpo estendido no chão, 
mas sem a poesia de João Bosco.

Enquanto eu assistia ao que se desenrola-
va na tevê (uma emissora famosa por sua li-
nha editorial popular), também observava as 
pessoas na sala. Imaginava onde moravam, 
que tipo de ofício tinham, de quem seriam os 
acompanhantes e, o principal, será que elas 
gostavam daquele tipo de programa?

Como a bateria do meu celular havia se 
exaurido, eu estava sentada muito próximo ao 
aparelho de tevê, pois era ali onde havia uma 
tomada, e eu poderia carregar meu smartpho-
ne. Por isso, nem sequer me concentrar no li-

vro que trazia no colo, eu conseguia.
E o que passava na tela, continuava a me 

incomodar. Para minha perplexidade, não 
era apenas o apresentador que acentuava o 
drama em fatos perversos da vida real; os re-
pórteres também pareciam incorporar algum 
personagem. Faziam passagens, entrevistas 
e entradas ao vivo com jeito e trejeito especí-
ficos, sem a mínima preocupação de reverbe-
rar omissões e culpas ainda incertas.

Será que os repórteres (não necessaria-
mente jornalistas) faziam algum curso de téc-
nica teatral para se portar daquela forma, eu 

me indagava? Será que não se questionavam, 
em algum momento que fosse do dia, sobre o 
trabalho que faziam, a mensagem que trans-
mitiam? Será que gostavam daquele tipo de 
cobertura? Quanto mais eu me indagava, 
mais angustiada ficava em ter que, involun-
tariamente, acompanhar aquele tipo de pro-
grama: sensacionalista, desumano, datado.

Em um dado momento, no entanto, minha 
paciência também se exauriu. Ergui-me da ca-
deira onde estava, fui para o centro da sala e 
chamei a atenção das pessoas. Por favor, me 
tirem uma dúvida – eu iniciei, com medo do 

que ia ouvir adiante –, mas será que dá para 
mudar o canal da tevê?

“Sim”, “Claro”, “Por favor”, foram as res-
postas que ecoaram dos diferentes lados do 
ambiente. Ninguém, ninguém mesmo ali, es-
tava satisfeito com o conteúdo que via, mas a 
inércia ou o medo de desagradar aos outros 
faziam com que aquelas pessoas não recla-
massem do que estavam sendo obrigadas a 
assistir.

Com a permissão coletiva para mudar o 
canal, procurei a recepcionista e pedi que 
sintonizasse em outra emissora. Prontamen-
te, ela concordou comigo, disse que também 
não gostava daquele tipo de programa e, de 
imediato, apertou algumas teclas do controle 
remoto. “Pronto”, ela disse. E completou baixi-
nho: “Mas não vai adiantar de nada”.

Olhei para a tela e tive de concordar com 
a recepcionista. Na tevê outrora conhecida 
como “Vênus Platinada”, a pauta também era 
violência. Na verdade, vi se desenrolarem ali 
os mesmos dramas já exibidos no canal con-
corrente, porém com um certo verniz no modo 
de transmissão. Mesmo assim, deu para per-
ceber: o plim-plim se rendeu à busca por au-
diência e agora soa diferente. Ou quase igual 
aos iguais?

Eu, o hospital e o jornalismo mundo cão
Foto: Pixabay

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

O ciclo considerado como a era dos fes-
tivais foi encerrado com a realização 
do VII FIC, acontecido entre setem-

bro e outubro de 1972, evidentemente, sob o 
comando da TV Globo, no Maracanãzinho, 
com o Brasil ainda submisso à censura do 
poder militar.

Do ponto de vista operacional, o FIC, que 
vinha sendo comandado por Augusto Mar-
zagão, criador do evento, passou ao coman-
do do também experiente Solano Ribeiro que 
já era conhecido como o precursor dos festi-
vais da canção no Brasil, responsável pela 
organização do I Festival da TV Excelsior, em 
1965, tendo sido também o organizador do II, 
III e IV Festivais da TV Record, entre 1966 e 
1968, canal em que ainda dirigiu a Bienal do 
Samba. A grande novidade, porém, seria a 
primeira transmissão em cores, inauguran-
do assim uma nova etapa da tevê no Brasil.

Quando da fase nacional, a presidência 
do júri desta edição do FIC sofreu um consi-
derável abalo, em virtude da destituição de 
Nara Leão, segundo se alega, em função de 
matéria jornalística em que ela fazia críticas 
à situação política do país, naquele momento.

Dentre os aspectos positivos do VII FIC, al-
guns merecem destaque, como a participa-
ção de Raul Seixas, que inscreveu duas cria-
ções suas que, por sinal, foram classificadas: 
‘Let me Sing, Let me Sing’ e ‘Eu sou eu, Ni-
curi é o diabo’; Fagner que, após vencer fes-
tivais no Ceará (Festival de Música Popular 
do Ceará) e em Brasília (Festival de Música 

Popular do Centro de Estudos Universitários 
de Brasília), este com sua criação ‘Mucuripe’, 
projetava-se no cenário nacional, com ‘Qua-
tro Graus’; e Hermeto Pascoal que chamou a 
atenção com sua inovadora ‘Serearei’.

Dessa fase nacional, as duas primeiras 
músicas foram classificadas para a fase in-
ternacional: ‘Fio Maravilha’, de Jorge Ben, 
com interpretação da novata/revelação Ma-
ria Alcina que, com seus trejeitos e sua voz 
um tanto masculinizada, andrógina mesmo, 
ao melhor estilo da cantora e bailarina norte
-americana, naturalizada francesa, Josephi-
ne Baker, arrebatou o público e obteve o 1º 
lugar; a outra obteve o 2º lugar: ‘Diálogo’, de 
Baden Powell e Paulo César Pinheiro, com 
interpretação do primeiro, acompanhado 

por Cláudia Regina e Tobias. Uma outra re-
ferência, apesar da não assimilação da pla-
teia por conta de inovações de texto e melo-
dia, porém, que mereceu menção especial, 
foi a polêmica ‘Cabeça’, de Walter Franco. O 
aplauso da plateia foi direcionado para Sér-
gio Sampaio, que interpretou sua ‘Eu quero 
é botar meu bloco na rua’. Outros destaques 
dessa última edição do FIC foram ‘Nem be-
cos nem saídas’, de Abílio Manoel; ‘Papagaio 
do futuro’, de Alceu Valença; ‘Marinheiro’, de 
Renato Teixeira; ‘A volta do ponteiro’, de R. 
Lourenço, que projetou o grupo Originais do 
Samba; e ‘Automóveis’, de Oswaldo Montene-
gro, interpretada por ele com Os Três Morais.

A fase internacional, à qual concorre-
ram as duas classificadas na fase nacional, 
foi vencida pela representante dos Estados 
Unidos ‘Nobody Calls me Prophet’, de Da-
vid Clayton-Thomas e William Smith, com 
interpretação do primeiro, cantor e composi-
tor canadense (ex-integrante e vocalista do 
grupo de rock norte-americano Blood, Sweat 
& Tears).

Apesar dos aspectos musicalmente positi-
vos advindos de outros festivais, pode-se afir-
mar que este VII FIC já começara a mostrar 
a relativa decadência, sobretudo com rela-
ção ao nível das composições apresentadas.

Hoje, numa análise de quem não esteve 
lá, pode-se, seguramente, afirmar que, ape-
sar de tentar priorizarem-se aspectos con-
sumistas, algumas vezes em detrimento dos 
valores artísticos, alguma coisa restou de po-

sitivo, como a revelação de novos valores de 
nossa MPB.

No plano internacional, mesmo alheias à 
concorrência ditada pelas normas dos FICs, 
as várias edições do evento possibilitaram 
espetáculos (shows) paralelos de grupos e 
artistas, com a vinda de nomes consagra-
dos como Demis Roussos, Gilbert Montagné, 
Wilson Pickett, Astor Piazzola, Mungo Jerry, 
além dos nossos Novos Baianos, Mutantes, 
Gal Costa, Gilberto Gil, entre outros tantos.

Foram sete anos (de 1966 a 1972) de FIC 
que – apesar dos desencontros ocasionados 
tanto por repressões da censura provocada 
pelo regime militar vigente, quanto pelo in-
conformismo e desaprovação por parte da 
plateia com relação a algumas canções vito-
riosas – deixou marcas significantes, sobre-
tudo, no cancioneiro nacional.

Por fim, o colunista toma a liberdade de 
divulgar um playlist muito particular – com 
respectivas interpretações, do que ficou des-
ses festivais (FMPB e FIC), com respetivas 
interpretações e sem ordem de preferência 
– e que “fixaram morada” no acervo de nos-
sa MPB: 1. ‘Domingo no Parque’ (Gilberto 
Gil); 2. ‘Pra não dizer que não falei de flores’ 
(Vandré); 3. ‘Alegria, Alegria’ (Caetano); ‘Pon-
teio’ (Edu Lobo); 4. ‘Arrastão’ (Elis Regina); 5. 
‘Travessia’ (Milton); 6. ‘Cantiga por Luciana’ 
(Evinha); 7. ‘Andança’ (Beth Carvalho & Gol-
den Boys); 8. ‘Desacato’ (A. Carlos & Jocáfi); 
9. ‘Casa no Campo’ (Sá, Rodrix & Guarabi-
ra); e 10. ‘Sinal Fechado’ (Paulinho da Viola).

A época dos festivais – Os FICs – conclusão
Foto: Reprodução

Gerente executiva do Ar-
quivo da Fundação Casa de 
José Américo de Almeida 
(FCJA), Lúcia Guerra descreve 
José Américo como uma pes-
soa múltipla pela sua atuação 
de destaque como escritor e 
político. “Multifacetado nas 
suas posições políticas, tratan-
do de questões de justiça social, 
clamando pela democracia e 
contra a ditadura varguista e, 
posteriormente, respeitado du-
rante a ditadura militar”, afir-
ma Lúcia Guerra.

Como membro da Funda-
ção, Lúcia destaca a importân-
cia de estudar sobre a trajetó-
ria de José Américo. “Estudar 
a vida dele é aprender grande 
parte da história do Brasil Re-
pública, tendo em vista a sua 
participação no modernismo literário na década de 1920, na 
articulação e implementação da Revolução de 1930, atuação 
nacional como ministro da Viação e Obras Públicas, atua-
ção como senador no período da redemocratização. E ali-
cerçado na sua atuação na política, ele sempre manteve a 
produção literária, com crônicas publicadas em jornais e re-
vistas locais e de circulação nacional, romances, memórias, 
integrando tanto a Academia Paraibana quanto a Brasilei-
ra de Letras”, avalia.

“É uma figura completa, porque ele é tanto historiador 
quanto é memorialista, é novelista, é homem de depoimen-
tos, é político e a política abriu muitas portas, ampliou muito 
a sua visão, ele é o homem do Nordeste, a visão dele é a visão 
do Nordeste”. É com essas palavras que o historiador, pro-
fessor e jornalista José Octávio de Arruda Melo define José 
Américo de Almeida, o qual foi um amigo muito próximo.

O seu primeiro contato com o político e escritor foi quan-

do José Octávio estudava no Liceu Paraibano, através de 
uma excursão que o seu professor organizou até a casa de 
José Américo para uma aula de campo. “Eu tinha uns quin-
ze anos, lembro que fiquei em pé, porque não tinha cadei-
ra para todo mundo sentar, mas ele atendeu a gente mui-
to bem. José Américo ficou sentado, conversou mais com o 
professor, os alunos não tinham muita noção das coisas e 
de quem era ele, a gente sabia que ele era brasileiro, que ti-
nha sido candidato à Presidência da República. Nessa vi-
sita, recordo que ele perguntou qual curso gostaríamos de 
fazer, mas como eu fiquei um pouco atrás, não tive o diálo-
go”, relata José Octávio de Arruda Melo.

Anos depois, José Octávio trabalhava na Rádio Ponte e ele  
retorna a casa de José Américo, mas dessa vez para entrevis-
tá-lo. O estudioso conta: “Eu fui falar com ele sobre o proble-
ma da sucessão política da Paraíba, porque ele era uma espé-
cie de guru, de oráculo. Eu trabalhava na Rádio Ponte e para 

a minha surpresa José Américo 
me escutava através dos progra-
mas. Quando cheguei lá, ele me 
reconheceu e disse: ‘Ah, você é 
Zé Octávio, você está indo mui-
to bem, você casa a política e a 
história muito bem’. A partir daí 
fui me aproximando cada vez 
mais dele, conversamos muito 
sobre literatura”.

“Fiz amizade, me aproxi-
mei muito dele, ele foi a meu 
casamento e me deu um filtro 
d’água de presente, foi um fil-
tro moderno, até outro dia eu 
ainda tinha esse filtro, era bom 
e foi um presente útil”, contou 
José Octávio.

José Octávio de Arruda 
Melo conta que a vida de José 
Américo na escrita se deu pela 
imprensa, que à época era raro 

um escritor brasileiro que não começou pelo jornalismo. An-
tes de publicar as suas novelas, crônicas e demais textos, ele 
atuou no Jornal A União, que colaborou para a revista Era 
Nova. “Pois bem, então José Américo começou pela impren-
sa, e a imprensa aperfeiçoou muito o seu trabalho”, pontua.

“No último livro dele, que no caso é o primeiro, ele fala 
que o estilo dele foi muito aperfeiçoado pela imprensa, 
que ele tinha um estilo muito pesado. Ele fala que a in-
fluência dele foi inicialmente dos clássicos portugueses, 
como Eça de Queiroz, Fialho de Almeida, Ramalho Or-
tigão, ele fala que era muito influenciado, é um estilo pe-
sado, que aparece em ‘A Paraíba e Seus Problemas’, mas 
esse estilo já vai mudando com o tempo, quando chega 
em ‘A Bagaceira’, o estilo já é outro, e nas novelas, a prá-
tica se aprimora muito, é um jeito muito simplificado e 
essa simplificação deriva da experiência que ele teve com 
a imprensa”, detalha.

José Américo de 
Almeida teria 
começado a escrever 
na imprensa em um 
jornal criado na 
sua cidade natal, 
chamado A Cidade 
das Serras; já em 
1922, passa a ser 
colaborador da revista 
Era Nova e do jornal 
A União

Professora Lúcia Guerra, da Fundação Casa de José Américo, e o historiador e jornalista José Octávio de Arruda Melo
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Solução

Resposta da semana anterior: a gente (2) 
= povo + faculdade de agir (2) = ação. So-
lução: lugarejo (4) = povoação. Charada 
de hoje: o lugar de repouso (2) do rei da sel-
va abrigava um lagarto (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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O recente voo espacial da 
Virgin Galactic não se des-
tinava apenas a proporcio-
nar uma experiência de mi-
crogravidade a investidores 
endinheirados. A bordo do 
V.S.S. Unity estavam dois 
passageiros únicos: fósseis 
de antigos antepassados hu-
manos.

Os restos fossilizados das 
espécies Australopithecus se-
diba e Homo naledi foram en-
viados para o espaço como 
um tributo ao espírito de ex-
ploração da humanidade. O 
voo incluiu três astronautas 
privados, dois pilotos, um 
instrutor de astronautas e os 
primeiros fósseis de antepas-
sados humanos a viajar para 
o espaço.

O empresário e filantropo 
Timothy Nash, que transpor-
tou os fósseis durante o voo, 
explicou que se trata de uma 
forma de refletir sobre a na-
tureza empreendedora dos 
nossos antepassados mais an-
tigos. “Essas espécies primiti-
vas e os seus parentes próxi-
mos estavam realmente todos 
numa viagem de descoberta e 
exploração à medida que evo-
luíam, saíam do ambiente em 
que se encontravam e come-
çavam lentamente a povoar 
o mundo”, disse Nash, citado 
pela National Geographic e 
registrado pelo site Zap.

Tanto o Australopithecus 
sediba quanto o Homo nale-
di são adições relativamente 
recentes ao registo científico. 
O paleoantropólogo Lee Ber-
ger desempenhou um papel 
fundamental na investigação 
dessas espécies. O seu filho, 
Matthew Berger, descobriu a 
clavícula fossilizada do Aus-
tralopithecus sediba na Áfri-

# Dia da Criança e da padroeira
O dia 12 de outubro é uma data muito esperada no 

ano. As crianças ficam ansiosas por um presente e os 
adultos por um feriado. O dia 12 de outubro se tornou 
feriado no Brasil em 30 de junho de 1980, conforme a 
Lei Federal 6.802/1980. A data é um feriado nacional 
consagrado à Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil. Mas o dia também é da criança.

# Imagem encontrada no rio
O Dia de Nossa Senhora Aparecida tem como 

origem um evento marcante na história religiosa 
e cultural do Brasil. Em 1717, pescadores nas 
águas do Rio Paraíba do Sul, no estado de São 
Paulo, encontraram uma estátua quebrada de 
Nossa Senhora da Conceição. Inicialmente, eles 
encontraram apenas a cabeça da imagem. Em 
seguida, as partes restantes foram achadas. O fato 
foi considerado um milagre, e a devoção à imagem 
cresceu rapidamente.

# Data oficializada e popularização
O Dia da Criança teve origem em 1924, quando 

o presidente Artur Bernardes oficializou a data. A 
celebração foi proposta primeiramente pelo deputado 
federal Galdino do Valle Filho. O político levou 
a ideia para o 3º Congresso Sul-Americano da 
Criança, sediado no Rio de Janeiro, no ano de 1923. 
A comemoração só foi se popularizar anos depois 
da oficialização da data, em meados de 1955. Isso 
porque, nesse ano, a marca de brinquedos Estrela 
associou a data ao lançamento de uma campanha 
publicitária, chamada ‘Semana do Bebê Robusto’.

# A data em outros países
Apesar do Dia da Criança ser celebrado em 12 de 

outubro no Brasil, instituições internacionais adotam 
outras datas. O Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), por exemplo, colocou o dia 20 de 
novembro como o Dia Universal das Crianças, em 
homenagem à Declaração dos Direitos da Criança. 
Já o Dia Internacional da Criança é celebrado no 
dia 1º de junho em alguns países, como China, 
Moçambique e Portugal.

# Festa para meninos e para meninas
Um fato pouco conhecido é que no Japão o Dia da 

Criança é comemorado duas vezes ao ano: em 5 de 
maio para meninos e em 3 de março para meninas. 
Em Portugal, a cultura cristã é muito forte, por isso 
a celebração é no dia 1° de junho, seguindo o mês 
que homenageia Maria, mãe de Cristo. No país, as 
escolas e as cidades organizam diversas atividades 
infantis.

1 – bigode; 2 – cavanhaque; 3 – balão; 4 – chapéu; 5 – tam-
borete; 6 – violão; 7 – cuspe; 8 – suor; e 9 – moscas

Envio de restos fossilizados foi tributo ao espírito de exploração da humanidade

Fósseis humanos enviados 
para uma viagem espacial

EVOLUÇÃO NA TERRA

Da Redação

ca do Sul, em 2008, e o próprio 
Berger descobriu o Homo 
naledi noutra caverna sul
-africana, em 2013.

O Australopithecus se-
diba viveu há cerca de 1,98 
milhão de anos, enquanto 
se estima que o Homo na-
ledi tenha entre 236 e 335 
mil anos. Algumas evidên-
cias sugerem que o Homo 
naledi se envolveu em ati-
vidades semelhantes às 
humanas, como enterrar 
os seus mortos e criar arte, 
o que é visto como um pre-
cursor da inovação huma-
na moderna.

Timothy Nash tem um 
profundo interesse na evo-
lução humana e é proprietá-
rio de uma grande porção de 
terra na África do Sul conhe-
cida como o berço da huma-
nidade. Esse local classifica-
do como patrimônio mundial 
pela Unesco tem a maior con-
centração de restos mortais 
ancestrais humanos do mun-
do, incluindo a gruta onde foi 
encontrado o Australopithe-
cus sediba.

Nash foi também um dos 

primeiros investidores da 
Virgin Galactic e aguardava 
ansiosamente a sua vez de ex-
perimentar a vista da Terra e 
do espaço. Apesar dos riscos 
associados ao transporte de 
fósseis únicos para sub-órbi-
ta num voo espacial comer-
cial, Nash acredita que vale a 
pena. Ele planejou transpor-
tar os fósseis num tubo de fi-
bra de carbono, monitoriza-
do de perto por Berger até 
uma cerimônia após a des-
colagem.

O crânio do hominídeo Malapa 1, encontrado na África do Sul, chamado de Karabo

Jornada
Transporte de fósseis 

teve como objetivo 
estimular a reflexão 

sobre a natureza 
empreendedora dos 

antepassados primitivos 
em busca de descobertas 

e explorações 
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